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As comemorações do bi- 

centenário da Arquidiocese 
de S. Paulo terão, por or- 
dem de S. Excia. Revma., 
o Sr. D. Carlos Carmello de 
Vasconccllos ""otta, grande 
realce. Quando ainda estava 
no Maranhão, aprestando- 
se para tomar posse de sua 
nova sede arquiepiscopal, já 
S. Excia. Revma. se lembra- 
ra do relevante aconteci- 
mento, e indicara seu ex- 
presso desejo de que fosse 
ele brilhantemente come- 
morado. E, com efeito, o 
programa oficial previsto 
para os festejos dispõe uma 
série de solenidades religio- 
sas, sociais e culturais, que 
se iniciam com as comemo- 
rações da carta regia oue 
pediu a criação da Diocese, 
e culminarão na festa em 
que se celebrará a erecção 
do novo Bispado pelo San- 
to Padre. ' 

O mundo atravessa um 
momento de dôr e de tris- 
teza, á primeira vista, se- 
ria contradictoria comemo- 
rar-se qualquer coisa festi- 
vamente, em meio das la- 
grimas da humanida5e in- 
teira. Entretanto, nada mais 
justo nem mais oportuno do 
que estes festejos. Com 
efeito, neste mundo que se 
descristianisa e se materia- 
íisa cada vez mais, é preci- 
so que aprendamos a pre- 
zar com crescente amor as 
coisas do Espirito, as coi- 
sas da Igreja, os dons de 
Deus. É preciso que saiba- 
mos sobrepor as venturas 
celestes e eternas, ás des- 
graças temporais e transi- 
tórias. Os dons de Deus são 
suficientes para encher de 
contentamento as almas dos 
jusfos, mesmo quando as 
•circundam as dores da mor- 
te". Porque as "dores da 
morte" passam, e as ale- 
grias quei procedem de 
Deus, "permanecem eterna- 
mente" óra, foi sem du- 
vida um grande dom de 
Deus, a criação de uma Dio- 
cese -m S. Paulo, dom con- 
tinuo, que existe vivo entre 

«nos, e que é a presença de 
um Bispo entre os seus 
fieis, dom que se renova 
c-^a vez que, tendo Deus 
chamado á eternidade o 
Pastor, a mão de Pedro do- 
ta de novo Pastor a grei que 
ficára na orfandade. 

Possuindo a plenitude do 
Sacerdócio, pela da jurisdi- 
ção e do magistério em sua 
Diocese, o Bispo, que só tem 
acima de si o Sumo Pontífi- 
ce, é, em união á Catedra 
de Pedro, a Verdade, o Ca- 
min'-- e a Vida, no sentido 
de que representa ao pró- 
prio Christo, e tem o poder 
de ensinar em sua autentici- 
dade a Verdade, de apontar 
os roteiros do Caminho au- 
tentico, o dom de comuni- 
car a Vida. É a ele que toca 
ordenar os Padres que mi- 
nistrarão ao povo os Sacra- 
mentos que são por excelên- 
cia as fontes da graça. É 
a ele toca examinar a dou- 
trina dos que em 1 nome 
ensinam, e dos que na Igre- 
ja são discípulos. É ele q_-' 
dirige a grei era tudo quan- 
to diga despeito aos prelios 
santos e aos esforços para a 
realização do Rejno de 
Deus. , 

Assim pbis, o Bispo c um 
canal de graçJs inaprecia- 
veis, e sua presença em um 
rebanho de fieis é como um 
cio de ouro prendendo a ter- 
ra ao '"eu. 

Fa duzentos anos que o 
Santo Padre, que.é o Pas- 
tor dos Pastores e das ove- 
lhas, separou S. Paulo e o 
constituiu como uma fami- 
lia espiritual viva e distin- 
ta das demais, pondo á sua 
testa um Prinicpe da Igre- 
ja. Duzentos anos durante 
os quais uma longa dinas- 
tia espiritual de Bispos vem 
empregando suas orações, 
suas penitencias, seu sacri- 
ficios, seus esforços,» seus 
talentos, sua energia, para 
conservar ^ S. Paulo para 
Deus, Sempre bem unido á 
infalível rocha de S. Pedro, 

Este longo esforço em que 
se empenharam tantos te- 
souros da graça e da natu- 
reza, furtificou. Cresceu o 
S. Paulo colonial e provin- 
ciano da faixa de taipa de 
seus primitivos muros, cs- 
pra;ou-se cm todas as dire- 
ções, e não contente de des- 
bastar matos, abater coli- 
nas, transpor valles e cobrir 
imensa extensão de terras, 
parece querer galgar os 
ares, com os arranha-céos 
que se levantam cada vez 
mais alt-^s e audaciosos. 
Graças a Deus, essa popula- 
ção, demonstrou-o o Con- 
gresso Eucaristico convo- 
cado pc' 1 pranteado D. Jo- 
sé, é ainda fundamental- 
mente católica. A pequenina 
semente se transformou em 
arvore imensa. Contemplan- 
do tão explendido resulta- 
do, demos graças a Deus, 
autor de todo Bem. Mas 
lembremo-nos de que du- 
rante 200 anos, tivemos Bis- 
pos que numa correspon- 
dência por vezes heróica, á 
graças de Deus, foram asse- 
gurando o resultado que ai 
está. Qpem conhece a amar- 
gura dos sacrifícios que por 
vezes a vida interior impõe, 
quem sabe todo o sacrifício 
que devemos exigir da po- 
bre natureza humana para 
dizer sempre "ita, Pater", 
á vontade santíssima do Se- 
nhor, quem sabe as lutas 
que o apostolado traz con- 
sigo, pode calcular ò que de 
tesouros do coração, de san- 
gue da alma dos nossos Bis- 
pos, foi necessário para que 
tanto crescesse a arvore, e 
tanto se disteudesse a ação 
da seiva. 

Nosso pensamento, por- 
tanto não pode dejxar de 
se voltar grato e Comovi- 
do, para todos os Pastores 
que, de 1745 até no.-sos dias, 
tem trabalhado para produ- 
zir e conservar tão pujan- 
te resultado. 

Falamos até aqui, do 
crescimento da cidade ar- 
quiepiscopal. Se cresceu,a 
Metrópole, decresceu a Dio- 
cese. Outro titulo de gloria 
dos Bispos que tivemos. 
Por mais pujante' que fosse 
a arvore, ela vergava ao pe- 
zo ' seus próprias frutos. 
Foi preciso colhe-fcs e se- 
para-los. Foi preciso que so- 
bre eles pairasse, neles 
pousasse a benção e a von- 
tade de Pedro, para que por 
sua vez esses frutos, feitos 
sementes, vicejassem sob a 
vigilância de outros Pasto- 
res, constituissem outras fa- 
milias, fossem outras Dioce- 
ses, e produzissem frutos 
proprios, para a gloria de 
Deus. 

Que diferença entra .. ex- 
tensão primitiva de nossa 
imensa Diocese em 1745, e 
a da Arquidiocese atual!* 
Que gloria nessas mutila- 
ções! Que satisfação em ver 
que essas Dioceses circun- 
dam a nossa como irmãs ou 
filhas amantissimas, e que 
são, no esplendor de seu 
Cual desenvolvimento, um 
dos maiores titulos de ufa- 
nia da Arquidiocese paulo- 
politana , uma coroa que 
cintila como um adorno, na 
fronte ainda jovem e já ve- 
neranda, da Arquidiocese de 
S. Paulo! 

Se a festa da Diocese é 
por essencia também a fes- 
ta do Bispo, devemos lou- 
var e glorificar os Arcebis- 
pos de S. Paulo que com 
tanto afinco, trabalharam 
para o honroso desmemb-a- 
mento de seus proprios ter- 
ritórios, e a constituição de 
Dioceses novas. E devemos 
extendér nossas homena- 
gens a todos os Bispos que 
também nessas Diocese, 
tem mantido e propagado o 
Reino de Deus. 

Mas o passado na Igr ja 
não morre. Morremos ho- 
mens, o Bispo fica. Nossas 
homenagens aos Arcebispos 
e Bi&pos do passado só se- 
rão plenajnente efetivas, D, 
sob a forma de u • preito de de 
obcd" -teia efilial venera/.o 

ao Arcebispo e aos Bispos 
do presente. 

As festas jubilares da Ar- 
quidiocese encontrarão reu- 
nidos todos os Srs. Bispos 
da Província Eclesiástica dc 
S. Paulo. É a todos c a cada 
um deles, que a população 
católica se regosijará em 
apresentar suas homena- 
gens respeitosas e fervoro- 
sas, em data de tão grande 
significação. 

Como dc direito, entre- 
tanto, nossas homenagens 
de filhos espirituais se diri- 
girão principalmente, como 
a seu centro capital, como a 
seu alvo natural em data 
que tanto fala, ao coração 
do Pastor e do rebanho, ao 
Exmo. Revmò. Sr. D. Car- 
los Carmclo de Vasconcelos 
Mota, Arcebispo Metropoli- 
tano. Nestas festa jubilares, 
S. Paulo deverá lembrar-se 
particularmente, dos laços 
que pela divina constituição 
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BENTO XIV, Pontífice ilustre, que confirmou a criação da 
Diocese de São Paulo, pela Bula "Candor Lucis Aeternae" 

A chegada do primeiro Bispo de 5. 
Paulo constituiu acontecimento de tara 
importância, que vinha quebfar a mo- 
notonia de nossa pequena cidade pro- 
vinciana. Nos séculos de civilização cris- 
tã o espirito publico compreendia ain- 
da muito melhor que hoje, a excelsa 
dignidade de um Bispo, Sucessor dos 
Apostqíoa e Príncipe da Igreja. CurU- 
pria, pois, que todas as manifestações de 
respeito cercassem o novo Prelado, afir- 
mando de modo publico, para maior ex- 
plendor e força da atuação episcopal, a 
elevação e autoridade que pertencem 
ao Bispo. 

Neste sentido, era preciso ensinar a 
nossos tímidos provincianos, as usanças 
que na Fidelissima Monarquia lusa se( 
empregavam para exprimir publica ve- 
neração ao Príncipe espiritual "posto 
pelo Espirito Santo para reger a Igreja 
de Deus". Moveu-se para isso todo o 
mecanismo da administração metropoli- 
tana e colonial. Dai uma serie de do- 
cumentos oficiais em que de todos os 
modos se inculcava a importância do 
acontecimento, e o respeito que ao novo 
Bispo se devia. 

Mais simples que seus remoíos des- 
cendentes, os piulistas de anianho não 
estavam versados em formula^ de cor- 
tezia. Pelo menos compreendiam muito 
melhor que nós a importância intrínse- 
ca de uma formula, que não é exierio- 
ridade vã como o liberalismo apregoa. 
E essas formulas foram utilizadas tal 
e qual se encontram nos documentos 
que abaixo publicamos. 

t 

EXMO. RVMO. SR: D. CARLOS CARMEEO DE VASCONCELOS MOTA, 15.0 sucessor 
de D. B rnardo Rodrigues Nogueira. Nasceu em 16-7-1890. Foi ordenado em 29-6-1918. Foi 
sagrado Bispo em 30-10-1932. Eleito Arcebispo de S. Paulo em 18-8-1944. Tomou posse em 
/-9"I944- Cabe-lhe a ventura de festejar à testa de seu rebanho o duocentesimo aniversário 

da Arquidiocese de São Paulo. 

CARTA REAL ANNUN, 
CIANDO A CREAÇÃO DO 

BISPADO DE SÃO 
PAULO 

Governador, • Capitão General das 
Capitanias de São Paulo Amigo. — 
EU EL-REY vos envio muito saudar. 
Considerando a grande necessidade que 
tinhão os moradores dessa Cidade de 
pasto espiritual a que não podia acu- 
dir o Bispo do Rio de Janeiro pelas 
grandes distancia» que há de huas a 
outras pouoaçóes; Fuy Servido recor- 
rer a Sua Santidade, para que dividis- 
se o ditto Bispado, criando hum novo 
bispo nessa Cidade; e porque este par- 
te nesta occazião a erigir o ditto Bis- 
pado, e a Santa Igreja Cathedral na 
mesma Cidade, e espero que pelas 
suas virtudes, e mais circunstancias, 
que me moverão a nonwalo, o fará 
com acerto, zelo amor de Deus, e das 
suas Ovelhas: me pareceo mandar-vos 
recomendar a sua pessoa para que 
lhe deis a ajuda e favor de que ne- 
cessitar, para a nova erecção, e con- 
corrais com elle para tudo o que for 
a bem de exercitar o seu pastoral Of- 
ficio de que rcccberey grande pra- 
zer, e pelo contrario me haverey por 
mal servido de Vós. 

Escrita em Lisboa a 18 de Abril de 
1746. 

RAINHA 
Para o Governador e Capitão 

General da Cappítania de S. Paulo 

CARTA DO BISPO AO 
GOVERNADOR DA 

PROVÍNCIA 

Illnto.. e Exmo. «Sr. 
Sendo S. Magestade servido no- 

mearme Bispo para a creaçüo do 
Novo Bispado de S. Paulo, a cir- 
cunstancia de V. Excia. governar a 
Mesma Capitania. Me faz mais es- 
timavel a real graça, e menos pezada 
a obrlgaç&o, tanto Mayor q. a minha 
possibilidade; na consideração de q. 
o diotame, e exemplo de V. Excia., 
terá reduzido tudo ao Melhor estado, 
e á imitação de tão prudente, e suave 
reglmen, serão Menos effetlvos os 
meus defeitos, e mais constante a 
minha veneração, e obediência a pes- 
soa de V, Excia. 

Deos guarde a V. Excia muitos 
anos. Lisboa 3 de setembro de 1743. 

IHmo. e Exmo. Sr. Govor. e Cappam. 
g.al de S. Paulo. 

REGISTO DE HüW BAN- 
DO que mandou Dan- 
ÇAR O GOUERNADOR. E 
CAP1TÀO GENERAL DES- 
TA CAPITANIA P.1 O TRA- 
TAMENTO QUE SE DEUE 
DAR AO EX.MO E R.MO 
SR. BISPO DE S. PAULO 

Dom Luiz Mascarenhas Comnien- 
dador da ordem de Christo do Conso. I 
de S. Mapde. Governador e Capitão 
general da Capitania de Sam Paulo e 
minas de sua Repartição, etc. — El 
Rey nosso Senhor por carta do seu 
Secretario de Estado Pedro da Mot- 
ta e SUva de dezouto de Abril do pre- 
zente^anno hé seruido ordenar que 
os Phf. os- desta Capitania obseruem 
quandp passai o Exmo. e reverendis- 

simo Senhor Bispo pela rua, ou por • 
outra qualquer parte, toda a pessoa; 
que o encontrar ponha o joelho em 
terra, e esperará aSim até chegar o 
do. Exmo. e Kmo. Sr. Bispo c se 
este em algum logar estlruer parado 
farão o mesmo e recebida a benção se 
leuantaráo e hiráo seguindo o seu 
caminho, e para que venha a noti- 
cia de todos se publicará este bando 
ao som de caixas nesta Villa e nas 
partes onde convier, e dlspois de re- 
gistados nos Liuros da Secretaria 
deste Gouemo se fixará no lugar cos- 
tumado. Dado na Villa e Praça de 
Santos a 7 de Agosto de 1746. O se- 
cretario Manoel Pedro de Macedo Ri- 
beiro o íes. Dom Luís Mascarenhas. 

CARTA DO MINISTRO 
SOBRE O RESPEITO 
DEVIDO AO BISPO 

S. Magde. foi servido rezoiver, que 
ao Bispo dessa Cidade, e a todos seu» 
successores em toda a parte e Lugar 
da Sua Dlocezi, em que concorrerem 
com os Govemadoresr o ainda no ca- 
zo em que tenhão Patente de Capí- 
taens Generaes. ou qualquer outra 
pessoa grande, precedão sempre aos 
dlttos Governadores, Vice-Eeys, e 
mais pessoas grandes de qualquer dis- 
tineção que sejão, e isto não só em 
Lugares terceiros, e em casa dos dlt- 
tos Governadores e mais pessoas, mas 
ainda na própria caza do Bispo: ou- 
tro sim ordena o mesmo Sr., que to- 
dos os sobredittos lhe tenhão todo o 
respeito e attençâo, e o tratem com 
as devidas reverências em todo o Lu- 
gar, assim na Igreja, como fora delia, 
e lhe dem toda e favor de que ne- 
cessitar, assim para conciliar o res- 
peito e obediência devida de todos á 
sua grande Dignidade, e Apostohcc 
Ofíicio, como para a própria commo- 
didade da sua pessoa, augmento, e 
decôro das Igrejas, e de seus Minis- 
tros; o que S. Magde. me manda par- 
ticipar a V. Sa, para que pella par- 
te que lhe toca o faça assim executar 
Deos gde. a V. Sa. Lisboa a 18 de 
Abril de 1746. 

PEDRO DA MOTTA E SILVA. 
Pa. o Governador, e Capitão Gmal. 

das Capitanias de São Paulo. 

ORDEM DO MINISTRO 
PARA SE RESPEITAR 

O BISPO 

S. Mage. he servido, que V. Sa 
obrigue ao Povos dessas Capitanias, 
que todos observem quando passar o 
Bispo pela ma oq por out-a qual- 
quer parte toda a pessoa que o eu- • 
contrar ponha os joelhos em terra, f 
espere assim athé passar o Bispo, e 
se este era algum lugar estiver para- 
do, façãáo mesmo, e recebida a ben- 
ção. se levantem, e hiráo seguindo 
seu caminho. 

E deve V. S. ter entendido, en 
que as Religioens repiquem, todas ai 
vezes q'o Bispo passar avista dos seu» 
Conventos, ou Igrejas, e se tivererr 
algua duvida a fazelo lho recommen- 
dará V, S. da parte de S. Magd.e, c 
dará V. S. couta dos que faltarem 
a esta recommendaçào. para ser pre- 
zente ao mesmo Sr. 

Deus ge. a V. S. Lisboa a 18 dt 
Abril de 1746. 

PEDRO DA MOTTA E SILVA. 
Sr. Governador, e Capm. Geual. da» 

Capittanias de S. Paulo. 
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A propósito das solenidades de hoje, 
Cúria Metropolitana baixou o seguin- 

te aviso: 
"AVISO N. 57 — CERIMONIAS 

RELIGIOSAS COMEMORATIVAS 
DO BI-CENTENARIO DA FUNDA- 
ÇÃO DA DIOCESE DE S. PAULO — 
Transcorrendo no proximo domingo, dia 
22, a data histórica do segundo cente- 
nário da assinatura do decreto imperial 
de Dom Joio V, de Portugal, criando 
o Bispado de São Paulo, fato ocorrido 
precisamente a 22 de abril de 1745 e 
confirpiado a 6 de dezembro do mes- 
mo ano, pela Bula "Candor lucis ae- 
ternae", do Papa Ffcnto XIV. para co- 
memorar tão grata efeméride a Arqui- 
diocese de São Paulo levará a efeito 
diversos atos oficiais que constarão do 
segiíinte programa: 

DIA 22 — Na Catedral Provisória, 
igreja matriz de Santa Ifigênia, ás 10 
horas, Missa Pontificai pelo Exmo. e 
Revdmo. Sr. Dom Gastão Libera) Pin- 
to, DD. Bispo Diocesano de São Car- 
los, com a assistência do Exmo. e 
Revdmo. Sr. Avcebisnp, dos Exmos. e 
Revdmos. Bispos da Província Eclesiás- 
tica de São Paulo e do Colendo Cabido 
Metropolitano. 

A's 20 horas, solen# "Te Deum" em 
ação de graças, oficiado por S. Excia. 
Rvma. o Sr. Dom Carlos Carmelo de 

Vasconcelos Mota, Arcebispo Metropo- 
litano, proferindo a oração congratula 
tória sobre a. "Piedade dos Bispos df 
São Paulo", o Revmo. Sr. Padre Dr 
José de Castro Nery. 

Contará com as honrosas presenças 
dos Exmos. e Rvmos. Srs. Bispos, 
Exmas. autoridades civis e militares. Co- 
lendo Cabido e Rvmo. Clero- 

E' desejo do Exmo. Sr. Arcebispo quf 
todas as paroquias e asociaçoes religio 
sas da Arquidiocese se façam represen 
tar nestes atos comemorativos do II 
Centenário do Bispado de São Paulo. 

De ordem de S. Excia. Rvma. 
S. Paulo, 17 de abril de 1945. - 

Conego Paulo Rolim Loureiro, Chance 
ler do Arcebispado". 

SESSÕES SOLENES — DIA 23 - 
SEGUNDA-FEIRA — Sessão solene nr 
Instituto Histórico e Geográfico de Sa- 
Paulo, ás 21 horas, a rua Benjamin 
Consente, 152. Falará o Sr. Dr. Jose 
Peíiro Leite Cordeiro sobre "A vida e 
as realizações do l.o Bispo de São Pau- 
lo. D. Bernardo Rodrigues Nogueira" 

DIA 24 — TERÇA-FEIRA — A's 
20 horas — No salão de festas do Gi- 
násio de São Bento (Largo de São 
Bento): Homenagem da Ação Católica 
aos srs. Arcebispo e Bispos de São Pau 
lo. Falará o Dr. Odilon Costa Manso 
Sfjá também executado um programa 
artistico. 

Apelo pcntrficio ao Epis- 

copado do orbe catolico 

BERNARDO RODRIGUES NOGUEIRA, primeiro Bispo 
São Paulo Confirmado pela Bula de 23 de Setembro de 

l/hjj E^hccu em 7 de Novembro dc t/ l^. 

D. JOÃO V, Rei de Portugal, da Casa de Bragança. Criou 
0 Bispado de São Paulo por Carta Regia de 32 de Abril de 

Udj Morreu era. 1750. 

No dia 18 p.p., o Soberano 
Pontífice dirigiu um impor- 
tante apelo ao Eplscoptylo do 
ofbe catolico. A proposito as 
agencias télegraflcas divul- 
garam o seguinte: 

ROMA, 18 (U.PO — E' o seguin- 
te o texto da ISnclcllca de Pio XII, 
dirigida aos Bispos em todo o mun- 
do; 

"Vcneravels Irmãos: 
Nossas saudações e Nossa ben- 

Câo apostólicas. 
Interpretes da dor humana, que 

ha tempos oprimo todos os povos, 
Nos propomos a não passar por 
alto nada que possa servir d© aju- 
da © mitigar, de qualquer forma, a 
dor e aprelsar o fim do terrível 
conflito. Bem sabem, porem, que 
os recursos humanos aâo insufi- 
cientes para reparar os danos. Sa- 
bemos que a Inteligência dos ho- 
niens, especialmente quando os ce- 
fca o pdio fi o dçscju tis vio^aü^u., 

diiicílm^te encontrará solução 
Justa e equltatlva à concórdia fra 
ternal. Portanto, é necessário ele 
var freqüentes preces ao Pai díi 
luz e da misericórdia, o único que 
em táo seria contingência e tfto 
grave momento do agitação dos 
espíritos, poderá, fazer sentir a 
todos que muitas sào já as ruínas 
© incomensuravel o morticínio, de- 
masiadas as lagrimas, demasiado o 
sangue já vertido e, consequente- 
mente, que a vontade divina, 'bem 
como as exigências humanas, ro- 
cjamam que este horrível tormen 
t.o chegue rapidamente a seu fim. 

Ao aproximar-se, pois, o mês dc 
maio, qimsagrado especialmente à 
Virgem Mâe de Deus, desejamos, 
como nos anos passados, convidar 
a todos — em particular as crian- 
ças inocentes — a implorar ao Di- 
vino Salvador para que os povoa 

(Cuuclui na pAfiiuaX 
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COMENTANHO •• 

A DEMOCRATIZAÇÃO 
DA MEDICINA 

Era recente discurso, pronunciado 
numa reunião de médicos católicos, 
o Arcebispo Grlfíln, de Weatminstcr, 
condenou o projeto de criação, pelo 
governo da Inglaterra, de um Ser- 
viço de Saúde Nacional, com atri- 
buições de Índole totalitária Entre 
outras coisas, disse S. Excia.: "A re- 
lação entre o medico e o doente é 
tão Intima que ninguém desejará ver 
o serviço medico sob completo domí- 
nio do Estado. O ministro da Saúde, 
respondendo á minha declaração, dis- 
se que o publico teria o controle su- 
premo, através do Parlamento. Teo- 
ricamente, Isto pode ser verdadeiro, 
mas praticamente sabcls, e eu sei, 
quão pouca é a autoridade do publi- 
co nestes assuntos, quando os mes- 
mos são resolvidos pelo Estado". 

O Arceblsfio Grlfíln tocou no pon- 
to Importante. Depois da função do 
-Sacerdote, a do medico é a mais de- 
licada, a que exige maior agudeza 
espiritual, o maior sentido humano, 
que não entra em bitolas e padrões, 
mas se adapta virtualmente a cada 
caso concreto em particular para não 
perder nada de sua realidade Intima, 
num esforço de simpatia que sõ pode 
ser Inspirado pelo amor. Antes do 
curar os homens é preciso ama-los, 
e quem não tiver essa ciência poderá 
ser, no máximo, um boticário. Ora. a 
burocracia é guiada pela tdela e pe- 
los moldes da eficiência (ainda 
quaudo náo seja realmente eficiente, 
o que ocorre no mais das vezes J. E 
a eficiência não tem nada a ver com 
o que é Intimamente humano, por- 
que não passa de uma categoria me- 
cânica. Para a medicina burocrática, 
o doente não será nada mais do que 
um caso anonlmo, sem qualquer re- 
levância particular, sem personalida- 
de. Toda a tragédia da doença, a car- 
ne sofredora que freme e destalece, 
o espirito que se abate e sente a 
sua sujeição, a humilhação do ho- 
mem na precariedade de sua vida, 
as suas angustias, os seus cuidados, 
os seus receios, os seus pavores, as 
sua necesldades, os seus tédios, as 
suas agonias, tudo Isto some no se- 
pulcro calado do processos adminis- 
trativos, com seus inumeráveis tra- 
mites bem ordenados, com suas in- 
formações, seus despachos, suas re- 
quisições, seus protocolos, seus ter- 
mos, seus carimbos e seus registros; 
tudo se transforma numa geome- 
tria plana, fria, Impassível e Impes- 
soal. Para a burocracia, o doente 
aparece apenas como objeto de um 
serviço. E' preciso reconhecer que 
este é o aspecto menos favorável. 
Aliás, a burocracia está organizada, 
de um modo geral, de maneira a tor- 
nar menos favoráveis as condições 
do trabalho. 

Dlr-se-á que a medicina publica 
pode ser exercida de outro modo. 
Não é possível. O Estdo moderno é 
essencialmente burocrático, mecâni- 
co e rombudo; e, para não ser as- 
sim, seria necessário deixar de ser 
o que é. Aliás, os motivos pelos quais 
se pede a Intervenção estatal no 
campo da medicina não são de 
molde a fazer esperar que aconte- 
ça outra coisa. Um deles é a crise 
cconomlca dos médicos. Não ha du- 
vida de que o ganho da vida é 
multo Importante; rhas está longe 
de ser o mais Importante. Do con- 
trario, a doença não passaria de 
fonte de receita, o que é Indigno. O 
outro motivo é mais elevado,, pois 
se baseia no Interesse do desenvol- 
vimento da medicina. Mas também 
náo é suficiente, pois passa a ver 
no doente apenas o caso clinico, 
apenas a oportunidade técnica, como 
também pode fazer o veterinário 
com os animais. Tudo Isto é submis- 
são a valores mais baixos, é coarc- 
tação, é funcionalismo, é servidão. 
Só quem vé, antes de mais nada, 
o Interesse humano é verdadeira- 
mente medico por vocação, e al- 
cança toda a dignidade de sua pro- 
fissão. alçando-se acima das con- 
tingências materiais de seu exer- 
cício. E Isto, o Estado moderno, bu- 
rocrático e totalltarlzante, é radi- 
calmente Incapaz de fazer. 

Infelizmente, vai diminuindo o 
ntimero daquelas grandes figuras de 
medico», que exerciam a sua pro- 
fissão de modo quase sacerdotal, 
cuja só presença Inspirava confian- 
ça e conforto, e que não gostavam 
do cobrar contas, pois Isto lhes da- 
va uma penosa impressão de slmo- 
nta. Os critérios utilitários, que es- 
transformando os homens em engre- 
nagens de um monstruoso mecanismo 
estão liquidando com tudo o que ha 
mana e de elevação espiritual. Os 
técnicos estão tomando o mundo 
Inhabltavel, depois de se haverem 
aviltado a sl proprlos na categoria 
dc simples Instrumentos. Por Isso 
vão desaparecendo os grandes me- 
dico», e acabarão de todo, ee o Es- 
tado transformá-los em funcioná- 
rios públicos, Isto é, em maqulnao- 
íerramenta». Porque o grande me- 
dico, antes de ser grande na medici- 
na, ha de ser grande como homem. 
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S«iu, na semana pp., em roda-pé do 
Estado da São Paulo", uma extensa 
critica bibliográfica sobre o "Curso de 
Direito Natural", em boa hora tra- 
duzido para o português pelo , Revmo. 
Pe. Rossetti, S. J. 

Infelizmente, o excesso de matéria 
deste numero nos obriga a deixar o 
assunto para nossa próxima edição. Es- 
peramos publicar uma autorizada e ex- 
celente rafutação daquele roda-pé, da 
lavra do insigne tradutor de Taparelli. 

e » * 
Hoje em dia, são rarisoimos os li- 

vros que se publicam a respeito da mo- 
ral. A palavra "moral" está agora gas- 
ta em certos ambientes, que parece nào 
designar uma ciência, mas uma coleção 
de lugares comuns, mais ou menos 
bombásticos e ocos. E, por isso, ura 
livro que procurasse intitular-se de mo- 
ral, teria contra si um terrível precon- 
ceito, um fortíssimo "anti-cartaz" co- 
mo hoje se diria. 

# a « 
Oro, precisamente o livro de Tapa- 

relli d'AzegJio contem os principiot fun- 
damentais da moral, apresentados sob 
forma inteiramente cientifica, deduzi- 
dos filosoficamente a confirmados pela 
Revelação. Desses princípios, decorre to- 
da a estrutura do Direito Netural, úni- 
co e verdadeiro fundamento das civi- 
lizações dignas de tal nome. Assim, o 
Pe. R. Rossetti prestou insigne serviço 
cm traduzir para nós a obra do Pe. Ta- 
parelli. 

A imprensa norte-americana publicou 
um discurso que o Presicnte Roosevelt 
tinha pronto, e que não chegou a pro- 
ferir por motivo de seu súbito faleci- 
mento. 

Nesse discurso, que contem a bem 
dizer as palavras póstumas do Presi- 
dente para seu país e para o mundo, 
ele afirma que não seria possível pen- 
sar num mundo melhor, sem uma ver- 
dadeira restauração da ciancia dos cos- 
tumes. Ora, o que é a ciência dos cos- 
tumes? £' .precisa e genuinamente a 
moral. Sem uma restauração da mo- 
ral, o reerguimonto do mundo seria im- 
possivel. 

Penso que essas graves palavras, pro- 
cedentes de um homem de tanta ex- 
periência a da tal responsabilidade, qu# 
nos chgaram a bem dizer de centro de 
sua sepultura, ilustram perfeitamente a 
oportunidade de empreendimentos como 
o do Pe. P. Rossetti. 

« * * 
Aproxima-se a queda de Berlim. Po- 

derá durar muito. Poderá durar pouco. 
Nas expressivas palavras, do Summo 
Pontífice, que aqui publicamos, notamos ' 
o anceio de seu coração paternal, por j 
que Berlim se entregue logo. £ tem 
toda a razão. 

» ♦ 
Cofti efeito, não compreendemos 

utilidade nem a liceidade dessa resis- 
tência prolongada, que só pode signifi- 
car um inútil sacrifício de inúmeras 
vidas humanai. 

Porque não se entrega o sr. Adolf 
Hitter? Quer arrastar nas suas garras, 
para o abismo, a capital que durante 
tantos anos escravizou? Quer levar para 
a desgraça, consigo, todos aqueles que 
já desgraçou com seu regime? 

,A' primeira vist^ essa resistência obs- 
tinada parece ter algo de explendida- 
raente heroico. De fato, cia tem ape- 
nas uma certa grandesa sinistra e luci- 
ferina, própria a certo genero de heroís- 
mo pagão. 

♦ * » 
Com efeito, se os defensores de Ber- 

lim revelara um grande desprezo para 
a morte — e nisto nos inclinariamos á 
primeira vista, para admira-los — mais 
atentamenta consideradas as coisas 
que eles revelam é um soberano des- 
prezo para a vida. 

A vida é um inestimável dom de 
Deus, e nós somos responsáveis pela 
conservação desse dom, que devemos 
por certo sacrificar a valores mais ai 
tos, mas que não devemos esbanjar em 
holocausto a coisas inferiores. 

Ora, para que o dispendio de tanta 
vida? Por um pouco de vaidade nacio- 
nal? Está nisto a verdadeira honra? 

Nào, para corações cristãos, nunca. 
Ninguém, mais do que a Igreja, pre- 

coniza e estimula o heroísmo. Ela é 
mesmo a única fonte do verdadeiro he- 
roísmo. Mas o heroísmo não é isto. 
Porque o heroísmo só é virtude quan- 
do desenvolvido segundo as regras do 
bom senso. 

E o que estamos vendo é precisa- 
mente o contrario do bom senso... 

0 bicentenário da Arqui= 
diocese de São Paulo 

(CunHuafto <ln l.n págrlnn) 
da Igreja o lig .m ao seu Ar- 
cebispo, e encontrará por 
certo inúmeras oportunida- 
des para llie dizer, pela lin- 
guagem expressiva dos 
aplausos e das manifesta- 
ções, as palavras famosas 
da Divina Comedia, que sin- 
tentisam todos os sentimen- 
tos dos verdadeiros fieis em 
relação ao sén Bispo: 

"Tu dttea, tu maestro, tu 
Pastore". 

Comprem exclusivamenle suas jóias 
J O A L H 
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na conhecida e seus presentes 
A R I A 

CASA CASTRO 

ItUA 15 OB NOVEMBIJO N. 26 
(Esquina da Rua AneMeta) 

• OFICINAS ' 
•PRÓPRIAS • 

Udioos coucessíoDariot dos AJíAMA 
DOS reiojfioii «1 LEClKAw 

Comunhão pascal 

de homens 
Promovida pela Congregação Ma- 

riana da Casa Pia de São Vicente 
de Paulo, será realizada no proximo 
dia 29 de abril do corrente, uma Co- 
munhão Pascal de Homens. 

Em preparação, será realizado um 
triduo de conferências, nos dias 26, 
27 e 28, ás 19.30 horas. Será pre- 
gador o Revmo. Pe. Fernando Pe- 
dreira de Castro, S. J. Logo após a 
conferência, será dada a benção com 
o Santíssimo Sacramento. 

No proximp dia 29, ás 9 horas, 
| será celebrada a Santa Missa com 
: comunhão geral. No sabado à noite, 
| haverá na sede, A Alameda Barros, 

539, vários Sacerdotes para confessar. 

Congresso Eucaristico de Maceió 

Aviso do Exmo. Rvmo. Sr. D. Ranulfo da Silva Faria em 
preparação ao magno certame 

O Exmo Sr. D. Ranulfo fia Silva 
Faria, Arcebispo õe Maceió.. pul^U- 
cou um aviso acerca fia prepara- 
ção para o Congresso Eucaristico, 
riue se vai realizar naquela Arqui- 
diocese. 

Infra transcrevemos as determi- 
nações do Metropolita de Alagoas. 

"CARÍSSIMOS COOPERADORES E 
AMADOS FIÉIS 

Tendo de se celebrar, nesta sede 

ciai de Ação Católica, comemorati- 
vo do 25.0 aniversário da criação 
desta Província Eclesiástica s de 
nossa sagração episcopal, espera- 
mos cm Deus que, desse certame 
religioso, advenham os maiores 
resultados espirituais para a popu- 
lação católica dests nosso aroebis- 
pado. 

Queremos uma grande e dura- 
doura renovação de fé para o nos- 
so bom povo alagoano, a Intsnslfl 

tica do ardor da fé interior, da pu- 
reza da alma. Já vivlficada nas pra- 
ticas antcr.iores de piedade trietã. 

Os triunfo» dé Jesus Cristo no 
culto publico serão um reflexo de 
seus triuufos sobre nõs mesmos. 

Pelo que, havemos por bem de- 
terminar que, no proximo domingo 
da Pascoela, cm todas as Matrizes 
deste arceblspado. se exponha, so- 
lenemente, durante todo o dia, o 
BSv Sacramento â adoraçáo dos 

Pe. ARLINDO VIEIRA, S. J. 

Não se violam impunemente as leis do divorcio tiveram para logo uma 
da natureza e as sapientissimas dis-, grande desilusão. Não cerceou as vio- 
posições dc Deus no governo de suas 

etropolllana de Maceió, de 11 a como conseqüência das sojénes 
15 de novembro do corrente ano. | manifestações publicas de crença 
um Congresso Eucaristico Provln- I na «S. Eucaristia. 
 ——I ^ mister que nos preparemos es- 

pl ritualmente e para a recepção 
dc tão abundantes e confortadoras 
graças do Céu. 

A preparação sobrenatural des- 
se Congresso começará a 8 de abril, 
domingo de Kasooela, e prossegui- 
rá até o dia 4 de novembro. 

Todo exlto do Congresso depen- 
derá da preparação do espirito dos 
congressistas. 

A» solenkladcs dos dias do Con- 
gresso deverão ser. apenas, a ma- 

açSlo da Vida religiosa nas almas, 
Terminará este pio exercício com 

CAUSADAS PELO ONU 

PAVIINÃÜ SANPO 

para Sacerdotes e Religiosos, Clérigos e Seminaristas 

As "Pequenas Missionárias õe 
Mana Imaculada".'Congregação dio- 
cesana fundada pelo saudoso D. Epa- 
mlnondas. primeiro Bispo de Tauba- 
tc, empreende agora uma admirável 
e necessária obra de assistência aos 
Sacerdotes, Religiosos e Seminaristas, 
vitimas da .uberculose, 

E' a construção de um pavilhão 
anexo ao Sanatório Maria Imaculada, 
em São José dos Campos, Estado de 
Sáo Paulo, e destinado exclusivamen- 
te a Sacerdotes do Clero secular e 
regular e a Irmãos leigos ou Semina- 
ristas tuberculosos. Com grande amar- 
írura vém as dedicadas Irmãzlnhas 
tantos Sacerdotes e Religiosos, viti- 
mas da insldlosa moléstia, obrigados 
a procurar sanatórios e pensões em 
estâncias climáticas, onde nem sempre 
encontram ambiente proprlo e a ne- 
cessária assistência, alem das enor- 
mes despesas. 

E' verdadeiramente um angustloso 
problema Agora a Revdma Madre 
Teresa de Jesus Eucaristico. dignís- 
sima Superiora Geral e Fundadora 
das Pequenas, Missionárias, dedicou- 
se a esta obra e empreendeu a cons- 
trução de um vasto e confortável pa- 
vilhão anexo ao grande Sanatório 
Maria Imaculada, em São José dos 
Campos. 

E' uma obra notável O novo blo- 
cõ sanatorial constará cerca de 20 
quartos confortáveis e arejados com 
espaçosas galerias de repouso, uma 
capela no melo do edifício, onde será 
facilitada a celebração ou assistência 
à Santa Missa, de qualquer dos dolf 

O "LEülüNAKIO" SIG- 
N1HCA BOA LK1IUKA 

£ EÔRMAÇAg 

andares, salas de recreio e leitura, 
vasto parque para repouso e cura de 
ar. A assistência medica e enferma- 
gem. Ralos X, laboratório, cirurgia, 
enfim, todo o necessário para uma 
completa assistência, os enfermos do 
pavilhão "Cura D'Ars" terão do bem 
montado e excelente Sanatório Ma- 
ria Imaculada que. sem duvida, fi- 
gura entre os melhores de São José 
dos Campos. 

O novo Pavilhão teve a sua primei- 
ra pedra lançada em 9 de agosto úl- 
timo, festa do Santo Cura DArs e 
as obras prosseguem sem parar. Assim, 
esperamos ve-las em bfeve concluídas. 
Todavia, como todas as obras de 
Deus tém sofrido inúmeras vlclssitu- 
des. Madre Teresa de Jesus Eucaristi- 
co prossegue as obras confiada na 
Divina Providencia, e os recursos em- 
bora minguados, náo t#m faltado. 
Agora é o momento de um decidido 
esforço para completar a obra e os. 
recursos estão no fim. 

O ,Exmo Sr. Bispo de Taubaté. D 
Francisco ^orgla do Amaral, aben- 
çoando o Pavilhão "Cura d'Ar5", 
acaba de recomendar esta obra ao 
Clero e aos fieis da diocese, com todo 
carinho. 

Todas as pessoas generosas que 
tanto compreendem a necessidade 6 
urgência desta^obra onde se prestará 
um grande auxilio ao Sacerdote en- 
fermo. devem se Interessar pelo "Pa- 
vilhão S. Cura d^rs" As pequenas 
Missionárias extendem a mão e pe- 
dem uma esmola para a conclusão 
da obra. 

Qualquer auxilio pode ser endere- 
çado à Revdma. Madre Maria Tere- 
sa de Jesus — Sanatório 
Maria Tmaculpda — São José fio- 
Campos — Ediacio úe ^úo xuulo. 

criaturas. Todos os golpes desferi- 
dos contra a família tiveram imedia- 
tamente profunda repercussão em to- 
do o organismo social. 

A família é a unidade da socie- 
dade, pois esta começa com a famí- 
lia. Precede a familia outros grupos 
que constituem a vida social, a Igre- 
ja e o Estado. 

Nem a Igreja nem o Estado po- 
dem absorver a familia. Tem ela seus 
direitos conferidos por Deus e nin- 
guém os pode infringir. 

Na vida humana a familia vem 
em primeiro lugar. E' este o plano 
de Deus. 

O casamento é a origem da fami- 
lia. Não foram os homens, mas foi 
Deus quem o instituiu. Jesus Cris- 
to reafirmou os direitosVle Deus so- 
bre o casamento e elevou-o á dig- 
nidade de sacramento. Declara-o o 
Papa Leão XIII em sua enciclica 
sobre o casamento cristão: "O .ca- 
samento tem a Deus por autor e 
foi desde o começo uma espccie de 
imagem da Incarnação de seu Filho. 
Por conseguinte há nele qualquer 
coisa de santo e religioso; não es- 
tranho, mas inato, não derivado dos 
homens, mas implantado pela natu- 
reza. O casamento é além disso um 
sacramento porque é um sinal sa- 
grado que confere a graça e figura 
as místicas nupeias entre Cristo e 
sua Igreja. Se considerarmos o fim 
da divina instituição do casamento, 
veremos claramente que Deus pre- 
tendeu fosse ele a fonte mais co- 
piosa de benefícios individuais e uti- 
lidade pública. A lei de Deus a res- 
peito do casamento é esta: uma união 
permanente deve existir entre um 
homem e uma mulher". 

Unidade e indissolubilidade são as 
leia de Deus relativas ao matrimô- 
nio. 

Condenam elas o divórcio. E* ver- 
dade que podem sobrevir condições 
ém que a vida matrimonial se tor- 
ne praticamente impossível. Em tais 
circunstancias a separação é o re- 
médio. Assim se exprime Pio XI: 
"Esta separação que a própria Igre- 
ja permite c menciona expressamen- 
te em seu Direito Canônico... re- 
move todos os inconvenientes c pe- 
rigos alegados. Pertence á lei sa- 
grada e em certo sentido também 
á civil, tanto quanto questões ci- 
vis são afetadas, promulgar os prin- 
cípios, as condições, o método e as 
precauções que devem ser tomadas 
em casos deste genero",. 

Ora, o mundo descritianizado não 
só desprezou os preceitos de Deus 
e de -sua Igreja, no toçante ao ma- 
trimônio, mas ainda, animado dc es- 
pirito verdadeiramente diabólico, se 
empenhou em combater por todos os 
meios a moral cristã. 

Os grandes apologistas do divorcio 
da França, da Itália e de outros 
paises católicos, não defendiam a 
lei iniqua por julgarem-na promo- 
tora do bem social, mas tinham tão 
somente em vista criar dificuldades 
para a ação moralizadora da Igreja. 

Viam bem as nefastas conseqüên- 
cias do divorcio para a familia e 
para a sociedade, mas o desejo de 
arruinar a moral católica os levava 
a fechar os olhos sobre tais calami- 
dades. Os defensores do divorcio têm 
em mira um único fim: combater 
a Igreja, arrebatar-lhe as almas. 

A Igreja ficou só nessa luta sa- 
tanica que os agentes do mal mo- 
veram contra a familia. Todas as 
heresias, todas as paixões mal con- 
tidas se uniram aos corifeus da im- 
piedade na luta de morte contra as 
tradições cristãs da familia. 

Os que esperavam mil maravilhas 

manas, mas exacerbou o mal. 
Sossobrou a familia em meio do 

venda vai desfeito. Abriu-se uma bre- 
cha no santuário do lar c este ruiu 
por terra. Leão XIII, já em 1880, 
numa visão profética, anunciou o ca- 
fcaclismo .atual: "Uma vez toierado 
o divorcio, não haverá nenhuma res- 
trição bastante poderosa para dete- 
lo dentro dos limites assinados. 

Grande é cotil efeito a força do 
exemplo e maior ainda o poder da 
paixão. Com tais incitamentos é mis- 
ter que a sede de divórcios se apo- 
dere dos espirites como um viru- 
lento mal contagioso ou como uma 
onda impetuosa que espedaça qual- 
quer barreira... Se as coisas não 
mudarem de rumo. a familia e o Es- 
tado têm todo motivo de temer ruí- 
na absoluta". 

Os fatos aí estão para confirmar 
as palaVras do genial pontifico. 

Na França, em 1910, dilacerou o 
divorcio 7.000 lares; cm 1913, 15.000. 
Nos anos que precederam a guerra 
atual registraram-se nada menos que 
25.000 divórcios e esse coeficiente foi 
sempre crescendo. Na Alemanha, em 
igual periodo, assinalaram-se anual- 
mente cerca de 45.000 divórcios. í)« 
1900 a 1914 o aumento de divorcio» 
foi de 75%. 

Nos Estados» Unidos, o quadro 6 
sumamente desolador. Quando Leão 
XIII fazia a tão judiciosn observa- 

uma Hora Santa. 
Nesse mesmo dia em todas as 

Matrizes, Igrejas e Capelas, ã es- 
tação da Missa, deverá ser feita 
uma pregação sobre o motivo è fi- 
nalidade do nosso futuro Congres- 
so Eucaristico. 

Mandamos, ainda, que se cum- 
pra, na Integra, o programa, a ser 
publicado pela Comissão encarre- 
gada da preparação espiritual do 
(tongresso. 

Dado em Maceió, aos 27 de mar- 
ço de 1945. 

-1- Riniulfo — Arcebispo Metro- 
nlfestação espontânea e entusias- polltano". 

F. E. B. 

BOIS HO 

ção, a qu^c acima nos roferínuM- ru. , s" 
lizaram-se nos Estados Unidos ^B.ÓCO— 
divorcies. Em 1937 esse numero era 
dez vezes maior. 

As estatísticas oficiais ministram 
o seguinte quadro; 

Divòreioi 
1929  201.468 
193 4  204.000 
193 5   218.000 
1086  236.000 
193 7  260.000 
193 8    251.000 
1940  264.000 

Monsenhor Pascoal Gomes Libre- 
loto. ingressou no corpo expedicio- 
nário dando-nos uma grande lição 
do abneguçSo. 

Mons. Pascoal ocupava na diocese 
de Santa Maria o cargo de Secre- 
tario Geral do Bispado. Muitas va- 
zes percorreu as paroquias daque- 
la circunscrição eclesiástica em vi- 
sita canonica. Orador de recursos 
exercia um fecundo apostolado com 
suas pregações, pois era freqüente- 
mente procurado para retiros, no 
venns e triduos. Foi ainda vigário 
em vários localidades lutando jcm- 
pre, trabalhando sempre. Em 20 
anos de sacerdócio uma única vez 
teve 15 dias de ferias. Transcreve- 
mos aqui um trecho de uma carta 
enviada do Rio de Janeiro, por 
Mons. Pascoal a uma pessoa de 
sua familia. Estas Unhas nos mos- 
''•am ao vivo a grande alma de 
Mons. Pascoal — alma sacerdotal c 
forte- 

^ Aceita rei' tudo que Deus me 

mandar inclusive a morte, como 
nremio de vinte anos de incessan- 
tes lutas apostólicas. Ofereci meus 
sofrimentos e vida pelo Bispo, cle- 
ro, seminaristas, fiéis e recomenda- 
dos. Si não regressar fique certo 

•e tombei de pé pela gloria de 
Deus e do Brasil. Si voltar será 
pára, agradecido, só trabalhar para 
Deus". 

Estas linhas constituem para nós 
um belo assunto de meditação. 

Mons. Pascoal, hoje Major e Ca- 
pelão chefe da F- A. B- com seus 
nobres dotes de coração e de alma 
irá fazeV, pois, um grande bem 
entre os soldados que vão lutar. 

Extraímos mais estas linhas de 
uma outra carta de S. Excia.: 
"Vindo do Rio Grande do Sul quiz 
Nosso Senhor que me demorasse na 
cidade maravilhosá onde fiz meu es- 
tagio para capelão da Fab. Fiz óti- 
mo santo retiro e pode por diver- 
sas vezes dirigir minha pobre mas 
sincera palavra ao povo simples e 
bom de Catumbi". 

UM MÁRÍIR GAÍÓLICO RUSSO 

Em 1940 houve mais de um di- 
vorcio para cada seis casamentos rea-» 
lizados. 

Quando são assim enfraquecidos os 
laços da familia, pode-se facilmente 
Imaginar quão grande seja a corrup- 
ção que lavra pela sociedade. 

Os povos terão que reagir deci- 
didamente contra a peste dô divorcio, 
se não quiserem desaparecer d( to- 
do e ceder o lugar a outros mais 
respeitadores das leis da natureza 
é do Criador. 

Deus pune os homens, permitindo 
que tirem todas as conseqüências de 
seus erros. E haverá ainda entre 
nós quem pense em incluir em nossa 
legislação uma lei tão subversiva co- 
mo essa do divorcio que, em outros 
paises, vai amontoando ruínas so- 
bre ruínas? Pugnar pela defesa da 
familiá é salvaguardar os supremos 
interesses da sociedade. ífão have- 
rá transformação social sem uma fa- 
milia forte, unida e morigerada. 

CABELOS BRANCOS... 
Envelhecem 

JUVENTUDE 
ALEXANDRE 

F àz desaparecer e 
EVITA-OS SEM TINGIR 

Os bolchevistas, na ansta da impor 
o comunismo á população russa, têem 
verdadeira volúpia de sangue. Dos 
milhares de modos, que o furor san- 
guinário engendrou para perseguir 
suas vitimas, sobresae a idéia satanlca 
de festejar a Sexta-feira Santa em, 
1923 com o martírio de um Bispo 
Católico. 

£ o curioso é que os comunistas não 
foram buscar a vitima de seu furor 
sanguinário entre os protestantes ou 
entre os maometanos ou outras sei- 
tas orientais. E' mais curioso ainda 
que os bolchevistas não foram buscar 
a vitima de seu furor satanico entre 
os cristãos chamados "ortodoxos", da 
religião oficial do tempo do Czar, acu- 
sada de solidariedade com as perse- 
guições aos revolucionários daquele 
tempo e contra a qual o odio bòlche- 
vista é naturalmente maior. 

Não! A vitima do odio satanico 
bolchevista devia ser escolhida ehtre 
os Católicos, em grande minoria na 
Rússia; a honra de representar Jesus 
Cristo devia caber a um Bispo Católi- 
co — um dos 8 existentes em 1917 
— escolhidos naturalmente por suas 
virtudes cristãs, cousas que irritam so- 
bremodo a todo materialista. 

Talvez tenha contribuído também 
para ser escolhido ^m Bispo Catolico 
o fato de naquele tempo o Santo Pa- 
dre estar depionstrando sua grande 
caridade para com o povo russo, socor- 
rendo a cento e sessenta mil crianças 
famintas. 

O martírio do Bispo Catolico na 
Sextà-feira Santa de 1923 vem descri- 
to no livro "O Império Soviético" de 
Oionisio R. Napal, tradução de A. B. 
Martins Aranha, p. 84. £' o seguin- 
te: 

"Com o desejo de aliviar a deses- 
peradora situação que atravessava a 
Rússia sob o flagelo da fome, duran- 

JUBILEU SACERDOTAL 

ILDEFONSO ALBANO 
te os anos de 1921 e 1922, Sua San- 
tidade Pio XI enviou a Moscou uma 
comissão de Sacerdotes, com o encar- 
go de distribuir alimentos ás crianças 
necessitadas. Em poucos meses, nas 
mil cosinhas que instalaram em diver- 
sas cidades, proporcionaram sustento 
diário a 160 mil crianças. 

"No ano seguinte, com o fim de 
afligir a Igreja Católica, fazendo mo- 
fa da Sexta-feira Santa, um grupo de 
Comunistas solicitou do governo lhe 
sacrificasse um membro ' elevado da 
hierarquia católica. Não assinalavam 
nenhum delito como pretexto; intenta- 
vam somente reproduzir uma parodia 
satanica da Tragédia do Golgota, sU- 
pliciando um Sacerdote catolico. O Bis- 
po Auxiliar de Petrogrado, Monsenhor 
Budkiewicz, foi a vitima escolhida. 
Conduzido a Moscou, é levado a pas- 
seio em uma grotesca mascarada atra- 
vés da cidade e depois encerrado no 
cárcere. No Domingo de Ramos, em 
um dos teatros da cidade, tem lugar 
um simulacro de julgamento, sendo 
ele solenemente condenado á morte. 
O Bispo, de pé, vira-se para a multi- 
dão, que enchia o teatro, e a benze 
três vezes. Em seguida, levam-no ao 
cárcere, tratando-o com tanta violên- 
cia que lhe frâturam uma perna. E, 
ás 10 horas da manhã de Sexta-feira 
Santa, ele ó literalmente arrastado 
até o local do suplicio e fuzilado. 

"Essa ação, própria de gente per- 
versa, afetou profundamente o coração 
do Sumo Pontífice. Nào obstante, o 
Santo Padre determinou que os sa- 
cerdotes, por ele enviados á Rússia, 
levassem avante sua obra de aplacar 
a fome das crianças, completamente 
inocentes das perversidades dos chefe- 
tes bolchevistas". 

Honra ao mártir russo, Monsenhor 
Budkiewicz! Que felicidade ser esco- 
lhido para representar Jesus Cristo! 
Que ventura encarar com calma os 
seus algozes, benzertdo-os e repetindo, 
em seu coração, as magníficas palavras 
divinas: "Perdoai-lhes, Senhor, pois 
nào sabem o que fazem". 
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esmo. Pc. Fríaí 

No dia 2 p. f., a rongregação 
'ordhnarli-^H fesh-J-ná o jubileu 

suceiJoial de dois de èeug mais 

Ilustre» filhos, o Revmo. Pe. Ma- 
riano Frias, Superior da Comuni- 
dade de S. Paulo, e o Revmo, Pe. 
Anastácio Vasque?, Diretor da co- 
nhecida editora "Ave Maria". 

« e * 
O Revmo. Pe. Marlano Frias 

nasceu na Espanha, cm 7 de Ou- 
tubro de 18.94. Foi ordenado a 2 de 
maio de 1920. 

Como Superior da Comunidade 
Cordlmariana em S. Paulo, S. 
Revma. tem revelado largas qua- 
lidades de Inteligência e coração, 
que lhe grangeanam a estima ge- 
ral. 

» « * 
O Revmo. Padre V^isquez, nasci 

do em Grullero» (Espanha) a 17 
de Agosto de 1S9D. 

Aos 2 de Maio de 1920 recebia 
a ordenação sacerdotal, chegando 
ao Brasil a 1 de Outubro de 1921. 

Sob a competente direção do 
Revmo. Pe. Anastácio, que alia ás 
virtudes sacerdotals a visão e fir- 
meza de um verdadeiro homem de 
ação, a Revista e a Editora "Avo 
Maria" atingiram um alto grau 
de desenvolvimento. 

♦ « « 
Era comemoração de tão aus- 

piciosa data, os funcionários da 
editora prestarão homenagem 

• ■rç ^^ " ' *■ " •*? 

Revmo. Pe. Vanque» 

festiva ao Revmo. Pè. Anastácio 
Vasquez. O ato, que se fealizarâ 
ás 20 horas do dia 2. â R. Ima- 
culada ConcelçSo, 59. constará de 
uma sessão teatral durante a 
qual. csperla Imonl ^ cnnvldedo, fa- 
larã o dr. Plínio Corrêa de Olivei- 
ra, diretor desta folha. 

'IM 

0£DA Oò S a 
9s 

I VIDA 
VIGOR 

1MOCIDADE 
I DOS , 
LCABEtOS 

FALSA AIIIUDE... 

Pe. Vicente M. Zioni. 
do S N. D. F. 

E' propriò do Espirito das Tre- 
v»s semear por toda a parte a con- 
fusão das atitudes « a discórdia dos 
ânimos, empregando, para isso, to- 
da sorte de meios «o seu alcance: 
bons w maus- 

Esta, aliás, é uma das razoes por- 
que em geral as obras da iniqüida- 
de se difundem mais facilmente pe- 
lo mundo e porquê o Rcfho de Deus, 
Reino dc Juatiça e de Paz, anda 
sempre a braços com tantos tmpe- 
cilhos na sua implantação no seio 
das sociedades c no coração dos in- 
divíduos. E' que os segundos, so 
possuem, humananuvitc, uma única 
especie de meios: os bons e lícitos, 
ao passo que as primeiras se valera 
dos bons e dos ilicitos. 

Porque obra do Mal, o Espiritis- 
mo emprega, na sua divulgação e 
propaganda, as duas espécies de 
meios supra-acenados: bons e maus. 

1) Vale-se da mentira, da calunia, 
da investida pela frente e também 
dos ataques pelas costas. E' trai- 
dor das consciências e violento con- 
tra os indivíduos- 

Prova do que afirmamos são cer- 
tos artigos publicados em jornais e 
revistas espiritas, da autoria de 
grandes lideres do moviniento kar- 
decista, caraterizados pela sua ex- 
trema violência malsá c pela sua 
pretendida franqueza degpüdorada 
que * Os leva a ínvectivar contft 
pessoas e cousas dignas de todo res- 
peito e acatamento, náo tanto por 
uma razão de crença religiosa quan- 
to por serem patrimônio sagrado da 
Patria e do povo brasileiro-- - 

E* o emprego dos meios ilicitos na 
difusão de uma doutrina que pre- 
tende ser dc Deus; como si Deus pu- 
desse, sem macular sua santidade 
infinita, empregar meios intrlnse- 
camente maus para obter o Bem--- 

2) Outras vezes — e isto mais 
freqüentemente — o Espiritismo se 
reveste do hábito fulgurante de um 
anjo de luz e de bondade. Torna-se 
caridoso- •. compassivo- - - toleran- 
te.-■ e, mais que tudo, místico... 

Ao falar de Maria diz sempre re- 
verentemente: "a Virgem Maria'*. 

Fala do "Sagrado Coração de Je- 
sus" encimando com esse nome san- 
tissimo, até mesmo o frontespicio 
de alguns centros espiritas- Refe- 
rindo-se a Jesus Cristo, designa-O 
com o titulo de "Nosso divino Me»- 
ire" ou de "Meigo Jesus", etc. In- 
voca as luzes do "Divino Espirito 
Santo" e fala da santidade dc Deus 
No.so Senhor... 

Porem, a realidade é bem outra-. • 
Sè formos ler os livros da seita, 

estudar-lhes os principios doutriná- 
rios ou examinar-lhes bem o senti- 
do das frases,-encontraremos preci- 
samente o contrario- 

Os Espiritas nao admitem a Vir- 
gindade de Maria, nem muito me- 
nos a sua divina Maternidade. Ne- 
gam a divindade dè Jesus e do Di- 
vino Espirito Santo, porque pro- 
fessam a crença cm um Deus uni- 
pessoal, arvorando-se, deste modo, 
em mestres e doutrinadores do pro- 

prio Deus, e corrigindo as Escritu- 
ras, onde a divindade das Três di- 
vinas Pessoas ê cousa que salta ao» 
olhos. Basti ler, de olhos abertos., 
os livros do Novo Testamento; «nu 
especial os santos Evangelhos- 

Isto sim, é, de fato, ser Ma em 
pele de ovelha... 

3) O que mais impressiona • » 
ousadia com que os Espirita» ex- 
põem suas doutrinas, como ai toe- 
em mestres autorizados e corape- 

tente»--- , ^ , 
A titulo de exemplo, entre rau. 
O ultimo numero da Revista Im- 

temacional de Espiritismo, publica- 
da era Matão, — nesse Estado — 
afirma, entre outra» cousas, que • 
missão do Espiritismo "ê aclarar, re- 
solver todos os problemas referfii- 
tes ao espirito, numa demonstração 
positiva, insofismável. Hiepavel da 
Imortalidade da Alma". (R. Intern 
de Espir. 15-IV-45, pg. 53). 

Imortalidade da alma!-.- Que no- 
vidade!.-- . .... 

Ora C»»*! Que ingenuidade!• 
Milhares d» anos antes que o Es- 
piritismo pudesse pensar em querei 
existir, já esta verdade era conbe 
rida pelo povo de Deus, atraver dqi 
Livros Santo» do Antigo Testamen 
to e há 2.000 anos, professada pe- 
la Igreja Católica, atravez do aer 
Credo. Há 2.000 anos que os már- 
tires do Cristianismo vera selands 
com o proprio sangue tão consola 
dora verdade— 

Como este, inúmeros outros pon 
tos da doutrina católica são expôs 
tos pelo Espiritismo, como si íossen 
"patrimônio exclusivp e primeiro d' 
seita diabólica. Bem verdade e qu' 
o demonio também conhece as Es 
crituras « é capaz de atkizir o 
textos sagrados — d^urpamdo-lbe 
o sentido — para corroborai sua. 
doutrinas.. - 

Conclusão: 
Deante disso tudo somos Íínta 

dos a crer que os Espiritas, ou nã' 
sabem o que estão digendo ou \7 
noram a Historia, maxime a Hislo 
ria religiosa dos povos; ou escon- 
dera más intenções, plagiando 
embora — a doutrina católica ou 
finalmente, alimenUm um mal con 
tido ciúme daquela santa Igrej: 
Católica Apostólica Romana qu< 
odeiam mas que não podem deixai 
de admirar na sua santidade ' 
grandeza... nos seus dogmas e na 
sua moral--- na sua disciplina « 
nos seus princípios... 

Assim, pois, fingindo ignorar c 
que a Igreja afirma, ensinam, co 
no ai fosse de primeira mão, cer 
tos pontos da doutrina genuína 
mente católica apresentando-os «o 
mo si fossem exclusivamente «spi 
ritas. Deste modo, valendo-se d: 
bondade de Catolicismo, divulgam t 
maldade do Espiritismo transfonu» 
do em Anjo de Luz... 

Realmente, não há por onde esc» 
•iar. A atitude do Espiritismo só * 
pode classificar dentro de uma da: 
eguintes categorias; falsa, ianoras 

te, jjagiaria ou ciumenta!.* 
..A escolha! 

0 Instituto da Ordem Social de 

"Rooldiurt College" de Kansas City 

O Revmo. Pe. John Fríedl, deâo 
do "Rockust College", que esteve 
recentemente em S- Paulo, fez uma 
exposição resumida, porém, clara e 
completa, das atividades daquele ins- 
tituto dc estudos c organização so- 
cial, nos Estados Unidos. Desejan- 
do que os nossos leitores conheçam 
0 trabalho do Revmo. Pc. John 
Fríedl, publicamo-lo era nossas co- 
lunas. 

O Instituto da Ordem Social do 
"Rockhurst College" foi fundado há 
sete anos com o objetivo de propor- 
cionar a toda â população da cida- 
de de Kansas a oportunidade dc 
estudar e debater as várias fases do 
Problema Sòcial no que ufeta o co- 
munidade local. 

Se o Problema Social pode ser re- 
sumidamente descrito como "o con- 
junto dos males sofridos pelo ho- 
mem, pelo fato de viver em nossa 
moderna era industrial", o objetivo 
do Instituto pode então tornar-se 
suficientemente claro e definido por 
meio de um programa de educação 
cuidadosamente planejado e integra- 
do, e de ação econômico-social. Em 
um plano acima do habitual progra- 
ma acadêmico acha-se a convicção 
da Faculdade Rockhurst de que uma 
instituição de elevada erudição tem 
para com a comunidade em que está 
situada uma obrigação dupla: em 
primeiro lugar, despertar nas con- 
ciencias formada*:, o senso da ne- 
cessidade constante das do estudo e 
daç atividades neste campo c era 
segundo lugar, proporcionar ura 
corpo de competentes professores e 
pregadores para estimular o pensa- 
mento e ação eficazes, baseados nu- 
ma válida filosofia social. 

Tendo em mente a observação do 
grande filosofo da paz nacional e 
internacional que é Pio XII, dc quo 
"as causas sociais da guerra se si- 
tuam dentro de uma nação", o Ins- 
tituto preconiza a mudança social no 
meio local á luz dos principios for- 
mulados pelos pensadores conser- 
vantistas dos tempos recentes. Entre 
estes devem-se sém duvida reconhe- 
cer; 1) os Papas desde Leão XIII, 
que formularam uma doutrina so- 
cial papal da Igreja, 2) oa membros 
da Hierarquia que adaptaram esta 
doutrina ao melo Americano, 3) al- 
guns outros pensadores dc larga 'i- 
são dos diversos grupos sociais que 
lopresentam a Industria, comércio, 
trabalho e agricultura- 

Se o Instituto advoga a mudança 
social, o faz no sentido do um re 
torno aos principios sãos da demo 
cracla, da ética e da moralidade, de 
há muito inoperantes devido ao sôu 
abandono e a uma crescente apati.i 
nacional para com as soluções que 
tendem para o bem estar mais :om- 
pléto da ossa nação- A cidade dc 
Kansaj, situando-se nas encruzilha 
das da industria, comercio e agri- 
cultura, é muitas vezes considerada 
como "o coraçã > dr America", ofe 
rcceu um esplendido local para este 
empreendimento. Sendo primaria 
m\nte uma instituição que serve a 
1 pulação d^ uma cidade, o "Rock 
hurst College", inclinou-sc natural 
mente prwa a fase do Problema So 
ciai mais intimamente ligado com 
a população da cidade, isto é, o 
problema da paz e da compreensão 
industrial que afeta o cm pregado • 
o operário e o publico da cidade di 
Kansag. P Instituto da Ordem So- 

cial do "Rockhurst College" conb 
atualmente com cinco divisõe*: 

DIVISÃO DE CURSO PARA 
O CLERO 

A primeira a aer inaugurada, par 
ticularmente em vista do generos» 
interesse de Sua Excelência Reve 
rendissima, o Bispo Edwin 0'Hâra 
essa divisão destinava-se a ofe^ece, 

ao clero oportunidade de manter-s» 
a par dos problemas socio-econômi 
cos atuais, no que estes afetam a^ 
unidades geográficas e espirituais 
menores, denominadas paroquias- 

A ESCOLA DE TRABALHO 
Essa divisão foi iniciada cora a 

convicção de que certa reeducação ou 
educação ulterior dos trabalhadores, 
como operário e membro de ura sin- 
dicato, era absolutamente necessária, 
e que este segmento do grupo em- 
pregador emfiregado poderia ser 
ajudado no sentido de preparar-se 
para uma inteligente, honesta e fe- 
cunda participação na solução paci- 
fica deste aspecto do Problema So- 
cial. São ensinadas varias matérias 
adequadas. As aulas têm lugar duas 
vezes por semana, após o trabalhe. 

CONFERÊNCIAS DE EM- 
PREGADORES 

A mesma razão que motivou a 
fundação da Escola de Trabalho 
aconselhava similar atividade para o 
grupo- dos fmpregadores. Afim de 
evitar malentendidos e disputas, a 
mesma linguagem de ordexu social 
deve ser falada por ambos os fato- 
res preponderantes das relações in- 
dustriais. O grupo dos empregadores 
reune-se menos freqüente e formal- 
mente. Tem um programa de con- 
ferências e discussões presidido pelo 
diretor do Instituto. 

SEMINÁRIO PARA ELABORA- 
ÇÃO DE CONTRATOS 

Esta divisão, a mais recentemente 
fundada, deverá constituir o piná- 
eulo de anos de atividade dos gru- 
pos supra. Tendo aprendido sepa- 
radamente a mesma linguagem de 
moralidade e justiça social, e de paz 
no terreno industrial, os represen- 
tantes da administração, do trabalho 
e do publico reunem-se agora á vol- 
ta da mesa redonda, numa experiên- 
cia de redação de acordo coletivo 
de trabalho. Esta novíssima divisão, 
de carater experimental, tem cha- 
mado sobre si atenções especiais da 
nação- 

Finalmente, os membros do cor- 
po diretor do Instituto são freqüen- 
temente chamados a prestar serviços 
como conselheiros, para auxiliar pes» 
quizas e arbitrar pendências traba- 
lhistas. O próprio dir tor do Insti- 
tuto acaba de terminar um manda- 
to de dois anos como vice-presidente 
e «-epresentante publico, "full-time" 
junto á Junta de Conciliação de 
Trabalhador de Guerra CWar Labol 
Board), a agencia nacional, nomoa' 
da pblo presidente e pelo Congres1 

so para promover a paz e harmo» 
nia industrial durante a prcsentl 
amergencia de guerra. 

Dever-se-ia notar, igualmente, qul 
estão sendo enviados reforços simi' 
lares aos do Instituto do "Roekhur?i 
Folie,ge" na maior parte das grani 
^ rMn V tpi- da« facul- 
dades o universidades ou por Inter- 
medie da diocese c da paroquia* 



ÍSo Paulo, 22 de Ab"ril dê 1945 legionariq 

Antigos Bispos e Arcebispos de São Paulol 

Pregando e Martelando... 

l>ülu Antônio da Madre de llcu» 
C^ilrfio 

<1751-3764) 
0 salão uobro da Cúria Metro- 

politana poaaue uma curiosissima 
8(;riü de quadros representando os 
antigos Bispos de São Paulo. Pu- 
blicamo-los hoje, pondo em desta 
que especial os dois antecessores 
imediatos do Exmo. Rvmo. Sr 
Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos 
Mota, cuja recordarão ainda esta 
profundamente gravada no cora- 
qão daa paulistas. Devemos essa 
Interessante publicarão á gentile- 
za do Hvmo. íár. Conego Paula 
Holln Loureiro, Chanceler do Ar- 
cebispo, quo coligiu também 
respectivos apontamentos biográ- 
ficos. 

Ocuparam o solio paulopolltano 
os seguintes bispos: 

1.0 
D. BERNARDO RODRIGUES 

NOGUEIRA, confirmado pela bula 

Dom Manuel da ite»Nurrei<;Aii 
1177--17ÍÍU) 

de 23 de^setembro do 1745, tomou 
posse, por procuração, a 8 de 
agosto de I74tí. Faleceu a 7 de 
novembro de 1748, depois, de criar 
& Sé-Catedral, o foi sepultado na 
capela-mor da antiga Igreja do Co- 
légio. 

2.o 
D. FREI ANTONIO DA MADRE 

DE DEUS GALUAO, confirmado 
pela bula do 17 ao março de 175U, 
tomou posse, por procurarão, a 17 
de outubro do. mesmo ano. Fale- 
cuu ern 1761. 

3.o 
' D. FREI MANUEL DA UESSU- 

REIÇaO, confirmado pela bula de 
17 do junho de 1771. tomou posse, 
por procuração, a 17 de maio de 
1772. Faledeu a 21 do outubro dc 
17811. 

4 .o 
D. FREI MIGUEL DA MADRE 

DE DEUS, da Província dá Concci- 
ção. depqís de confirmado e sa- 
grado, renunciou ao Bispado, dei- 
xando-se ticar em Lisboa. Ach 
bou os seus dia» no Arcebispado 
do Braga, para que fôra eleito a 
17 de dezembro do 1813. 

6.o 
D. MATEUS DE ABREU PEREI- 

RA, eleito em l.o de junho de 
1794, e confirmado cm 17 de junho 
de 1794, e confirmado cm 17 de 
junho de 1795. tomou posse do bis- 

de outubro de 1826, confirmado 
12 de julho de 1827, tomou posse a 
12 de novembro por procuração. 

Representou papel saliente na 
política paulista, tendo sido mem- 
bro dos Corpos Legislativos Pro- 
vinciais c administrou a província 
de 18 de abril de 1828 a 13 de 
janeiro de 1829 e de 9 de mar- 
ço dc 1829 a 5 de janiero de 1831. 
Faleceu a 26 de maio de 1847. 

l.o 
D. ANTONIO JOAQUIM DE ME- 

LO, primeiro Bispo nascido em 
São Paulo, eleito a 5 de maio de 
1853, já sexazenario, confirmando 
a 14 de março do 1852. Tomou 
posse, por procuração, fazendo sua 
entrada/solene em 3 de agosto de 
1852. 

Fundou o Seminário Episcopal, 
visitou pela primeira vez grande 
parte de süa vasta diocese, inter- 
nando-se pelos sertões do extre- 
mo oéste, apesar de sua idade 
avançada e de suas enfermidades, 
reformou o clero, e, após um epis- 
copado fecundo, faleceu em Itú, a 
16 de fevereiro de 1861. 

8.o 
D. SEBASTIÃO PINTO DO RE- 

GO, sagrado a 18 de maio de 18G2 
em Petropolls; empossando por 
procuração em 10 de junho. La- 
tlnista profundo; deixou Maximas 
e Pensamentos dignos do mar- 
quês de Maricá. Entreteve corres- 
pondência interessantíssima com 
muitos dos maiores vultos do seu 
tempo. As suas Cartas ao Senhor 
Joblm, seu compadre e médico do 
Paço, eram lidas e anotadas pov 
D. Pedro II. Faleceu em São Paulo 
em 30 de abril de 1868. 

9. o 
D. LI NO DEüDATO RODRI- 

GUES DE CARVALHO, eleito 
em 21 de maio de 1871, tomou pos- 
se, por procuração, a 1b de janei- 
ro de 1873. Seu governo foi dos 
mais fecundos. Faleceu em Apa- 
recida, a 19 de agosto de 1894. 
Seüs restos repo-usam hoje na crip- 
ta da Catedral. 

10.o 
D. JOAQUIM ARCOVERDB DE 

ALBUQUERQUE CAVALCANTI., 
natural de Olinda. Pernambuco. ! 
Bispo coadjutor e sucessor em íe 
vereiro de 1893, assumiu a adim- | 
nistração tres vezes. Em 1894, J 
foi enviado a Roma a fim de tru- I 
zer para São Paulo algumas con- 
gregações religiosas e alcanpar do 
Santo Padre faculdades especiais e 
necessárias á diocese. Aehuva-Ke 
ainda na Europa, quando faleceu 
Dom Lino, o que forçou o seu re- 
gresso. Fez sua entrada solene em 
30 de setembro de 1894. Realizou 
aqui numerosas obras em prol da 
maior difusão da fé e do espirito 
eclesiástico, tendo, pelo seu zelo e 
descortino, sido escolhido para ar- 
cebispo do Rio de Janeiro, cm 1899. 
Foi o primeiro cardeal sul-america- 
no. Está sepultado no Rio de 
Janeiro. 

ll.o 
D. ANTONIO CÂNDIDO DE AL- 

VARENGA — Segundo Bispo nasci- 

- 

Dom Duarte Liopoltio v Silva ( . . 7-ií».j.s) - Dom José Gaspar 
<le Afonscea c Silva (1039-1043) 

Coube-lhe em 8 de dezembro 
desse ano, por ocasião do cinqüen- 
tenário da definição do dogma da 
Imaculada Conceição, promover 
grandes comemorações que culmi- 
naram com a solene coroação da 
venerada e milagrosa imagem de 
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Dum Manuel .Joaquim 
de Andrade 
<18157-1847) 

Gonçalves 

Dom Mateus de Abreu Pereiro 
<1797-1824) 

pado, 'por procuração, a 19 de mar- 
ço do ano seguinte. 

Foi, por Ires vezes, governador 
interino da Capitania de São Paulo, 
multo concorrendo para a inde- 
pendência do Brasil. -Fez parte 
da junta governlsta de setembro 
do 1822 a janeiro de 1823. Fale- 
ceu a 5 de maio de 1823. 

6.o 
D MANUEL JOAQUIM GONÇAL- 

VES DE ANDRADE,, eleito de 12 

do cm São Paulo. Transferido da 
diocese do Maranhão para a vaga 
de Dom Joaquim Arcoverde, fez sua 
entrada solene em 25 de março de 
1899. 

Em 1900. acompanhou a peregri- 
nação brasileira quç, por volta ha 
trasição do século, de dirigiu a 
Cidade Eterna. Logo que regres- 
sou da peregrinação a Roma, re- 
cebeu o titulo de Prelado Domés- 
tico e Assistente ao Solio Pon- 
tifício. Recebeu também, em 
1901, a Grã-Cruz do Santo Sepul- 
cro, dada pelo ^Patriarca de Je- 
rusalém . 

O Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida, centre de irradiação da 
devoção Mariana para o Brasil, foi 
sempre seu lugar predileto Pro- 
moveu a tocante peregrinação que 
se realizou a 8 de setembro de 
I90ü àquele Santuário. 

O fato, já reproduzido na téla, 
da vlsista aos febrentos de Soro- 
caba, bastaria para Imortalizar o 
grande Bispo Dom Antonio Cân- 
dido de Alvarenga, o São Carlos 
Borromeu. brasileiro. 

12 .o 
D. JOSÉ* DE CAMARGO BAR- 

ROS — Natural de indaiatuba. 
neste Estado. Fez seus primeiros 
estudos em Itú e Sorocaba, in- 
gressado no Seminário Episcopal 
em 1877. Ordenou-se em 1833, 
sendo pároco de Santa Ifigênia de 
1887 a 1893. Foi eleito Dispo de 
Curitiba em 1894. Transferido de 
Curitiba cm novembro de 1903, fez 

Dum Autoiifu JuiMiuim 
(1852-1801) 

Nossa Senhora da Conceição Apa- 
recida. 

Em 20 de outubro de 1905, o 
Papa Pio X disLiiigue-o com o ti- 
tulo de (.'onde Romano e o faz 
Prelado Doméstico e Assitente ao 
Solio Pontificio. 

Ao regressar de Roma. depois da 
■ isita "ad sacra limínji Apostolo- 
rumí, morre tragi.caipente no nau- 
frágio do navio ^Sirio". As altu- 
ras do cabo Paios, na - Espanha, 
aos 4 de agosto de 1906. 

13. o 
(l.o ARCEBISPO) 

DOM DUARTE LEOPOLDO E 
E SILVA 

D. Duarte Leopoldo e Silva, l.o 
Arcebispo de São Paulo, Prelado 
Doméstico, Con.de Rorftano e As- 
sistente ao sólio Pontifício, nas- 
ceu em Taubaté aos 4 de abril de 
1867 Ordenou-se sacerdote aos 
30 de Outubro de 1892. Professor 
no Seminário Episcopal em 1893. 
Vigário Cooperador, na paróquia 
de Jaú, de 16 de outubro a 31 de 
dezembro de 1893. Pároco de San- 
ta Cecília, de 21 de abril de 1895 
a 19 de março de 1904. Conêgo 
Catedratico do Cabido Diocesano, 
a 20 de dezembro de 1899. Eleito 

Eclesiástica e de inúmeras paró- 
quias; fôrmação espiritual do po- 
vo e de obras de assistência so- 
cial. Ilustrou as letras brasilei- 
ras legando-nos trabalhos de fi- 
no valor, tais como: "A Concor- 
dância dos Santos Evangelhos", 
"ü Cléro e a Independência", "Pas- 
torais", "Pela Família", "No Cal- 
cário". (Sermões da Paixão), "Mi- 
galhar" "Iluminuras", (Discursos), 
além de inúmeras monografias de 
fundo histórico. 

Devem-se a ele ires grandes 
monumentos: ò Palácio da Cúria 
Metropolitana, .o Seminário Cen- 
tral do Ipiranga e a Catedral de 
São Paulo em cuja cripta repou- 
sam seus clespojos mortais com 
os dos demais ilustres e bene- 
méritos Bispos de São Paulo. 

Foi, sem duvida alguma, um 
dos maiores prelados que ocupa- 
ram o solio paulopolitano. 

Sua vida e Suas obras estão vi- 
vas no coração de todos os 
paulistas. 
DOM .lüSE' GASPAR DA FONSE- 

CA E SILVA 
Após oito moses o 18 dias de 

vacancia, aberta com a morte de 
d. Duarte Leopoldo e Silva, a l.o 
de agosto—de 1939, Sua Santidade 
o Papa Pio Xll pós termo ao luto 
da Arquidiocese de São Paulo, pro- 

março a 31 de agosto de 1924, foi 
vigário cooperador na paróquia da 
Consolação. A arquidiocese o en- 
viou a Roma em setembro de 
1924, a fim de aprimorar-se nos 
altos estudos eclesiásticos, fre- 
qüentando as aulas de direito 
da Universidade Gregoriana. 

Diplomado em direito canonico, 
depois de periustrar a Grécia, Sí- 
ria e Palestina, regressou a São 
Paulo, onde foi provido professor 
do seminário provincial, regendo 

14.o 
as cadeiras de direito canonico, 
teologia moral, historia de arte e 
comentário á "Divina Comédia". 
Em 1923, foi nomeado reitor do 
mesmo seminário, já elevado á 
categoria de Seminário Central. A 
27 de fevereiro de 1935, foi elei- 
to bispo titular de Barca e auxi- 
liar do Sr. Dom Duarte Leopoldo 
e Silva, arcebispo de São Paulo, 
sendo por este sagrado na matriz 
de Santa Cecília, a 28 de abril de 
1935. Cessado automaticamente 
suas funções de auxiliar, com a 
morte de Dom Duarte, retirou-se 
Dom José Gaspar para o silencio 
da solidão, entregando-se á pre- 
ce aos estudos prediletos, a dis- 
posição da Santa Sé. 

Esta, não depois de maduro es- 
tudo e exame, veio, finalmente, 
exalça-lo á dignidade de arcebis- 
po. confiando-lhe os destinos da 
arquidiocese de São Paulo. Pie- 
doso, culto, prudente, robusto, uma 
esplendida primavera de 38 anos. 

Era apenas 4 anos como Arcebis- 
po da maior Arquidiocese do Bra- 
sil, desenvolveu obra vastíssima de 
apostolado e de ação. Incentivou 
e multiplicou todas as atividade 
iniciadas pelo seu venerado e be- 
nemérito antecesssor. 
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Aiit«nIo Gtiiidido de 
V I vnrengu 
.1800-1903) 

Dom José de Gamargu Uarrov 
(1004-1000) 

Reorganizou os serviços ecle- 
siásticos na Cúria. Completou o 
quadro dos conegos do Cabido. 
Criou diversas comissões, todas 
integradas por pessoas competen- 
tes e especializadas para superin- 
tenderem os departamento^ do Go- 
verno Arquidiocesano, Presidiu 
aos 13 Congressos Eucaristicos nas 
respectivas Dioceanas da Provín- 
cia Eclesiásticas de São Paulo c as 
Conferências Episcopais realizadas 
sucessivamente durante 3 anos e 
que ditaram normas e planos de 
ação de relevante valor religioso, 
social e patriótico ao clero e aos 
fieis. 

As Pastorias Coletivas publica- 
das nessas ocasiões constituem 
verdadeiros monumentos de sa- 
ber. 

Organizou e levou a efeito na 
capital paulista o imponentismo 
e inesquecível IV Congresso Euca- 
rístico Nacional, que mereceu os 
maiores encomios de prelados e 
chefes de Estado do Brasil e do 
estrangeiro. 

Ordenou duoante seu curto epis- 
copado 247 sacerdotes e, como ar- 
cebispo, criou no interior e nos 
bairros da periferia da capital 
paulista, 56 novas paroquias que 

| constituem hoje outros tantos 
npcleos dc piedade, de irradiação 
religiosa e social na grande me- 
trópole. 

Tencionava em 1945, por ocasião 
do segundo centenário da criação 
do bispado de São Paulo, reunir o 
Sinodo Arquidiocesano. 

Morreu no desastre aviatorio 
ocorrido no Rio de Janeiro na ma- 
nhã de 27 de agosto de 1943. 

"Consummatus in brevi. explevlt 
têmpora multa". 

■se os 

Dom Lino l)oo<I;i(o Rodrigues 
Carvalho 

(1873-1804) 

vendo-a de novo arcebispo, na pes- 
soa de Dom José Gaspar de Afon- 
seta e Silva, Bispo titular- de Bar- 
ca e ex-auxiíiar de seu antecessor. 

Dom Duarte revive e sobrevive 
na pessoa de* seu digno auxiliar. 
O segundo arcebispo de Sâò Paulo 
já havia muito era patrimônio da 
gens paulistas. Não foi uma sur- 
presa o ato de ^soberania do Santo 
Padre elevando Dom José Gaspar 
á sede arquiepiscopal de São 
Paulo, medida esta que veiu en- 
cher de alegria a grei católica 
que moureja em São Paulo. E' 
que ninguém esquecera as ativi- 
dades e as magníficas manifesta- 
ções de zelo de Dom José Gas- 
par: seus valiosos serviços na obiaj 
dedicada de orgánizaçâo da "Ação. 
Católica" em São Paulo; a assis I 
tenci^i direta ás obras de piedade j 
e de caridade. 

Devido á intensa propaganda es- 
querdista entre os universitários do 
mundo inteiro, que serão os mento- 
res da sociedade dc amanhã, impõe- 
se a necessidade dc se unirem os es- 
tudantes católicos, em preparação pa- 
ra o combate ás ideologias contra- 
rias aos fundamentos da civilização 
crisiã. 

Em Londres existe florescente e 
Cm plena atividade a "Ncwman As- 
sociation", que congrega os estudan- 
tes católicos. 

Na America do Sul, na Republica 
do Uruguai, acaba de surgir uma re- 
vista universitária católica, "Uni- 
tas", que apresenta um programa 
igual ao da organização católica doà 
estudantes ingleses. 

O Sr. Bispo de Tb',ca, Monsenhor 
Larrain, no primeiro numero de 
"Unitas" publicou uma mensagem 
muito confortadora para os editores 
e amigos da revista. 

A leitura dessa novel publicação 
permite uma idéia exata do traba- 
lho que vem sendo realizado pela 
Conferência Ibero-Americana de Es- 
tudantes Católicos. 

Os dirigentes dos universitários ca- 
tólicos da Inglaterra Cõngratulam-se 
com seus componentes do Uruguai, 
que ambicionam algo mais do que 
fins exclusivamente domésticos, na 
vida da Universidade. Sabem que os 
estudantes de hoje são os professo- 
res de amanhã, e é para essa. meta, 
com perfeito 'senso de responsabili- 
dades, que pretendem orientar os es- 
tudantes. Mostram grande interesse 
pelos problemas sociais que terão de 
surgir no após-guerra. 

A "Newman Association" foi fun- 
dada em 1940 e transformou-se era 
verdadeiro lar para inúmeros gra- 

duados universitários estrangeiros 
que, em Londres, encontram o con- 
forto de uma segunda patria. Há 
muito seus dirigentes cuidam de es- 
tender suas atividades ás Américas, 
porque considerara suas Republicas 
como um viveiro de estudantes, de 
jovens cheios de fé e de anseios 
progressistas. 

Com muita satisfação observara 
que o movimento dos universitários 
católicos está tomando corpo no Uru- 
guai, de acordo com os desejos dos 
organizadores da associação, no sen- 
tido de estreitar cada vez mais as 
relações culturais com as Universi- 
dades Latinò-Americanas, mediante 
maior intercâmbio de obras literá- 
rias, traduções e troca de visitas com 
finalidades de estudo e especializa- 
ção. 

A "Newman Association", com 
seus quatro anos de existência, é 
hoje o melhor traço de união entre 
os universitários católicos da Europa 
e das Américas. Seus programas e 
lições versam sobre'inúmeros temas 
orientados sempre para a jnelhor 
compreensão dos prbblemas iniernos 
de cada país. Não podemos nem de- 
vemos esquecer o magnífico traba- 
lho sobre a poesia no Brasü, com 
que, há pouco tempo, deleitou o au- 
ditório um diplomata brasileiro. Há 
poucas semanas, um publicista in- 
glês narrou ali suas observações so- 
bre os povos de lingua espanhola, 
que recentemente visitara. A semen 
te agora lançada será, sem duvida, 
uma magnífica realidade no futuro. 
Não basta porém que só uma parte 
fale. Têm pois os universitários ca- 
tólicos das Américas, um excelente 
campo para suas atividades. 

COINCIDÊNCIA... 

Dum Sebnstifio Plnlo 
(1803-1808) 

Rogo 

bispo de Curitiba a 10 de março 
de 1904. Sagrado em Roma a 22 
de maio de 1904. Empossado a 
2 de outubro de 1904. Transferido 
para a Diocese de São Paulo a < 
de janeiro de 1907. Empòssado a 
14 de abril 1907. Promovido 

a sua entrada solene na Sé Cale-, Arc Metropolitano pela bula: 
dral de São Paulo 
de 1904. 

a 24 de abril 
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"Diocoesium nin^iam amplltudl- 
nem", de 7 de junho de 1908, do 
Papa Pio X, que instituiu a no- 
va Província Eclesiástica de Sao 
Paulo. Entromzado a 11 de ou- 
tubro de 1908. recebendo o pa- 
lio a 29 de Junho de 1909. 

Foi o Bispo que por maior es- 
paço de tempo esteve 6 frente da 
Diocese de São Paulo, governando- 
a durante 31 anos. Faleceu aos 
13 de novembro de 1938. 

Realizou obras de vui.to: entre 
outras a criação da Província 
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O "LfcAilUNAKlU" blCi- 

N1HCA BOA LE.I I DKA 

E FORMAÇÃO 

Nasceu em Araxá, a 6 de Ja- 
| nciro de 1901,\sendo seus pais Se- 

bastião de Afonse.ca e Silva e d. 
Prosolina de Afonseca. Feitos 
os estudos preliminares e o curso 
de humanidades no afamado colé- 
gio São Luiz, em itú, dirigido pelos 
Padres Jesuítas (1912 a 1916), em 
1917, entrou pari o seminário pro- 
vincial de São Paulo, sendo, a 12 
de agosto de 1923, ordenado sa- 
cerdote pelo arcebispo Dora Duar- 
te Leopoldo e Silva, de 13 de 

Do Rio Grande do Sul chegam-nos 
os ecos de um grandioso Congresso 
Eucaristico Inter-paroquial, que se rea- 
lizou em Vale Veneto, de 15 a 18 
de fevereiro findo. 

Esse belo certame religioso, em 
homenagem a Jesus-Hóstia, efetuado 
em zona colonial, teve o mais pleno 
êxito, graças á boa organização e á 
eficaz propaganda de que foi prece- 
dido. 

Antes de tudo, houve missões e pre- 
gações nas paroquias vizinhas, o que 
constituiu excelente preparação para o 
Congresso. 

Depois, merece ressaltado o apoio e 
o 'auxilio das autoridades civis, sobre- 
tudo pelo interesse demonstrado em 
obviar a crise de transportes pelo con- 
serto das estradas e pelo fornecimen- 
to de gazolina e carros. A estiagem 
amainou e os dias do Congresso fo- 
ram regados de quando em quando 
por benéficas garoas e chuvas, que 
alias, dificultaram um tanto o transi- 
to. 

Dia 14 foi a recepção de S. Excia. 
Revma. D. Antonio Reis, DD. Bispo 
diocesano, que em seu zelo apostolico, 
veiu emprestar ao Congresso, com sua 
presença e com sua palavra o apoio 
de sua autoridade. 

Dia 15 foi o dia das moças e meni- 
nas, que, apesar da garoa, da manhã, 
compareceram em numero de 650, Fa- 
laram nas duas sessões os seguintes 
oradores: Pe. Vitélio Trevisan. P. S. 
M., sobre o tema: "Eucaristicamente 
piedosas"; o Pe. Arthur Soldera, P. 
S. M., sobre o tema: "Angelicamente 
puras"; o Pe. Arthur Benotti, C. SS. 
R., sobre o tema: "Apostolicamente 
ativas" e o Pel Celestino Trevisan, 
P. S. M., sobre: "Na escola do Ta- 
bernaculo". Na comunhão geral da 
manhã, distribuiram-se 600 comu- 
nhões. E era de ver como fazia res- 
soar as paredes de vasta Matriz o en- 
tusiasmo dessa revoada de véus bran- teceu um hino eucaristico entusiasta, 
cos. Logo após a Missa fez uso da palavra 

Dia 16 tocou aos moço» A chuva o Sr. Dr Adroaldo Mesquita da Costa, 
ainda impediu a Vinda dr vário» oni erande lid^r catoltro noiírandense, que 
hu». Alingtrom contudo o numero di «detrizou a gidiuhoau a&sisteiuia que 

Olowio Cldio, Jpcuâ vwLus. avulsa, lumuda e lefoima de a&jiualUldS, sLu 556, dos quais oiuis de 450 comunga- se acotovolava ao pé do microfone- 

IJun» Joaquim Arcuvcrde de Albu- 
querque (Javnlcniitl 

<1864-1807) 

REPRESENTANTE DO LEGIONARIQ' 

EM ARARAQUARA 

ram de manhã. Falaram os RR. PPes 
Celestino Trevisan, P. S. M., Ga- 
briel Bolzan, P. S. M., Arthur Bo- 
sotti, C. SS. R., e Agostinho Miche- 
lotti, P. S. M., sobre os temas res- 
petivamente: "A Eucaristia, vida do 
moço"; "A Eucaristia e a vitória da 
pureza"; "A Eucaristia e a vida par- 
ticular do moço"; Eucaristia e a ati- 
vidade externa do moço". 

Encerrou o flia a magnífica cerimo- 
nia da entrega da fita, diploma e ma- 
nual, por S. Excia. Revma. D. Anto- 
nio Reis, á primeira turma de 84 Con- 
gregados Marianos da Matriz de Vale 
Veneto. 

Um dos espetáculos mais emocionan- 
tes do Congresso, foi com certeza, o 
do dia 17, dedicado aos pais e mães 
de família que compareceram em nu- 
mero de 795, dos quais comungaram 
mais de 680. A familia foi o tema 
central do dia, assim distribuído: "A 
Eucaristia, centro e força do cristia- 
nismo", pelo Pe. Celestino Trevisan, 
P. S. M.; "A Eucaristia e a fami- 
lia", polo Pe. Cândido Santini S. J., 
representante do Seminário Central de 
S. Leopoldo; "Manifestações Eucarís- 
ticas"; pelo Pe, Arthur Bonotti, C. 
SS. R . superior da casa redentoris- 
ta de Pinheiro Marcado: "A vocação 
matrimonial religiosa e sacerdotal", pe- 
lo Pe. Cândido Santini, S. J. 

A.s sessões todas eram sempre en- 
cerradas por vibrante alocução de Sua 
Excia. Revma., que aproveitava o en- 
sejo para acentuar com o peso de sua 
autoridade os pontos mais importan- 
tes. 

Culminou o Congresso, com a gran- 
de apoteose eucaristica do dia 18. Os 
ecos das montanhas acordaram cedo á 
trepidação dos motores e á vibração 
dos cânticos. Grandiosa comunhão ge- 
ral de pÀ-to de tres mil pessoas. Mis- 
sa solene em praça publica. Ao evan- 
gelho falou o iá consagrado orador re- 
dentorista Pe. Arthur Bonotti, que 

O racionalismo, o ceticismo e todos os diletantes e livre 
pensadores decretaram dogmaticamente assim como quem fa- 
la ex-catedra» o aubrenatural não existe! E o que não se cxpli" 
ca naturalmente será ou algo que um dia a ciência ha de ex- 
plicar (e realmente em muita coisa assim é) ou pura coinci- 
dência... E abusam do Acaso e da coincidência. O Acaso é 
maravilhoso, rtaça a orbita dos astros, estabelece a harmonia 
dos espaços infinitos, enfim organiza, até com peso e medida 
todo o universo. Certos incrédulos têm uma fé muito mais viva 
do. que nós. Aceitam explicações as mais fantasiosas de peca- 
dos sábios sobre as origens do universo, mas admitir simples- 
mente um Deus eterno e onipotente que forme do nada o céu 
e terra, ó isto não! Não é cientifico! E a harmonia do universo? 
O Acazo, respondem. Em historia não crêm, não aceitam a Lei 
dn Providencia, o governo de Deus nos destinos dos povos. Ex- 
plicam os fatos pela coincidência. O Acaso e a coincidência expli- 
cam tudo e resolvem todos os problemas científicos e históricos. 
Realmente impressionante, por exemplo, é este fenomeno «nl- 
co na Historia a existência da Igreja Católica Apostólica Ro- 
mana ha vinte séculos, sempre a mesma, sempre perseguida e 
batida pelas mais horrendas tempestades. E' a barca, disse 
Pascal, onde a gente se orgulha de nfto poder naufragar. O 
Papado resistiu miraculosamente até hoje, o que humanamen- 
te teria feito perecer aos mais fortes Impérios. Que dinastia 
venceu tantos séculos? 

Duzentos e aessenta e três Papas se sucederam em vinte 
séculos ininterruptamente, por vezes em meio das maiores agi- 
tações da historia em face das mais tremendas • sangrentas 
perseguições. Tudo quanto possa concorrer para a ruina, o 
aniquilamento de uma instituição humana foi empregado con- 
tra a Igreja e o Papado. 

E lá continua em Roma a eterna catedra de Pedro a de- 
safiar os séculos — Tn es Petrns et snper hane Petram aedi- 
fícabo EccTealac meani et portae inferi non prevalebnnt ad- 
versos eam, "Tu és Pedro e sobre esta pedra cdificarei a mi- 
nha Igreja e as portas do Inferno não hão de prevalecer con- 
tra ela'». 

Cada século renova as perseguições contra a Santa Igreja 
de Roma. A estatolatria, a falsa ciência, a arte paganizada, as 
revoltas da heresia, enfim todos os recursos e requintes do 
odio e da maldade humana e os desvarios da razão se empe- 
nharam, era luta tremenca contra a Igreja. E até hoje as por- 
tas do inferno não prevaleceram contra ela. Coincideacta... 
pura coincidência, diz o racionalista sem explicar o fato ver- 
dadeiramente impressionante desta subsistência plurisecular 
de uma instituição de força apenas moral e espiritual, sem ar- 
mas, sem recursos da força e ao invés tendo não raro contra si a 
força das armas e da politica. Após três séculos da persegui- 
ção dos Cesares, Diocleciano manda gravar nas colunas or- 
gulhosas: — Noxufne christianornn» deleto — Está apagado de 
Roma o nome cristão — E dentro em breve surge das cata- 
cumbas a Igreja triunfante nas Basílicas de Constantino. O 
arianismo e as heresias mais devastadoras da cristandade não 
abalaram o prestigio do Papa e de Roma. As revoltas moder- 
nas, Lutero e a Reforma Voltaire, Rousseau e os enciclope- 
distas. a Revolução francesa, o Racionalismo, o Positivismo, a 
Franco-Maronaria. o Modernismo, a Estatolatria moderna, o 
Bolchevismo russo, e jb antes o Laicismo, em nada consegui- 
ram abalar o trono de Pedro. A Igreja aparece mais bela e 
firme, mais coesa, mais disciplinada, mais santa e cheia dc 
prestigio em todo universo, quanto mais passam osj Séculos 
e quanto mais perseguida. 

Coincidência apenas, o não poderem vence-la todos os seus 
inimigos até hoje e em vinte séculos? 

Ou é divina e sobrenatural a Igreja de Cristo ou não ha e 
nem pode existir qualquer explicação para este fenomeno, o 
único em toda a Historia — a existência vinte vezes secular 
do Papado, que contra si tc\^e todas as forças humanas capa- 
zes de aniquilar qualquer instituição. 

Napoleão I experimentou diante de Pio VII o que pode a 
força das armas diante da força espiritual de um Papa! A ex- 
comnnbfio do Papa. zombou ele. nfio fará cair as armas das 
mãos dc meus soldados. E nos gelos da Rússia o Corso viu cair 
as armas das mãos enregeladas dos soldados na retirada de 
Moscou. 

Jg destas cojunas chamei a atenção para o tremendo 
castigo da hora presente. Hftlcr c Mussollnf encheram de 
amarguras os últimos anos de Pio XI. Arrogantes se apresen- 
tavam diante da Igreja e do Papa. Em plena Roma sagrada 
é hasteada solenemente a bandeira da crux gamada e passara 
triunfantes na Cidade Eterna os dois homens que prometiam 
mudar a face da terra e sujeitar, quem sabe, ao carro do Es- 
tado a velha Igreja de Roma? Pio XI protesta. Fecham-sc 
Igrejas e museus e o Papa lamenta que no dia da Santa Crus 
se encha Roma de uma cruz que não é a cruz de Cristo! O Car- 
dial Pacelli vai à França para as festas de Lísieux e Paris. 
Mussolini brada atrevido e grosseiro: — "Havemos de dar ala- 
da uma liçno a Pupnrndos que naraornni as democarcias*\ 

Nesta hora o Cardial Pacelli é Pio XII no trono de Pedro. 
E Mussolini? Tremenda lição! Será coincidência? Pio XI diz 
uma vez: — VI cair o primeiro Releb... vl oalr o segunde 
Reich... o terceiro... o terceiro... E calou-se o Papa. 

As amarguras do Papa, nas perseguições da Igreja na Ale- 
manha e denunciadas numa Enciclica, os insultos do naxismo 
ao Papado bradaram vingança. A justiça de Deus. o dedo de 
Deus aí está. E o Terceiro Relch não agoniza? Ainda não se 
viu na historia destes vinte séculos de Papado, ura só perse- 
guidor da Igreja que não se quebrasse contra a rocha de Pedro. 

Coincidência? Mas que tanta coincidência!!! 

Imprensa Católica nos Estados Unido: 

A imprensa católica nos Estados 
Tinidos é uma grande realidade. O 
Papa, elogiando a obra de difusão da 
doutrina católica e da perfeita in- 
terpretação dos acontecimentos mun- 
diais á luz das imutáveis verdades 
cristãs, obra realizada pelo Depar- 
tamento de Imprensa da "National 
Catholic Welfarc Confcrcnce", a que 
aliás chama "expressão pratica e cla- 
rivâdente da Ação Católica Ameri- 
cana", envia a sua benção a todos 
os que trabalham em seu progresso 

Sua Santidade enviou uma carta 
autografa a D. John Gregory Mar- 
voy, Arcebispo dc Saint Paul, e Di- 
retor Epiecopal do Departamento de 
Imprensa do "National Catholic Wel- 
fare Conference". 

A carta que é uma exortação aos 
católicos em beneficio da imprensa 
católica dos Estados Unidos é em 
todos os continentes, é um documen- 
to de alta expressão moral. Passe- 
mos para aqui alguns trechos dessa 
memorável epístola: 

"Em nosso Interesse paterna) pelo 
progresso do apostolado da impren- 
sa católica em todo o mundo, ternos 
encontrado consolo profundo e real 
satisfação ao considerar o papel ver- 
dadeiramente notável que tem desem- 
penhado nos últimos anos o "Ser- 
viço dc Noticias", da "National Ca- 
thoP Welfare Conference", sob os 
auspícios da Hierarquia Católica nos 
Estados Unidos; esse serviço tem si- 
do dirigido com habilidade, duran-' 
>e este importante período, por V. 
Excia.. que continua fielmente as es- 
plendidas trfiições estabelecidas e 
desenvolvidas por vossos meretissi- 
mos predeccssores". 

Pc. CAMPOS GOES 

O que se nota na vida catolicx 
norte-americana é que a Hierarquia 
Eclesiástica através das varias or- 
ganizações^ informadas do espirito dí 
Igreja, não só abraça múltiplos pro 
blemas que dizem respeito, direta 
mente, ao povo norte-americano, mas 
alargando o seu raio de visão, inte 
ressa-se, de maneira inteligente f 
eficiente, por todos os acontecimen 
tos que se referem vitalmente á Igre 
ja Universal. 

E' um motivo dc grande satisfa 
ção para o Episcopado Estadunider 
se que a imprensa católica haja con 
corrido imediata e positivamente pa 
ra a difusão da doutrina católica 
para a exata interpretação dos fs 
tos mundiais, á luz das verdades ' 
princípios cristãos. 

Esta empresa, dir o Santo Padi 
ao Arcebispo John Gregory Mane 
é uma expressão prática e clarivi 
dente da Ação Católica American; 
obra mais que nunca adida a seu 
altos propositos, que se apresent: 
ao mundo como um farol poderos 
que reflete a fé divina e a vida ad 
miravel da Igreja, Corpo Místico d- 
Cristo. Nestas conquistas, através d( 
um programa de luminosa e oonstni 
tiva orientação, o Departamento dr 
Imprensa do "National Catholic Wel 
fare Conference", tem alcançado seus 
objetivos ao oferecer não somente 
aos católicos da America do Norte., 
mas também aos do mundo inteiro 
um serviço de informações que me- 
rece elogio e auxilio. 

R* realmente de grande valor a 
contribuição da imprensa católica 
norte-americana neste período extre- 
mamente critico para a Igreja e pa- 
ra o mundo. 

FREI ÍMBEOSIO DAYDE 

A representa pão do LRülONARlO em Araraqnara está a cargo do t 

Falecoli na madrugada do dia 13 
p-p. no Convento do Santuário de 
Fatima (Sumaré), onde se achava 
era tratamento, o Rcvmo. Frei Am- 
brosio Daydé, Vigário Geral da Dio- 
cese de São Luiz de Caceres. e Su- 
perior da Missão da Ordem Terceira 
Regular de S- Francisco. 

Natural da França, há mais de 
10 anos que vinha dedicando a sua 
operojldadc apostólica inteligente e 
devotada ao serviço missionário, no 
Estado de Mato Grosso, onde fun- 
dou c dirigiu o jornal "A Cruz" e 
ocupou vários cargos de importância 
religiosa e social. 

Trabalhador incançavel. Fundou 
d Igreja do Bom Despacho d r-iit 
bá, a Catedral ''i Cr.-crc o IHs 

pensario e Hospital da mesmi 
de — verdadeiros marcos mi 
de sua grande e apostólica p 

Frei Ambrosio contava 71 a 
era membro ilustre da Order 
ccira Regular de São Franci 
Assiz, com sede em Albi, na 
ça. 

O enterro do estimado Sai 
realizou-se na tarde do dia 
P-. saindo o feretro do Co 
de Fatima para o cemitério c 
Sacramento. 

Foram-lhe prestada» sign 
vas hia-nenagens póstumas. 

— A Missa de sétimo .lí., 
'ebradn no Santuário d» V 
Fatima. no dia "20, sexí, teu 
ma, ás 9 horas. 



A — tEGIONARlO Sao Paulo, 22 de Abril de 194? 

Dada a tua grande atualidade, abri- 
mos nossas colunas para publicar 
hoje a Carta Pastoral e Mandamen- 
to que o Episcopado Brasileiro, por 
ocasião do l.o Concilio Plenário Na- 
cional, subscreveu contra o Comu- 
nismo, que já naquela época cons- 
tituía Justo motivo de ansiedade para 
os corações verdadeiramente brasi- 
leiros. 

CARTA PASTORAL E MANDA- 
MENTO DO EPISCOPADO BRA- 
SILEIRO SOBRE O COMUNISMO 

ATEU 
Ao reverendo Clero o fioie daa 
nossas dioceses, saudação, paz e 
benção em Nosso Senhor Jesus 

Cristo 

1 
CARTA PASTORAL 

A necessidade indeclinável dc pre- 
servar a integridade da fé c premu- 
nir os fieis dos perigos que a amea- 
çam impõem-nos, neste momento de 
incerte2aa e apreensões, o austero 
dever dc elevar solenemente a voz em 
defesa do precioso e insubstituível 
patrimônio espiritual da nossa civi- 
lização cristã. No desempenho deste 
encargo, seguimos respeitosa e fiel- 
mente o alto exemplo e insistentes 
conselhos do Pai comum" da cristan- 
dade, a quem, na pessoa de Pedro, 
Cristo, Senhor Nosso, confiou a mis- 
são de apascentar o seu rebanho e 
confirmar na fé a seus irmãos. 

Gravissimo, entre os mais graves 
o angustiosos da historia, é o mo- 
mento atual, em que se debate a hu- 
manidade, Inquietada, cm todos os 
continentes, pelos assaltos organiza- 
dos do comunismo sem Deus. Não é 
sobre um ou outro de nossos dog- 
mas que se lança a duvida; é sobre 
a existência do Cristianismo ou a 
sua negação radical que se trava luta 
gigantesca. Já não sc discute so- 
bre esta ou aquela religião; o que 
so pretende, num esforço de Imenso 
orgulho, 6 eliminar a Deus da vida 
humana e constrtiir o futuro sobre 
o ateismo mais intratável, com o 
cotejo tetrico de todas as suas rui- 
nosas conseqüências. 

O comunismo ateu baséa-se, de fa- 
to, como bem sabeis, no materialis- 
mo absoluto, materialismo na con- 
cepção da natureza humana, mate- 
rialismo na concepção da sua his- 
toria. 

Produto necessário e total da evo- 
lução da matéria, o homem, nesta 
doutrina do morte, Já não á cria- 
tura de Deus, destinada a uma fe- 
licidade imortal. Sua patria única 
é n terra; aos bens terrenos deve 
cingir-se a totalidade de seus dese- 
jos o a imensidade de suas esperan- 
ças. Na orientação dos proprios 
destinos, como no desenvolvimento 
da historia, nenhuma função de- 
sempenha a sua liberdade, impiedo- 
samente negada e substituída pelo 
determinismo cego dos fatores eco- 
nômicos que condicionam inexora- 
velmente toda a concatenação dos 
fatos humanos. 

A família cessa de ser a institui- 
ção divina destinada a constituir o 
ambiento natural e sobrenatural, in- 
substituível, para a transmissão e 
desenvolvimento da vida, em harmo- 
nia com os desígnios da Providen- 
cia. Sem a santidade do sacramen- 
to, quo a consagra, «cm a elevação 
das virtudes cristãs, que a dignifi- 
cam, sem a estabilidade dos laços quo 
a preparam para a nobreza da sua 
miesâo, ver-se-á degradada ao nivel 
do uniões precárias, joguete de pav 
xões sem freio. 

O Estado, na sonhada organização 
comunista da humanidade futura, 
desaparecerá por inútil. Na fase 
atual, porém, de transição, deverá 
transformar-se, nas mãos do parti- 
do, em orgão poderoso e dócil de to- 
das as suas realizações. Assim, o 
poder civil, por Deus constituído co- 
mo "ministro para o bem", (ROM 
XIII, 4) defensor do direito, e pro- 
motor da prosperidade social, uma 
vez desviado das suas finalidades 
essenciais, degenera em instrumento 
cego e irresponsável de todas as ar- 
bitrariedades e violências, em agente 
impune de todos os crimes, em opres- 
sor das liberdades mais sagradas e 
inseparáveis da dignidade humana. 

Quanto á religião, vota-lhe o co- 
munismo ateu um odio implacável 
de extermínio. O mundo transcen- 
dente e sobrenatural, com a grande- 
za de seus valores espirituais, é, 
para ele, inexistente. Fruto de uma 
organização econômica em declínio, 
a religião, que nela teve sua origem^ 
dela é solidaria e com ela deve desa- 
parecer. Sua ação nefasta, no pre- 
sente, é aumentar a inércia das cias 
ses trabalhadoras, na aceleração da 
grande crise revolucionaria mundial 
Por isso, foi chamada "o opio do 
povo". Combatê-la sem trégua, e 
destruf-la por todos os meios, cons 
titui, para o comunista ateu, tarefa 
urgente e inevitável. 

Nunca a historia da humanidade 
assistiu a conjuração tão vasta e tão 
organizada das paixões humanas 
contra a soberania de Deus e o rei- 
nado de Cristo, nas almas resgata 
dbs pelo seu sangue precioso. 

Desta concepção materialista da 
vida resulta, espontâneo c explicita- 
mente aceito c proclamado, o mais 
absoluto amoralismo. Já não ha bem 
nem mal. Já não ha lei, superior ao 
homem c norma de seus atos. Já 
não ha dever nem sanção. O parti- 
do e os seus interesses elevam-se ab- 
solutos sobre a destruição ide todos 
os valores morais. E' lícito tudo 
quanto pode apressar a instalação 
do comunismo; tudo o que se lhe 
opõe é máu, e deve ser destruído, 
sem escrúpulos na escolha dos meios. 

Na propaganda o implantação des- 
tas ideologias subversivas, o comu- 
nismo, simultânea ou separadamente, 
lança mSo de dois processos diver- 
sos: os sedutores e os violentos. On- 
de ainda não conseguiu firmar o seu 
domínio, apresenta-se com um aspec- 
to que fascine as massas e desorien- 
te os governos. E* a fase das pro- 
messas falazes, das dissimulações e 
disfarces, das confusões despistado- 
ras, da exploração hábil de divergên- 
cias de partidos, de raças e de re- 
giões. Onde logrou implantar-se, de 
modo passageiro ou estável, apare- 
ce então com a própria fisionomia, 
dura, cruel, violenta. E' a supressão 
completa, impiedosa e sistemática, de 
pessoas, de classes, de instituições 
que, dc qualquer modo. Julgue inde- 
sejáveis na nova ordem de coisas. 
Por toda a parte, e em todos os paí- 
ses em que conseguiu dominar, ins- 
tala-se o terrorismo coletivo: incên- 
dio das igrejas, assassinio dos sacer- 
dotes, desacato e morticínio de re- 
ligiosas consagradas á oração e 6 ca- 
ridade, execução de cidadãos em 
massa. ♦O sangue humano corre em 
torrentes. Nem a vida nem a hon- 
ra de suas vitimas é respeitada. Eis 
a lição da realidade. Não quisera- 
mos acreditar na possibilidade de 
tantos excessos, tão deshumanos e 
tão cruéis, mas os fatos impõem-se 
com evidencia tão dolorosa quanto 
incontrastavel. 

Aí estão, em brevíssimo resumo, 
as doutrinas e pror.essos do comunis- 
mo ateu. Não exageramos nem de- 
formamos; ativemo-nos, com rigor, á 

NUNCA A HISTORIA DA HUMANIDADE ASSISTIU A 
CONJURAÇÃO TAO VASTA E TAO ORGANIZADA CON- 

TRA A SOBERANIA DE DEUS E O REINADO 
DE CRISTO 

mais estrita objetividade. Podeis, 
agora, irmãos e filhos muito ama- 
dos, compreender, em toda a sua 
profunda o oportuna verdade, a gra- 
víssima advertência do Santo Padre 
PIO XI: "O primeiro perigo, o maior 
e o mais geral, é sem duvida, o co- 
munismo, sob todas as suas formas 
e cm todos os gráus, porque ele tudo 
ameaça, de tudo se apodera, infiltra- 
se em toda a parte, aberta ou vela- 
damente tudo combate: dignidade 
humana, santidade da família, or- 
dem e segurança da sociedade, e so- 
bretudo a religião, indo até á ne- 
gação aberta de Deus e atacando de 
modo particular a religião católica". 
(Alocução de 12 de Maio de 1936). 
E, dopois do recentes expericncias 
horrivelmente confirmadoras dc suas 
palavras, em documento ainda mais 
solene, o Sumo Pontifica novamente 
insiste: "O comunismo é intrinsc- 
camente perverso, e não se pode ad- 
mitir, em campo nenhum, a colabo- 
ração com ele da parte de quem quer 
que deseje salvar a civilização cris- 
tã. E, se alguns, induzidos em erro, 
cooperassem para a vitória do comu- 
nismo no seu oaís, seriam esses os 
primeiros a cair como vitimas do 
seu erro; e quanto mais se distin- 
guem, pela antigüidade e grandeza 
da sua civilização cristã, as regiões 
onde o comunismo consegue pene- 
trar, tanto mais devastador lá sc 
manifestará o odio dos sem-Deus." 
(Ene. Divini Redemptoris). Não é 
possível de fato colaborar para des- 
truir todos os fundamentos da civi- 
lização cristã Não é possível cola- 
borar com quem, desconhecendo e 
menosprezando a eminente dignida- 
de da pessoa humana, torna irreal!- 
zavel, pela raiz, toda e qualquer re- 
forma das condições sociais, que re- 
presenta, para o homem integral, 
verdadeiro progresso. Não é possí- 
vel colaborar com quem planeja es- 
tabelecer um estado de coisas cm 
que se estanquem, para as almas, 
todas as fontes da vida sobrenatu- 
ral, que nos mereceu Cristo com o 
seu sacrifício redentor. 

A esta obrigação de não pactuar 
com o mal importa acrescentar o de- 
ver positivo de construir o bem. Pa- 
ra este fim, procurai, antes de tudo, 
renovar, cm sua integridade, a vossa 
Vida cristã. E' nas profundezas do 
si mesmo que o homem se regene- 
ra, se eleva e se transfigura. E' 
encontrando a sinceridade do seu es- 
forço cooperador quo a graça triun- 
fa sobro a violência das paixões, c, 
aq^ frutos de ambição e de odio ge- 
rados pelo egoísmo, substitui a paz, 
a generosidade c alegria da caridade 
cristã. Trabalhai, agora, com mais 
zelo, cm elevar á altura do ideal da 
fé a realidade da vida, «justando as 
vossas ações com as vossas crenças, 
para que seja esta harmonia, para 
vós, penhor da proteção divina, e, 
para os que vos cercam, apostolado 
eloqüente. Na verdadeira reforma 
das consciências está o segredo das 
grandes reformas sociais. Estudai, 
com mais afinco, a doutrina da Igre- 
ja, lembrando, sobretudo, os seus en- 
sinamentos acerca da caridade e jus- 
tiça social, tão luminosamente ex- 
postos cm documentos pontifícios, e, 
particularmente, nas Enciclicas Qua- 
dragesimo Anuo e Divini Redempto- 
ris do Sumo Pontifico Pio XI. Aí, 
aprenderão os mais aquinhoados de 
bens terrenos a grandeza de suas 
responsabilidades cristãs, na econo- 
mia da Providencia; ai verão as 
classe» trabalhadoras que ninguém 
melhor e mais eficazmente do que o 
catolicismo proclama as suas justas 
reivindicações, e defende os seus le- 
gítimos interesses. Para os operá- 
rios e os humildes, para os que la- 
butam c sofrem, vão espontanea- 
mente as preferencias do Evange- 
lho; para eles, reserva também a 
Igreja o melhor dc sua solicitude 
materna. Aos operários católicos 
confia ela, de modo muito particu- 
lar, a recristianizaçào dos seus ir- 
mãos extraviados, para que o mun- 
do do trabalho volte a encontrar, cm 
Cristo Jesus, o divino operário de 
Nazareth, com o centro do seu equi- 
líbrio, o segredo de sua paz e feli- 
cidade. 

Nesta restauração profunda da vi- 
da cristã, a Ação Católica está desti- 
nada, pela sua própria natureza, a 
desempenhar missão providencial. 
Aprimore-se, de dia para dia, a for- 
mação espiritual das consciências, c 
acenda-se, cada vez mais ardente, o 
zelo pela extensão do reinado de 
Cristo, na vida doa indivíduos c da 
sociedade, c a jerarquia da Igreja 
veaá, com admirável eficacia, prolon- 
gada e ampliada, a ação benfazeja 
do apostolado que lha confiou o di- 
vino Salvador. 

Tratando-se de gravissimo perigo, 
que ameaça desvalorizar todo o pa- 
trimônio de nossa civilização, não 
podemos esquecer o papel importan- 
te que, em sua defesa, cabe á nossa 
imprensa. Folgamos de registar aqui 
os nossos aplausos aos seus orgâos 
principais, que tomaram atitudes de- 
cididas na grande campanha em prol 
da patria e da família brasileira. 
Fazemos ainda votos por que sc não 
deixe contaminar pelo mal com tan- 
ta clarividencih apontado pelo Sumo 
Pontífice, nestas palavras, que me- 
recem ser meditadas: "Terceiro fa- 
tor poderoso do comunismo é a ver- 
dadeira conspiração do silencio em 
grande parte da imprensa mundial 
nfio-catolica. Dizemos conspiração, 
porque se não pode dc outro modo 
explicar que essa Imprensa, tão cubi- 
çosa de pôr cm relevo até os meno- 
res acontecimentos dc cada dia, haja 
pôr tanto tempo silenciado sobre os 
horrores cometidos na Rússia, no 
México e também em grande parte 
na Espanha, e fale relativamente 
pouco de tão vasta organização mun- 
dial, qual é o comunismo de Mop- 
cou. Deve-se, em parte, tal silencio, 
a razões dc uma política menos pre- 
vidente, favorecida por varias forças 
ocultas, que, ha multo, procuram 
destruir a ordem social cristã." 
(Enciclica Divini Redemptoris)» Só 
assim se explica, talvez, porque, mal 
informadas, algumas almas de boa 
fé, se tenham deixada iludir pelas 
promessas do comunismo. 

Por ultimo — ultimo na ordem de 
menção mas primeiro na importân- 
cia — elevai ao céu as vossas al- 
mas, cm oração continua, fervorosa 
e confiante. Pedi a Deus que pre- 
serve do flagelo do comunismo ateu 
o nosso querido Brasil; pedi-Lhe 
que assista as nossas autoridades no 
cumprimento dos árduos deveres de 
conservar a ordem social e defen- 
der o patrimônio da nossa civiliza- 
ção ameaçada; pedi-Lhe por todos 
o- que se extraviaram, afim de que 
voltem a Deu«, a Deus que alegrou 
os dias inocentes de sua infancia e 
fóra do qual é impossível encontrar 
paz sincera e felicidade profunda; 
pedi-Lhe, como nos ensina a Igreja 
que, "longe de toda a agitação, pop 
samos sempre servi ir» na ÜbeMadp 
de nossas almas", Fé e confianrn; j 

o 

Arcebispo 

ação e sacrifício; vigilância, união e 
idade. 
mplorando fervorosamente sobre 

o Brasil o amparo de Nossa 
Senhora Aparecida, Padroeira da 

ssa Patria, a todos vós, irmãos 
lhos muito amados, como pe- 

da protecçâo divina, vos en- 
viamos, muito de coração, a benção 

oral. 
o de Janeiro, 8 de setembro, 

da Natividade de Nossa Se- 
nhora, 1937. 

Sebastião, Cardial 
do Rio de Janeiro 
Augusto, Arcebispo da Bahia e 
Primaz do Brasil 
José, Arcebispo-Bispo dc São 
Carlos 
Santino, Arcebispo de Maceió 
Duarte, Arcebispo de São 
Paulo 
João, Arcebispo de Porto Ale- 
gro 
Manoel, Arcebispo de Forta- 
leza 
Francisco, Arcebispo de Cuiabá 
Miguel, Arcebispo de Olinda e 
Recife 
Helvecio, Arcebispo de Ma- 
riana 
Antonio, Arcebispo-Bispo de 
Jaboticabal 
Octaviano, Arcebispo-Bispo de 
Campos 
Antonio, Arcebispo de Belo 
Horizonte 
Joaquim, Arcebispo de Floria- 
nópolis 
Antonio, Arcebispo de Belém 
do Pará 
Emmanuel, Arcebispo de Goiaz 
Seraphim, Arcebispo de Dia- 
mantina 
Moysés, Arcebispo de Paraíba 
Eusebio, Arcebispo de Curitiba 
Carlos, Arcebispo de São Luiz^ 
do Maranhão 
João, Bispo de Montes Claros 
Alberto, Bispo do Ribeirão 
Preto 
Hermeto,| Bispo de Uru- 
guaiana 
José, Bispo de Aracaju 
Francisco, Bispo de Cam- 
pinas 
Luiz, Bispo de São Luiz Ca- 
ceres 
José, Bispo de Sobral 
Octavio, Bispo de Pouso Ale- 
gre 
Jonas, Bispo dc Penedo 
Antonio, Bispo de Assis 
José, Bispo de Bragança 
Ricardo, Bispo de Nazaré 
Ranulpho, Bispo de Guaxupé 
Manoel, Bispo de Aterrado 
Joaquim, Bispo de Pelotas 
José, Bispo de Niterói 
Severino, Bispo de Piauí 
Justino, Bispo de Juiz de 
Fóra % 
José, Bispo de Sorocaba 
Innocencio, Bispo de Campa- 
nha 
Carlos, Bispo de Botucatú 
Basilio, Bispo de Manáus 
Henrique, Bispo de Cafélandla 
André, Bispo de Taubaté 
Juvencio, .Bispo de Caetité 
Fernando, Bispo de Jacarézi- 
nho 
Adalberto, Bispo de Pesqueira 
Eduardo, Bispo de Ihéos 
Pio, Bispo de Joinville 
Marcolino, Bispo de Natal ' 
Luiz, Bispo de Uberaba 
Daniel, Bispo de Lages 
Antonio, Bispo de Ponta 
Grossa 
Lafayette, Bispo de Rio Preto 
Antonio, Bispo de Santa Ma- 
ria 
Francisco, Bispo de Crato 
Luiz, Bispo de Espirito Santo 
Idilio, Bispo de Petrolina 
Vicente, Bispo de Corumbá 
Gastão, Bispo Coadjutor do 
Arcebispo de São Carlos 
João, Bispo de Cajazeiras 
Paulo, Bispo de Santos 
Paulo, Bispo de Santos 
Rodolpho, Bispo da Barra 
José, Bispo de Caxias 
Jayme, Bispo de Mossoró 
Hugo, Bispo de Bomfim 
Alano, Bispo de Porto Na- 
cional 
Amando, Prelado de Santarém 
Prospero, Prelado de S. Pere- 
grino Latioso 
Innocencio, Prelado de Bom 
Jesus de Gurguela 
Sebastião, Prelado de Concei- 
ção de Araguaia 
Emlliano, Prelado de S. José 
de Grajaú 
Henrique, Prelado de Juruá 
Cândido, Prelado de Vacaria 
Monsenhor Clemente Müller, 

Vigário Capitular de Barra 
do Piraí 

Monsenhor Aristides Rocha, 
Vigário Capitular dc Cara- 
tinga 

Monsenhor Antonio Salemo, 
Vigário Capitular de Va- 
lênça 

Monsenhor José do Anchieta 
Callou, Vigário Capitular 
de Garanhuns 

Monsenhor Pedro Massa, Ad- 
ministrador Apostolico dc 
Rio Negro e Portõ Velho 

Monsenhor João Baptista Cou- 
turon, Administrador Apos- 
tólico dê Registro de Ara- 
guaia 

Monsenhor Francisco M. Ri- 
chard, Administrador Apos- 
tólico de Guamá 

Monsenhor Elyseu Van De 
Weyer, Administrador Apos- 
tólico de Paracatú 

Monsenhor Francisco Rey, Ad- 
ministrador Apostólico de 
Guajará Mirim 

Frei Germano Vega, Adminis- 
trador Apostólico de Sant' 
Ana de Jatai 

Frei Gregorio Alonzo, Admi- 
nistrador Apostolico de 
Marajó 

Monsenhor João Baptista Du 
Dréneuf, Administrador 
Apostolico de Diamantino 

Frei Ignacio Martincz, Admi- 
nistrador Apostolico de La- 
brea 

Monsenhor Clement Geiger, 
Administrador Apostolico dc 
Xingú 

Frei Evangelista de Cefalonia. 
Prefeito Apostolico de Alto 
Sollmões 

Monsenhor Miguel Alfredo Ba- 
rat, Prefeito Apostolico de 
Tefé 

D. Lourenço Zcller, Adminis- 
trador Apostolico de Rio 
Branco 

Monsenhor Frei Carlos de Sa- 
boia Bandeira de Mello, 
Administrador Apostolico de 
Palmas. 

U 
MANDAMENTOS 

M nroximo ^fe nós e mais Sífie- : 1 T :e consagrado ao bem dos 1 "o "cba o reverendo ctaro, ao 
piai tão de perto confiou a Igreja 

a cura espiritual das almas e que 
com tanto zelo c desprendimento 
vem cumprindo os seus deveres. Nea- 
te momento de tão sérias respon- 
sabilidades, aos sacerdotes de Cristo 
incumbe uma missão tão grave, quão 
gloriosa. Pela santidade de sua vi- 
da, simples, humilde e sobrenatural; 
pela finalidade em instruir e preca- 
ver os fieis contra as ciladas do er- 
ro; pela dedicação incansável ao bem 
de todos, mas, dc modo muito par- 
ticular, dos pobres, dos que traba- 
lham e sofrem, eles deverão conser- 
var em Cristo ou reconquistar para 
Cristo a imensa multidão dos que, 
sem Cristo, irão despenhar-ae na 
miséria do pecado, e infelicitar-se 
na irreparável catástrofe da perdi- 
ção eterna. 

Afim, porém, de particularizar- 
mos de algum modo estes deveres, 
na hora presente, havemos por bem 
prescrever: ^ 

1. No primeiro domingo, após o 
seu recebimento, esta nossa carta 
pastoral será lida e explicada aos 
fieis, cm todas as missas, nas ma- 
trizes, igrejas, capelas e comunida- 
des religiosas. 

2. Igual leitura, acompanhada 
de comentários, far-se-á também 
nas reuniões da Ação Católica, das 
associações religiosas, etc. 

3. E' muito de aconselhar que, 
depois da primeira comunicação de 
que falam os ns. 1 e 2, voltem os 
reverendos sacerdotes a insistir so- 
bre a mesma matéria dc tão opor- 
tuna importância. 

4. Em qualquer circunstancia, 
porém, evitem tratar "assuntos po- 
líticos ou outros quaisquer que pos- 
sam excitar odios e provocar divi- 
sões entre os fieis." (Pastoral Co- 
letiva, n. 26). 

5. Aproveitando o ensejo para 
relembrar a observância escrupulosa 
do n. 1.598 da mesma Pastoral Co- 
letiva: "Proibimos que os Revmos. 
Párocos sc envolvam na política lo- 
cal; pois está provado que o pro- 
cedimento contrario muito prejudica 
o seu ministério, afastando de si 
uma parte de seus paroquianos". 
Nenhuma referencia, portanto, a 
partidos, pessoas e casos concretos. 

6. A todos os sacerdotes do Cle- 
ro secular e regular e a todas as 
comunidade» religiosas, muito se re- 
comenda promovam cruzadas de ora- 
ções, mortificáções e outras prati- 
cas piedosas, afim de que, em todo 
o mundo, e especialmente no Bra- 
sil, se apresse o advento da paz de 
Cristo no reino de Cristo. 

7. Nos domingos e dias santifi- 
cados, em todas as missas, após as 
orações finais e as invocações ao Sa- 
grado Coração de Jesus, será rezada, 
com os fieis, até segunda ordem a 
"Oração pela Igreja e pela Patria". 

8. Os Revdos. sacerdotes reza- 
rão, em todas as missas, até nova 
prescrição, a Coleta Cóntra perse- 
cutores et male agentes, que vem 
no Missal Romano, entre as Oratiq- 
ne diversae, sob o n. 11. 

9. Com grande fervor, e, onde 
possível, com solenidades extraordi- 
nárias, celebrem-se este ano o mês e 
a festa de Nossa Senhora do Ro- 
sário, triunfadora de todós os er- 
ros e heresias. 

10. A festa de Cristo-Rei, que 
deverá ser solenizada com a maior 
pompa, seja precedida de um tri- 
duo, pelo menos, de prégação, em 
que se expliquem aos fieis os titulo# 
da realeza de Jesus sobre indivíduos 
e sociedades, famílias e povos. 

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 
1937. jfiSr.- 

t Sebastião,- Cardial Arcebispo 
do Rio de Janeiro 

t Augusto, Arcebispo da Bahia e 
Primaz do Brasil 

f José, Arcebispo-Bispo de São 
Carlos 

t Santino, Arcebispo de Maceió 
f Duarte, Arcebispo de São 

Paulo 
t João, Arcebispo de Porto Ale- 

gre 
t Manoel, Arcebispo de Forta- 

leza 
f Francisco, Arcebispo de Cuiabá 
f Miguel, Arcebispo de Olinda e 

Recife " 
t Helvecio, Arcebispo de Ma- 

riana 
t Antonio, Arcebispo-Bispo de 

Jaboticabal 
■i- Octaviano, Arcebispo-Bispo de 

Campos 
t Antonio, Arcebispo de Bqlo 

Horizonte 
t Joaquim, Arcebispo de Floria- 

nópolis 
t Antonio, Arcebispo de Belém 

do Pará 
t fimmanuel, Arcebispo de Goiaz 
f Seraphim, Arcebispo de Dia- 

mantina 
t Moysés, Arcebispo de Paraíba 
t Eusebio, Arcebispo de Curitiba 
t Carlos, Arcebispo de São Luiz 

do Maranhão 
t Jo&o, Bispo de Montes Claros 
f Alberto, Bispo do Ribeirão 

Preto 
t Hermeto, Bispo de Uru- 

guaiana 
7 José, Bispo de Aracaju 
t Francisco, Bispo de Cam- 

pinas 
t Luiz, Bispo de São Luiz Ca- 

ceres 
t José, Bispo de Sobral 
f Octavio, Bispo de Pouso Ale- 

gre 
t Jonas, Bispo de Penedo 
t Antonio, Bispo de Assis 
4 José, Bispo de Bragança 
t Ricardo, Bispo de Nazaré 
í Ranulpho, Bispo de Guaxupé 
t Manoel, Bispo de Aterrado 
i Joaquim, Bispo de Pelotas 
t José, Bispo de Niterói 
t Severino, Bispo de Piauí 
t Justino, Bispo de Juiz dc 

Fóra 
t José, Bispo de Sorocaba 
+ Innocencio, Bispo de Campa- 

nha 
t Carlos, Bispo de Botucatú 
i" Basilio, Bispo de Manáus 
f Henrique, Bispo de Cafélandia 
f André, Bispo-de Taubaté 
t Juvencio, Bispo de Caetité 
f Fernando, Bispo de Jacarézi- 

nho 
t Adalberto, Bispo de Pesqueira 
t Eduardo, Bispo de Ihéos 
t Pio, Bispo de Joinville 
f" Marcolino, Bispo de Natal 
t Luiz, Bispo de Uberaba 
[ Daniel, Bispo de Lages 
t Antonio, Bispo de Ponta 

Grossa 
t Lafáyette, Bispo de Rio Preto 
t Antonio, Bispo de Santa Ma- 

ria 
t Francisco, Bispo de Crato 
+ Luiz, Bispo dc Espirito Santo 
t Idilio, Bispo de Petrolina 
t Vicente, Bispo dc Corumbá 
t (íastão, Bispo Coadjutor do 

Arcebispo de tíâo Carlos 
t João, Bispo de Cajazeiras 
t Rodolpho, Bispo da Barra 
+ José, Bispo de Caxias 
+ Jayme. Bispo de Mossoró 
t Hugo, Bispo de Bomfim 
t Alano, Bispo do Porto Na- 

cional 
t Amando, Prelado de Santarém 
t Prospero, Prelado de S. Pere- 

grino Latioso 
t Innocencio, Prelado dc Bom 

Jesus de Gurgueia 
Peb; "mo, Prelado de Concei- 
ção dc Araguaia 

Dôres reumaticas 

Dores atrozes nas juntas, nos ossos, nos músculos; dores 
lombares, e dôres nos braços, nos quadris e nas pernas, que 
martirizam á noite e tornam-se mais intensas com a aproxima- 
ção do mau tempo, são formas variadas de reumatismo de fun- 
do sifilitico. 

Todos os reumaticos conhecem bém esses padecimentos, 
porém, alguns ignorara que para livrar-se deles, (e quem não o 
desejará?) é necessário expulsar os venenos do sangue. 

O Depurador-Tònico-Vegetal 

J. 

nona 

é o auxiliar no tratamento da Sifilis mais indicado, porque 
permite um tratamento suave e prolongado, sem prejudicar 
qualquer orgão. Duas colheres de sopa, por dia, uma ao almoço, 
outra ao jantar, dão saúde e alegria. 

Começa a usá-lo boje mesmo. 
E C N.o 107 

27 de Abril 

SSO PEDRO (ANÍSIO 

Pedro Canlsio, nasceu no ano de 
1521, em Nymwcgen, no ducado de 
Gelden. O pae era conselheiro e 
.preceptor dos filhos do duque de 
Lorena. A máe era uma senhora 
distinta, de grande virtude e san- 
tidade. Como geralmente acon- 
tece a meninos Charaadoa por 
Deus ao seu serviço, também Pe- 
dro Canlsio se distinguiu entre 
os companheiros pela piedade, pu- 
reza e amor ao estudo. Menino 
ainda, passava horas Inteiras ao 
pé do Crucifixo é durante a noite 
se levantava, para rezar. Deven- 
do ás vezes comparecer a banque- 
tes, abstinha-se do vinho, para 
assim fazer penitencia pelos ex- 
cessos, que via outros cometer. 
A's vezes reunia os companheiros 
c explicava-lhes as cerimônias da 
santa Missa e dava-lhes instru- 
ções da doutrina cristã. Nas con- 
versas observava o maior recato 
e as faces cobrlam-se-lhe de ru- 
bpr, ao Ouvir uhia palavra ofen- 
siva á virtude da pureza. Uma 
pessôa privilegiada por Deus pre- 
disse ao menino de treze anos que 
Seria membro d'üma nova ordem, 
na qual muito trabalharia pela 
salvação dás almas, contra a no- 
va heréSla. Tendo quinze anos. 
começou os estudos na universi- 
dade d© Colonia, onde se confiou 
ao celebre theologo Pe. Nlcolao 
Bsch. Este grande mestre da 
ciência divina e da vida interior 
adiantou muito o discípulo em 
ciência e santidade. Pedro, ain- 
da na velhice, com gratidão se 
lembrava do bom mestre. O Pe. 
Esch tomou grande interesse pelo 
discípulo, como prova o seguinte 
fato; Uma vez, em qu© Pedro es- 
téndera as férias- demasiadamente, 
e parecia esquecer-se dos prin- 
cípios da Vida religiosa, o Pe. 
Esch procuròu-o * pessoalmente e 
levou-o a voltar ao primitivo fer- 

Entr© as doutrinas que In- 
I cuiia ao discípulo, figurava esta 
| como fundamental; servir a Deus 
traz a paz, tudo mais ô vaidade. 
Do Rvmo. Pé. Bsch Pedro apren- 
deu o costume de ler todos os 
dias um trecho da Bíblia e da 
vida dos Santos e fazer meditação. 
As Instruções do mestre produ- 
ziram os mais belos frutos. Pe- 
dro adquiriu um gráu tão alto de 
caridade para com o próximo, que 
por diversas vezes vendeu os li- 
vros, para poder socorrer os ne- 
cessitados. Na sua mesa havia 
uma caveira, para lembrar-lhe 
continuamente a futilidade des- 
ta vida terrestre. Tendo apenas 
desenove ánoSj recebeu o títu- 
lo de doutor em filosofia. Gran- 
des eram as esperanças que o pai 
nutria, para seu futUro. Um ca- 
samento multo vantajoso, que lh* 
ofereceu, Pedro não aceitou, por- 
que seu ideal era dedicar-se ao 
serviço de Deus e retirar-se com- 
pletamente do mundo. Na idade 
dé vinte e um anos fez o voto dé 
castldade perpétua. 

A fama de que gozava o cele- 
bre discípulo de Santo Ignacio de 
Loyola, Padre Pedro Faber, atraiu 
também a Pedro Canlsio, que se 
dirigiu a Moguncla, onde fez ds 
exercícios espirituais, sob a dire- 
ção deste sablo sacerdote. O re- 
sultado deste retiro foi que Pe- 

t Emiltano, Prelado de S. José 
de Grajaú 

t Henrique,# Prelado de Juruâ 
t Cândido, Prelado dc Vacaria 

Monsenhor Clemente Mijller, 
Vigário Capitular de Barra 
do Piraí 

Monsenhor Aristides Rocha, 
Vigário Capitular de Cara- 
tinga 

Monsénhor Antonio Salcrnô, 
Vigário Capitular de Va- 
lença 

Monsenhor José de Anchieta 
Callou, Vigário Capitular 
de Garanhuns 

Monsenhor Pedro Massa, Ad- 
ministrador Apostolico de 
Rio Negro e Porto Velho 

Monsenhor João Baptista Cou- 
turon, Administrador Apos- 
tólico de Registro de Ara- 
guaia 

Monsenhor Francisco M. Ri- 
chard, Administrador Apos- 
tólico de Guamá 

Monsenhor Elyseu Van De 
Weyer, Administrador Apos- 
tólico de Paracatú 

Monsenhor Franciscç Rey, Ad- 
ministrador Apostólico dc 
Guajará Mirim 

Frei Germano Vega, Adminis- 
trador Apostólico de Sant' 
Ana de Jatai 

Frei Gregorio Alonzo, Admi- 
nistrador Apostolico de 
Marajó 

Monsenhor João Baptista Du 
Dréneuf, Administrador 
Apostolico de Diamantino 

Frei Ignacio Martlnez, Adml- 
nislrador Apostolico de La- 
brôa 

Monsenhor Clement Geiger, 
Administrador Apostolico de 
Xingú 

Frei Evangelista de Cefalonia, 
Prefeito Apostolico de Alto 
Sollmões 

Monsenhor Miguel Alfredo Ba- 
rat, Prefeito Apostolico de 
Tefé 

D Lourenço Zeller, Adminis- 
trador Apostolico de Riô 
Branco 

Monsenhor Frei Carlos de Sa- 
boia Bandeira de Mello. 
AdminUtrador Ajpasljlico de 
Palmai 

dro Canlsio pediu admissão na 
Companhia dc^ Jesus. Com ele en- 
traram ainda outros jovens. Pe- 
dro Canlsio professou no dia 8 de 
Maio de 1543. Mandado por Pe- 
dro Faber, voltou para Colonia, 
onde, em companhia de Álvaro, 
devia fundar uma nova residência 
da Ordem. Canislo, porém, fi- 
cou com Leonardo Kessela era 
Colonia, começou os estudos teo- 
lógicos a recebeu as ordens maio- 
res. Logo depois, vemo-lo lecio- 
nar teologia e prégar a palavra 
de Deus. A atividade dlrlglu-se- 
Ihe principalmente contrava here- 
sia do protestantfsmo. Tão gran- 
de era-lhe o prestígio, que a uni- 
versidade e o cabido metropolita- 
no o incumbiram de representa- 
los Junto ao imperador, que se 
achava em Worms. Pedro Canl- 
sio Justificou perfeitamente a con- 
fiança nele depositada e conse- 
guiu a deposição do arcebispo de 
Colonia, Germano de Wied, que 
favorecia escandalosamente a he- 
resia nova. Naquela ocasi&o co- 
nheceu o Cardeal Othão de Augs- 
burgo, o qual o delegou para 
«ubstitul-lo no Concilio de Tren- 
to. Pedro Canislo assistiu ás 
sessões do Concilio e seguiu via- 
gem depois para Roma, para onde 
Santo Ignacio o tinha chamado. 
Passados cinco meses, foi man- 
dado a Mesalna, onde lecionou 
retórica durante um ano. Em 
1549 voltou para Roma, onde a 8 
de Setembro fez os votos perpe- 
tues. Do Superior recebeu então 
ordem de seguir novamente para 
a Alemanha. 

Dprante tres anos trabalhou 
com multo zelo em Ingolstádt. O 
rei Fernando, conhecendo-lhe os 
grandes merecimentos, alcançou 
de Santo Ignacio a transferencia 
de Pedro para Viena, onde o pro- 
testantlsmo tinha causado gran- 
des descontentamentos. Com mul- 
to trabalho, lutando sempre com 
inúmeras dificuldades, conseguiu 
levantar um pouco a vida cató- 
lica na cidade dos Habsburgos. 
Incançávèl no púlpito e no con- 
fessionário, animou os católicos A 
resistência contra a onda Inva- 
sora do protestantismo. Fundou 
Colégios em Viena e Praga, admi- 
nistrou a diocese de Viena pelò 
espaço de um ano, recusando, po- 
rém, aceitar a dignidade episco- 
pal. A pedido do rei Fernando, 
compôs o ^eíebre catecismo, cuja 
primeira edição foi publicada em 
1554. Em 1556 voltou para a Ba- 
viera, fundou o Còleglo de In- 
golstádt é foi por Santo Ignacio 
nomeado Provincial da Ordem na 
Alemanha é Áustria. 

Pela influência que tinha sobte 
o Cardeal Othão de AÚgsburgo e 
0 rei Fernando, tornou-se reali- 
zável uma forte resistência con- 
tra a política fraca, indecisa e 
conciliadora, que outro resultado 
não tinha, sinâo o fqrtalécimen- 
to da "confissão Augustana", a 
qual Pedro Jocosamente denomi- 
nava a "confusão Augustana". 
Neste sentido trabalhou como pre- 
gador em Ratisbokia, combeteu o 
plano das discussões religiosas 
com os protestantes e respondeu 
com multa vantagem a Melanch- 
ton na Worms, na cidade de des- 
cobrindo desapiedadamente a ci- 
são interna, que reinava no campo 
luterano. Os estados católicos 
reanlmaram-se e readquiriram no- 
va força na luta contra as agres- 
sões do protestantismo. No ano 
de 15B7 fundou um Colégio era Co- 
lonia, visitou Strasburgo, Frl- 
burgo, a Bavlera e em 1558 to 
mou parte na eleição d'um novo 
Superior geral da Ordem. A 
Companhia de Jesus contava na- 
quela ocasião 1.000 membros, dis- 
tribuídos ôm nove províncias. 

Em companhia de Núncio Apos- 
tolico, Camilo Mentuat, foi á Po- 
lônia, onde, com bom resultado, 
defèndeu os Interesses da Igreja 
católica. Outra vez lhe foi "e- 
clamada a presença na Alemanha, 
quando se realizou a dieta de 
Augsburgo. Em uma série de 
sermões defendeu a doutrina da 
Igreja sobre as indulgências, e 
conseguiu que muitos protestan- 
tes se convertessem ao catolicis- 
mo. Quando se reabriram as 
seseões do Concilio de Trento, 
Pedro Canisio recebeu convite pa- 
ra nelas tomar parte e foi devido 
á sua grande habilidade, que o 
Concilio teve uma conclusão sa- 
tisfatória. Em viagens, que ain- 
da fea ao Tlrol © Baviera, fun- 
dou colégios em Insbruck e OU- 
llngcn. Em 1565 morreu o Su- 
perior Geral, P. Laynez. Pedro 
Canisio tomou parte no capitulo 
geral, que elegeu Francisco Bor- 
gla para sucessor. Nomeado VI- 
sitador das províncias sutrlacas 
e alemã, © encarregado de mis- 
sões importantes pelo São Pio V, 
Canlsio outra vez percorreu a 
Áustria, o Sul da Alemanha • os 
Paiscs Baixos. E' admirável vôr 
como Pedro Canlsio. no melo de 
tantos trabalhos, teve tempo pa- 
ra escrever livros teologlcos. 
apalogetioos © ascéticos, honiih- 
ticos ecatocheticos, e todos 
dão testemunho do seu grande 
preparo e profunda santidade 
Uma còngestâo cerebral conde- 
nou-o a uma inactlvldade de 
6 anos. Deus, porém, permitiu 
que recuperasse a saúde, por al- 
gum tempo. No ano de 1597 
adoeceu novamente e entregou a 
nlnm a Deus F. 1ro Opotaio rd- 

1 vçu 76 aaos, dua qup.ls 54 |inc.v 

na Companhia de Jesus. Estima- 
do pelas Papas do seu tempo e 
pelos contemporâneos, Santo Igna- 
cio. Francisco Borgla, PhiHppe 
Nerl, Carlos Borromeu, Francisco 
de Salles e Estanlsláo Kostka, 
gozava Pedro Canlaio da confian- 
ça ilimitada do povo catolico, que 
nele venerava ura grande Santo e 
Thaumaturgo. Gregorio XVI bea- 
tificou-o, cm 1843. Pio XI. no 
santo ano de Jubilcu de 1925, o 
Inscreveu entre os santos cano- 
nizados e entre os Doutores da 
Igreja • designou o dia 27 de 
Abril para a celebração da festa, 
em logar do dia natallclo ou da 
morte, que foi 25. de Dezembro. 

28 DE ABRIL 
SS. Didimo e Teodora 

Eustracio Proculo, Prefeito im- 
perial de Alexandria, citou pe- 
rante seu tribunal Theodora, de 
cjiicm ouvira dizer que era erls- 
tã. "Que profissão tendes?" per- 
guntou Bpstracío Proculo: "Sou 
cristã", íoí a resposta. "Quero 
saber si sois liberta ou escra- 
va?" — A resposta foi a mesma: 
"Sou cristã; Cristo, que do céo 
veiu a esta terra, libertou-me; 
além «Tisto» eou filha de quem 
nome tem." Do governador da 
cidade o Prefeito então soube que 
Theodora era filha de família im- 
portanie do logar. Dirlginda-se 
novamente á Joven, o Prefeito 
perguntou; ''SI sois de origem 
nobre, porquê Jláo vos casais.'"' 
— Theodora; "Nãó me caso para 
agradar mais a Cristo, 
que pela sua Xncarnação rnP 8ai" 
vou da morte eterna. D'eip es- 
pero que, fícando-lhe fiel no fieu 

serviço, me conservará no estado 
de virgindade, sem mancha que a 
desluatre." — "Os Imperadores 
exigem da» donzelas que se qm- 
preguem no serviço das divinda- 
de» ou se entreguem ao culto da 
deusa Vénus." — Theodora: "Pe- 
lo que vejo, Ignorais que Deus 
julga o homem pela Intenção que 
lhe move os atos. Si eu ficar fir- 
me na minha resolução de con- 
servar pura minha alma, culpa 
nenhuma terei, embora me quei- 
ram violentar.", — O Prefeito: 
"Vossa nobreza, bem como vossa 
formosura, inspiraram-me com- 
paixão. Si, porém, permanecer- 
des na vossa desobediência, de na- 
da vos servirá esta minha com- 
paixão. Juro pelos deuses: ou 
vos decldireis a prestar homena- 
gens ás nossas divindades ou se- 
reis a vergonha da vossa famí- 
lia e objeto de desprezo da gen- 
te honesta e limpa. Quanto 
mais o Prefeito Insistia cora su- 
gestões e ameaças, tanto mais re- 
sistência lhe fazia Theodora. Fi- 
nalmente esta lhe disse; "Que 
culpa térei de vossa crueldade, si 
qulzérdes cortar-ine as mãos, os 
pés e a cabeça? A responsabili- 
dade do crime não será toda In- 
teira de quem o praticar? Pelo 
voto de virgindade estou unida a 
Deus; meu corpo e minha alma 
pertencem-lhe. Em suas mãos 
me recomendo. Ele saberá defen- 
der bem minha fé e minha vir- 
tude. — O Prefeito: "Lembrae- 
vos da vossa nobre procedência e 
não deshonreis vossa farailia, 
manchando-lhe o nome com a no- 
doa indelével da vergonha" — 
Theodora: "Jesus Cristo 6 a unlca 
fonte da honra verdadeira. De- 
le mínhtalma recebe a formosura; 
éle é poderoso para livrar a 
pomba das garras de feroz ave 
de rapina." — O Prefeito: "Es- 
tás obcecada! Que loucura k vos- 
sa de pôrdes vossa confiança num 
homem crucificado! Que razão 
podereia ter em aupôr e esperar 
que, uma vez que estejais no lo- 
gar da deshonra, éle venha de- 
fender vossa castldade?" — Theo- 
dora: "Pois eu creio e creio fir- 
memente qu© Jesus Cristo, que 
sofreu sob Poncio Pilatos, me li- 
vrará das mãos dtaqueles que 
juraram a minha perdição e virá 
em defeza da minha virtude. Julga 
\ ós mesmo, si d'èle me posso se- 
parar.1 — O Prefeito; "Encur- 
temos as razões; para que ter pa- 
ciência ainda com uma pertinaz, 
como vós sois. Si permanecedes 
na vossa teimosia, não terei mais 
outra consideração com vossa pes- 
sôa, sinão a que teria para com 
a ultímà escrava." — Theodora: 
"Minha alma está entregue ao 
poder de Deus." — o Prefeito; 
"Apliquem-lhe umas bofetadas, 
para vèrmos al se decide a íar- 
par essas tolices e prestar Hon- 
ras aos deuses." Theodora: "Por 
Jesus Cristo, que é meu protetor, 
nunca queimarei incenso aos de- 
mônios, nunca os adorarei." O 
Prefeito: "Vós me obrigastes a 
a tratar-vos dtasta maneira; le- 
varei» a vossa conturnacia a provo- 
car-me outras violências?" — 
Theodora: "Coniumacia nenhuma; 
o bom senso faz-me adorar o Deus 
vivo. ü que vós considerais ver 
gonha, para mira é uma fonte de 
honra eterna." — O Prefeito: 
"Basta, está exgotada a minha pa- 
ciência. Seria faltar á obe- 
dlêencia, que devq ao Impera- 
dor, si quisesse deixar impune por 
mais Um minuto vossa rebeldia." 
— Theodora; "Receie cair em de- 
sagrado d'um homem. Como en- 
tão poderei imputar-me como ura 
crime, si temo desagradar ao Su- 
premo Senhor do ceo e da terra?' 
— Ü Prefeito: "Ainda vos aUe- 
veis a desprezar as ordens do 
Imperador e abusar da minha 
paciência? Dou-vos mais três 
dias, para dellberardes o que pre- 
tendeis fazer. Passado este pra- 
zo e n&o querendo sujeitar-vos. 
sereis levada para a casa da 
deshonra. Assim estabeleceremos 
um exemplo, para que todas sai- 
bam que Impunemente maguem ae 
opõe ás ordens imperiais." — 
Theodora; "Não mudarei de re- 
solução. Deus saberá defender- 
me. Fazei, pois, o que vos 
aprouver. Como me concedei» 
tres dias de prazo, peço-vos que 
seja respeitada a minha honra, 
emquanto não tlverdes lavrado a 
vossa sentença.! — O Prefeito. 
E' um pedido Juste> que fazeis. 
Ordeno, pois, que Theodora seja 
posta sob guarda, durante estes 
tres dias e que ninguém se atre- 
va a molesta-la. Ordeno que te- 
nha um tratamento digno de sua 
posição". 

Decorrido o prazo de tres dias. 
Theodora foi novamente conduzi- 
da ao tribunal do Prefeito. Comn 
nem ôste, nem Theodora retiras- 
sem uma eó palavra do que an- 
tes haviam falado, o Prefeito con- 
denou a donzela & pena qu© lhe 
ameaçara e ordenou que imediata- 

mente fosse levada para a casa 
da deshonra. Antes de nela pôr 
os pés, Theodora levantou os 
ao céo o disse: MDeua onipotente. 
Pai de Nosso Senhor Jeaua Cris- 
to, vinde em auxílio de vossa 
serva e livrai-a do logar da ver- 
gonha. Vós, que íibertastes do 
cárcere a São Pedro, aem que lhe 
fôsse feita uma injufla, dignai- 
vos de tomar a vós a defeza de 
minha castldade, para todos conhe- 
çam que sou vossa." 

Kodeiada de muita gente, pare- 
cia Theodóra a ovelha no meio 
dos lobos. Olhares cubiçosoa, 
profanadores, impertinentes e 
sacrilegos não deixaram em dú- 
vida do que a esperaria, no melo 
a que se achava transportada de 
um momento para outro. Mas 
Jeaus, o divino Esposo, a quein 
confiara sua virtude, tomou a de- 
feza da espôsa, servindo-se d'um 
joven cristão, de nome Didymo, 
que em Alexandria vivia. Sa- 
bendo a triste sorte de Theodo- 
ra, cheio de entusiasmo pela cau- 
sa de Deus, resolveu salvar a 
donzela, custasse o que custasse. 
Embora não fôsse soldado, de 
soldado ve^tiu-se, e foi para o lo» 
gar onde se achava Theodora. 
Esta, ao vê-lo, deixou-se tomar de 
um grande mèdo, julgando ter 
chegado o momento da humilha- 
ção. Este medo chegou ao au- 
ge, quando o jovem se aproxi- 
mou da, mártir. "Não temas, ml» 
nha irmã em Jesus Cristo; não 
sou eu o que julgas que seja. 
Sou teu irmão em Jesus Cristo. 
Disfarcei-me para livrar-te e ti- 
rar-te dtaste lugar. Troquemos 
as vestes. Vestirei as tuas para 
envergarea o uniforme. Assim 
a^airás e ficarei em teu lugar." 
Theodora aceitou o conselho, ves- 
tiu-se de soldado e, sem ser co- 
nhecida, SèÇiu, agradecendo a Deu» 
por essa salvação extraordinária. 

Não pasou miiito tempo, quo 
um homem atrevido errtrou no 
quarto, onde todos julgavam que 
Theodora estivesse. Grande foi- 
lhe a surpresa, não encontrando 
esta, como esperava, mas um jo- 
vem. Didymo contou-lhe o quo 
tinha acontecido e o caso tornou- 
se público, chegando aos ouvidos 
do Prefetlo. Didymo foi citado 
perante a autoridade e sujeito a 
um minucioso inquérito. Intima- 
do a fazer declarações sobro o 
paradeiro de Theodora, disae: 
"Não sei onde se acha. Sei qu» 
é uma santa serva de Deus, o 
que foi Jesus Cristo que tomou 
a si a defeza dc sua virtude." — 
O Prefeito: "QuaL é teu estado?** 
— Didymo; "Sou cristão e livro 
por Jesus Cristo." — O Prefeito: 
"Este homem merece duplo cas- 
tigo pelo seu atrevimentoí — 
Didymo: "Eu te peço: cumpro 
fielmente as ordens de teu se- 
nhor." — O Prefeito; "Pelos deu- 
ses, hs de sofrer o que mereces, 
si não os adorares, A obediência 
é o único meio de alcançares o 
perdão do crime, que come- 
teste." —• Didymo: "Já tens a 
prova de eu não temer o martí- 
rio. Duas coisas propuz-me e 
realizei: defendi a honra de uma 
donzela f dei publicamente honra 
a Deus, a quem adoro. Sejam 
quais forem os martírios, que de- 
cretares contra mim, com a gra- 
ça de Deus, espero pode-los ven- 
cer. A morte mais dolorosa não 
me fará sacrificar aoa deuses." 
— O Prefeito. "Ordeno, pois, que 
te seja cortada a cabeça e teu 
corpo queimado." — Didymo; 
"Bemdito seja Deus. Pai de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo, que fez 
conforme desejei; salvou Theodo- 
ra e concedeu-me uma dupla co- 
rda." 

De acordo com a ordem do Pre- 
feito. Didymo foi decapitado e o 
corpo foi reduzido á cinza. 

Santo Ambrosio, relatando a vi- 
da de Santa Theodora. diz que 
Theodora, tendo conhecimento da 
condenação de Didymo, compa- 
receu no logar do suplício e ofe- 
reccu-se para morrer em lugar 
d^ele. 

"Foste fiador de minha virtude, 
disse-lhe Teodora, mas não d© 
minha vida. Emquanto minha 
virgindade estava em perigo de 
ser profanada, consenti no tçu sa- 
crifício. Como se trata, porém, 
da vida, a vida posso da-la é jus- 
to que a dê, porque por minha 
causa foi que te condenaram â 
morte. Minha fuga determinou 
tua morte. Não fugi para náo 
morrer, mas para salvar minha 
honra. Esta está a salvo. Meu 
corpo pôde morrer por Jesus. Si 
me roubardes a corôa do martírio, 
não vejo em tl meu salvador, pois 
me enganaste." 

De fato receberam os dois o que 
tanto almejavam: a corôa do mar- 
tírio. Ambos foram decapitados 
em Alexandria, no ano de 304, 
quando Diocleciano era imperador. 
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HA HOMENS NAUS 

XURCEIRO DOMIVGO DEPOIS DA PASCOA 
são João, xvi, io-«a 

>a<iaolc tempo, <llua Jcsu. aos seu. «aclpnloai Daqui a um pou- 
me verei», c puasando alndu um pouco de tempo tornn- 

ver-me. porque vou u meu Pul, EnlBo disarraro nlgau» do» 
acua discípulo» entre ali que quer Ele dUer-uoa — daqui u um pou- 
co '/Ao me verei» mui», e puasando mal. um pouco de tempo, torun- 
rcla u ver-me porque vou a meu Pai? Olilam. pois, tlue «Ignlflen 
e*<e _ daqui a pouco tempo? — S»o snberao» o que Ele quer di- 
zer. Vendo Jeaua que clea queriam Interrogá-lo, dUae-llie»^ Pergun- 
tais uns aos outros o que quis eu «rtgnlflcar diaeado-vosi Daqui o 
pouco tempo uSo me verei» mula e passando ainda um pouca de 
tempo tornarei. ■ ver-me. Em verdade voa digo que havei» de 
chorar e gemer, o o mundo ae há de nlegrnr. „tnrel. em tris- 
te»., ..... a vossa triste», se há de converter em gOso. A mulher 
quando dá u lu», tem triste»., porque é chegada a sua horn. ms» 
depois que deu á lu» „ íllho. lá náo se lembra do aeu aotrlmento 
pela alegria que sente de ter nm homem o mundo. Assim v«. tam- 
bém tende, agorn trlate.n, ma. eu vo» tornarei n ver, e vo.so co- 
raçAu ae há de alegrar, e a vossa alegria nlngnrm vo-lu poderá ti- 

COMENTÁRIO 
"Qui pie vojunt vlvcro In Chrislo dade e o bem, e por isso movem 

Jceu, persecullonem patlentur". 
Eata ansvrç&o do Apoatolo é geral. 
<1© maneira que ninguém pode es- 
capar íi regra do soírlmento. da 
contradição por parte dos munda- 
nos. desde que, sinceramente quei- 
ca viver dc acordo com as normas 
o máximas de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Mais. O critcrio que tem 
uma pessoa para saber que real- 
mente vive de acordo com os San- 
tos Evangelhos, segundo Jesus 
Cristo, deve ser a oposição dos 
maus, dos mundanos, a qual nao 
raro 50 junta a incompreensão dos 
Irmãos da Fé. Do contrãrio seria 
falsa a generalísaçAo do S. Faulo, 
quando. sem restrição nehurna, 
afirmou que aos bons, aos fiéis 
seguidores de Noaso Senhor, o que 
aguarda são as perseguições. 

Temos pois, que de um lado as 
perseguições são penhor de cami- 
nho reto; e as alegrias são sinal de 
espirito mundano —— "mundus au- 
tem gaudebit". Não queira, por- 
tanto, o fiel estar Isento de tribu- 
laçòes, nem julgue que a pratica 
do CatoUclcmo lhe concede mais 
paz na vida, ou grangoia maior 
numero do amigos. Não foi esta a 
promessa de Jesus Cristo, ü que 
o Divino Salvador velo trazer ao 
mundo não foi a paz, mas a espa- 
da. Ele velo separar o pai do íl- 
lho, o filho dos pais, o irmão do 
irmão, os genros dos sogros, etc. 
Engana-se, pois, e demonstra um 
espirito mundano, naturalista, 
quem pretendo que a Religião do 
Amor, quo é o Catolicismo, seja 
uma Religião do-paz e concõrdia 
entro todos os homens. Do fato, o 
Amor tendo & união, o por Isso o 
Catolicismo tem virtude e força 
para unir a todos os homens; • se 
s© desenvolvesse entre homens 
isentos de toda malícia, o de atra- 
tivos ruins, natural e insenslvel- 
rnente poria a paz e a concórdia 
entre todos os indivíduos. Acon- 
tece, porem, que a paz e a concór- 
dia não são bens esmaecidos, sem 
tonalidade e oousas que se obtém 
por mplo de uma resignação in- 
glória. Não; a paz e a concórdia 
que eão frutos do Amor, ou seja 
da atividade mais intensa do ho- 
mem como tal, exigem para ser 
verdadeiras uma ativa concorrên- 
cia de todas as inteligências e dc 
todas as vontades para abraça- 
rem a verdade e gozarem do bem 
real. Como o Catolicismo contem 
toda a verdade e todo o bem. Ele 
6 naturalmente uma Religião que 
por virtude própria conseguiria era 
cirounstancias em que todos os ho- 
mens fossem retos, a paz e a con- 
córdia tão desejada por todos e 
tão conforme com a natureza hu- 
mana. 

e 
Vêm os Santos Evangelhos e as 

Epístolas de São Paulo e nos afir- 
mam o contrario. Os Santos Evan- 
gelhos, reproduzindo as palavras 
mesmas do Divino Salvador, e as 
Epístolas promulgando princípios 
do Divino Espirito Santo, tiram- 
nos qualquer Ilusão a respeito de 
uma paz e uma concórdia entre to- 
dos os homens. Sempre entre os 
mortais haverá essa discórdia que 
divide as pessoas em dois grupos 
antagônicos: os de Jesus Cristo, e 
os mundanos. Porque? 

A resposta estã contida nas eon- 

campanha contra os bdns, que são 
os seguidores de Jesus Cristo. Por 
isso, engana-se. o do raodo lamen- 
tável, mostra não atender bem ãs 
palavras do Divino Salvador, quem 
pensa que ã divisão que há entre 
os homens é simples equivoco, quo 
todos são bem intencionados, que o 
que há entre eles é apenas 'falta 
dc formação que se corrige facii- 
raente, quer eles mesmos estão só A 
espera do uma alma boa que tenha 
a caridade do lhes abrir os olhos 
sobro os enganos em que se en- 
contram. Quem quer que leia a 
frase de São Paulo que encima es- 
te comentário, ou o Evangelho 
deste domingo, percebe como esta 
atitude c esta mentalidade é con- 
traria á doutrina que se contem 
numa e noutro. 

Não é preciso salientar como a 
pessoa que se entrega ao aposto- 
lado, e devem ser todos oe católicos, 
precisa estar Qe sobreaviso para 
Jamais abandonar, na prática, .os 
princípios estabelecidos pelas Sa- 
grada? Escrituras a respeito da 
posição quo os homens tomam com 
relação A Verdade. Isto tanto mais 
que por inclinação natural o cató- 
lico é confiante. Cousa all&s per- 
feitamente explicável; acosturqado 
a ser sincero consigo mesmo, dese- 
jando ardentemente conhecer o 
bem para ama-lo e colocar-so ao 
seu serviço, é ele levado a julgar 
os outros homens por si, e portan- 
to, a considera-los também bons 
no fundo, e a achar que um sim- 
ples contado com os mesmos, elu- 
cidaria os equívocos entre eles e os 
católicos, e os converteria para a 
Igreja. Esta atitude como se vê 
não leva cm conta a malícia do co- j 
ração humano, e por isso aten-' 
dendo A palavra revelada é contrn 
a prudência que deve presidir « 
qualquer obra apostólica, 

No entanto, taJ atitude é «lals 
freqüente do que se pensa. No de- 
curso da história teve a Igreja 
necessidade de Intervir cora certa 
freqüência, para precaver os. cató- 
licos contra estes erros. 

Geralmente 6 no campo econô- 
mico e social que aparecera movi- 
mentos dc apostolado oom base na- 
quela vlsAo falsa da realidade que 
apontamos neste comentário. Bão 
instituições de proteção ás clas- 
ses operárias que julgara conse- 
guir grandes resultados apostóli- 
cos escondendo sua qualidade de 
católicas, para aaslm artair os não 
católicos, e leva-los até a conver- 
são; são instituições sociais que 
pretendem uma colaboração de to- 
das os boas vontades num plano 
mais largo de um cristianismo 
multo ampliado, com a esperança 
de que o contacto dos elementos 
realmente católicos consiga absor- 
ver os não católicos. 

Numa sociedade em que não hou- 
vesse malícia 110 coração humano 
nada poderia haver de mais acon- 
selhável. Mas numa sociedade tra- 
balhada pelas ferças do mal a ser- 
viço do inimigo do Gênero Huma- 
no, nada mais pernicioso. 

D' o Santo ivadre Pio X, de san- 
ta memória, que, na alocução de 
27 de maio do 1914 assim se ex- 
prime: "Dizei claramente que as 

siderações quo fizemos acima. Se associações raixstas e as alian- 
o Catolicismo de si é a Religião ças com não católicos são per- 

de todos porque 6 o estandarte da 
Igreja". 

As condições determinadas para 
as alianças foram depois mais 
precisamente expostas pela S. C. 
do Concilio em carta ao Em. Car- 
deal Lienart, de Lille, e exigem 
que a aliança seja efêmera, e pa- 
ra fim bem determinado; e onde 
se torno imposlvel a constituição 
de sindicatos só de católicos, de- 
vera os Srs. Bispos providenciar 
a que, ao lado da associação pu- 
ramente econômica, haja um ou- 
tra associação religiosa que te- 
nha per objeto preservar os cató- 
licos, filiados a associação neutra, 
contra os perigos da Fé. 

Eis, pois que a Santa Sé, longe 
de achar apostólica esta união de 
católicos e não católicos, acha-a 
heretizapte. 

E' também muito significativo 
o que o mesmo Pontífice Pio X 
escreveu ao presidente das asso- 
ciações cconõmicas-soclals na Itá- 
lia, Conde Medolago Albani, quan- 
do a confederação, com o fim de 
ampliar seu âmbito de ação, pre- 
tendia não se apresentar como ni- 
tidamente católica. Disse o Pon- 
tífice que nacu podia aprovar os 
novos Estatutos, pois que não se 
deve esconder o carater catollco 
da confederação. So ela assim 
conseguir seu intento, louvado se- 
ja Deus; se apresentando-se como 
católica não o conseguir, ela não 
deixará do fazer o bem que tem 
feito. 

Isto tratando-se de organizações 
econômicas. Muito mais grave é a 
recomendação da Santa Sé. ao se 
tratar de associações com finali- 
dade. moral ou educacional. Ainda 
S. S. Pio X, na enclcllca de 24 de 
setembro de 1912 urge esto ponto 
com estas palavras: "Se se tratar 
de associações que se relacionam 
direta ou indiretnnieuAc com a Re- 
ligião e a Moral, não seria de mo- 
do algum possível aprovar se que 
nos paises acima mencionados {re- 
giões católicas, o também em to- 
das as outras regiões) se propa- 
gassem e favorecessem associações 
mistas, isto é constituídas de cató- 
licos e não católicos. Com efeito, 
e para nos Jimltamnos a este pon- 
to. são incontestavelmente graves 
os perigos a quo as associações 
desta natureza expoõem ou po- 
dem certamente expôr a integri- 
dade da Fé e a fiel observância 
das leis o preceitos da Igreja Ca- 
tólica" . 

E a! está a Carta Apostólica 
contra "Le Slllon", da qual boa 
parte constitui uma veemente re- 
futação deste ponto. 

Eis a palavra da verdade. Não 
nos iludamos com aparato exter- 
no. Soframos paclcntomente a per- 
seguição dos maus, e contentemo- 
nos com a paz da consciência. 
Esta "nemo tollet nobls". 

flORIUGIO CORDIMARIAMO 
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APARELHOS 
paraCHAeCAFE 
nioilernos, elegautes, 
em desenhos originais 
Nacionais o cxtrangeiros 
rodem ter ad(f m rido» 
também em 10 paga- 
mentos pelo "Plano Suave". 

OUAU t>« % 

I — O dever da gratidão e a con- 
sagração: Por ocasião da solene Con- 
sagração de Portugal ao Imaculado 
Coração de Maria realizada em Fati- 
ma no dia 13 de maio de 1931, com 
o máximo esplendor, Sua Eminência 
Dom Manuel Gonçalves Cerejeira, 
Cardeal Patriarca de Lisboa proferiu 
uma vibrante e comovedora alocução 
alusiva ao ato, da qual destacamos 
e arquivamos neste Florllegio Cordl- 
marlano, as seguintes passagens: 
"Os Bispos de Portugal, os vossos 
Pastores, reuniram-se hoje aqui para 
agradecer a Nossa Senhora de Fatl- 
ma a visita que se dignou fazer a 
nossa terra. Para que seja completa 
esta cerimonia de ação de graças, 
eles vão consagrar os seus trabalhos 
e os destinos de Portugal ao Coração 
Imaculado de Maria". (Cfr. "Novos 
Esplendores de Fatíma". cap. XXVI, 
pag, 267). 

II — A consagração ao Coração de 
Maria, complemento da consagração 
ao Coração de Jesus: "A Consagra- 
ção ao Coração Imaculado de Maria 
é o complemento da Consagração na- 
cional ao Sagrado Coração de Jesus 
feita pelo Episcopado Português. A 
Consagração que de Portugal inteiro 
os Pastores aqui reunidos, vão fazer, 
é um complemento da Consagração 
que ha tres anos fizeram ao Coração 
Santíssimo de Jesus. Nossa Senho- 
ra descendo a Fatima, tez dela como 
que a nossa Belém portuguesa. Fa- 
tíma tomou-se um Santuário nacio- 
nal donde Ela repete a todos nds: 
Fazei tudo que meu Filho vos disser. 
Mãe de Deus, nós náo recebemos a 
Jesus senão por seu intermédio, se- 
não pelas suas mãos". (Cardeal Ce- 
rejeira — Cfr. "Novos Esplendores 
de Fatima", cap. XXVI, pag. 267). 

III — Como Eucaristia sem véu: 
"O Coração de Maria e o Coração 
de Jesus estão tão unidos que o 
d'Ela é bem o reflexo do de Jesus. 
Jesus vive no seu peito como Euca- 
ristia sem véu. E' pois necessário 
que quem quer ir a Jesus vá a Maria". 
(Cardeal Cerejeira. Cfr, "Novos Es- 
pl ndorea de Fatima", pag. 267). 

ÍV — Pelas mãos maternais de 
Maria: "Já que não somos puros e 
santos, hóstias santas a oferecer ao 
Pai Eterno, confiamo-nos nas suas 
mãos maternais, para que nos apre- 
sente, nos lave e purifique no seu 
sangue, e, tomados hóstia pura, san- 

e imaculada, nos apresente de 
novo a seu Filho, a quem é devida 
toda a honra, todo o louvor e toda 
a gloria por todos os séculos dos 
séculos". (Cardeal Cerejeira. Cfr. 
"Novos Esplendores de Fatima", pag. 
267). 

V — A Consagração, ato ie /llial 
vassalagem de fé, amor e confiança: 
"Os Pastores escolhidos por Vosso 
Filho para guardarem e apascenta- 
rem em Seu nome as ovelhas que Ele 

Iqulrlu com o Seu sangue, nesta 
terra de Santa Maria, cujo nome 
não se pode pronunciar sem pronun- 
ciar o Vosso, vem hoje solenemente 
.onsagrar-vos como os representan- 
"s ungidos e oficiais dos seus reba- 

nhos, a Nação Portuguesa ao Vosso 
Coração Imaculado, num ato de fi- 

ai vassalagem de fé, amor e con- 
onça, afim de que Vós, tomando-a 

de nossas mãos frágeis nas Vossas, 
a defendais e guardeis como coisa 
própria vossa, fazendo que nela 
reine, vença e impere Jesus, fora do 
qual não ha salvação". (Cardeal Ce- 
rejeira. Cfr. "Novos Esplendores de 
Fatima". Cap. XXVI, pag. 269). 

VI — A onipotência de Maria so- 
bre o coração de Beus: "Nós, os 
Pontífices do nosso povo, sentimos 
rugir em tomo a procela temerosa, 
que ameaça dispersar e perder o re- 
banho fiel dos que vos bendizem por 
serdes a Mãe dc Jesüs, e aflitos er- 
guemos para o Vosso Filho as mãos 

O Coração de Maria e a 
Consagração através da 
palavra dos Príncipes da 
Igreja e de alguns Sobe- 

ranos Pontífices 

que contem toda a verdade e todo 
o bem, Ele deveria oongregar em 
torno dê si todas us vontades re- 
tas. Se nAo congrega, é sinal que 
nera todas vontades são retas, úu 
seja nâo devemos, nem podemos 
afirmar que entre os homens nAo 
haja indivíduos maliciosos, ruins 
e perversos que abominam a ver- 

mltldas sob condições detérmi 
nadas, mas que as predileções d » 
Pjipa se dirigem ás uniões de .ca- 
tólicos quê, banindo qualquer res- 
peito humano e fechados os ouvi- 
dos a llsonjas ou ameaças em 
sentido contrario, se agrupam rim ! 
torno do estandarte que, por mais j 
combatido que seja, é o mais belo j 
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Comuntião Pascal das em- 

pregadas domesticas 

Como nos anos anteriores, a Pia 
União das Filhas de Maria do Exter- 

nato São José, promoverá no proximo 
dia 27 do corrente, na Basílica de 
São Bento, a Comunhão Pascal das 
Empregadas Domesticas. 

Em preparação a esta grande sole- 
nidade, será realizado nos próximos 
dias 24, 25 e 26 do corrente, um trí- 
duo do conferências, ás 20 horas. 
Após a conferência será dada a ben- 
ção com o Santíssimo Sacramento. 

Pela manhã, ás 6.30 horas, será ce- 
lebrada a Santa Missa, durante todos 
os dias do triduo. 

No proximo dia 27, áa 6,30 horaa 
será celebrada a Santa Missa, tom Co- 
munhão Geral das Empregadas Do- 
mesticas de São Paulo. 

Pregarão o triduo, os lêevmos. Pes. 
José Fernandes Veloso e Jósé Lafayet- 
te Ferreira. 

supllcantes, gritando-lhe: "Salva- 
nos, Senhor, que perecemos!" Kr- 
guel-as conosco, Virgem Sacerdote, 
pois que elas são onipotentes sobre o 
Coração misericordioso de Deus a 
Quem Vós oferecestes a Hóstia puta 
que dá ao Altíssimo toda a honra e 
toda a gloria: afim de que se não 
perca para nós o Sangue de Vosso 
Filho e as vossas lagrimas". (Car- 
deal Cerejeira. Cfr. "Novos Esplen- 
dores de Fatima", pag. 269). 

VII — Nesta hora gravíssima: 
"Senhora do Rosário, cujo Coração 
é a fiel Imagem do Coração de Vos- 
so Filho, pois nele vlvestes tão inti- 
ma e perfeitamente a vida de Jesus, 
que o Salvador brilha no vosso peito 
como uma Eucaristia sem véus, sen- 
do certo que é por Vós que se chega 
a Jesus: Intercedei por Portugal, Se- 
nhora, nesta hora gravíssima em que 
sopram do Oriente ventos furiosos 
que trazem gritos de morte contra 
Vosso Pilho e a cultura fundada so- 
bre os seus ensinamentos, desvairan- 
do as inteligências, pervertendo os 
corações e inflamando o mundo em 
chamas de odlo e de revolta. "So- 
corro dos cristãos, rogai por nósl". 
(Card ai Cerejeira. Da Oração-Dls- 
curso acima citada). 

VIII — Nesta hora conturbada: 
"Senhora das Dores, cujo Coração 
foi trespassado por um gladlo de dor 
sofrendo nele todos os sofrimentos de 
Vosso Pilho, afim de com o preço 
de Seu sangue e das vossas lagrimas 
obterdes misericórdia para nós e nos 
llvrades do fogo do inferno: Inter- 
cedei por Portugal, Senhora, nesta 
hora conturbada em que as vagas 
imUndas duma imoralidade já sem 
véus, que perdeu até a noção do pe- 
cado, pregando diante da Cruz Ue 
Vosso Pilho a reabilitação da carne, 
ameaça afogar no mundo o lirio da 
virtude que sal do Sangue eucaris- 
tlco de Jesus. Virgem poderosa, ro- 
gai por nós!" (Cardeal Cerej ira — 
Da Ooraçâo-Discurso acima citada). 

IX — Nesta hora torva de paixões 
e de incertezas: "Senhora do Car- 
mo, cujo Coração matemal não es- 
quece nenhum dos seus filhos e an- 
seia por os reunir a todos no Paraí- 
so, mesmo os que nós já esquecemos, 
aliviando as almas do Purgatório, es- 
pecialmente as mais abandonados; 
Intercedei por Portugal, Senhora, 
nesta hora torva de paixões e de in- 
certezas em que até os bons correm 
risco de se perderem. Uni todos os 
portugueses ria obediência ao Vosso 
Pilho e no amor da Igreja e no cul- 
to da virtude e no respeito da or- 
dem e na caridade fraterna. Rainha 
da Paz, rogai por nós!". (Cardeai 
Cerejeira), (1). 

X — A grande cruzada do Coração 
de Maria: "A Grande Cruzada pela 
devoção ao Imaculado Coração cie 
Maria é a obra da misericórdia de 
Deus em nosso século". — Pio IX. 

XI — Resumo maravilhoso de roda 
a vida cristã: "Eu desejaria, 33 de 
mim depondesse, refundlr todas as 
associações religiosas na dos Sagra- 
dos Corações de Jesus e de Maria 
porque estes dois Sagrados Corações 
íêO; junto cora a Eucaristia, o resu- 
mo maravilhoso de toda a vida 
cristã". — Bento XV. 

XII — O Coração de Maria a a 
cátedra de Pedro: "Sim, pelo Cora- 
ção de Maria a Cristandade sera 
conduzida à Catedra de Pedro". — 
Leão XIII. 

XIII — O Coração de Maria e o 
Igreja: "O amor do Coração de Ma- 
ria é quem formou a Igreja, e esse 
mesmo amor matemal apresenta-se 
através dos séculos e desabrooha em 
novas florações de ternura". — 
Pio X. 

XIV — O Coração de Maria e o 
Reinado Social de Jesus "De con- 
formidade com as doutrinas de São 
João Eudes e do Bemaventurado 
Montfort, o Reinado social de Jesus 
Cristo nâo terá sua plena realização 
ou positiva efetivação no mundo en- 
quanto nâo for precedido, acompa- 
nhado e seguido, do Reinado do Ima- 
cuado Coração de Maria, como no-lo 
incuica a Revelação da Medalha Mi- 
lagrosa, oude ambos Corações, o de 
Jesus e o de Maria aparecem jun- 
tos. Querendo com isso significar 
que Jesus não -quer reinar sera sua 
Mãe. Maria". "Ao Coração do Pa- 
dre Eterno, pelo Coração do Filho; 
ao Coração do Filho, pelo Coração 
da Mãe", no dizer do Padre Francis- 
co Xavier Gautrelet, S. J, 

XV — Uuas devoções Que se en- 
laçam e completam: "Conseqüência 
lógica da devoção ao Sagrado Cora- 
ção de Jesus é o culto ao puríssimo 

e virginal Coração de Maria. São 
duas devoções que se enlaçam e 
complptam; se confundem e inte- 
gram. Uma vem da outra como o 
ralo vem do sol: como o regato é 
filho da fonte e traz a mesma llnfa 
cristalina. 

A devoção, pois, ao Imaculado Co- 
ração do Maria é uma grata conse- 
qüência da devoção ao Coração de 
Jesus e nos mostra todo o poder sem 
limites, o prestigio sem restrições, a 
força sem desfalecimentos, a nobre- 
za sem igual e a dignidade, sem par 
de Maria Santíssima". (Da "Hora 
Católica", na Radio Sociedade da 
Bahia, em 19 de janeiro de 1945). 

Astros dum mesmo céu: — 
"Os Corações de Jesus e de Ma- 
ria, são, à luz da Teologia católica, 
como complemento um do outro, 
como astros dum mesmo Céu e vi- 
timas dum mesmo altar; como ro- 
das dum mesmo carro, e taboas 
duma mesma lei; como escudos dum 
mesmo palaclo, como harpas dum 
mesmo coral de suavíssimos acordes 
e celestes harmonias". — Fllocardio. 

(A seguir) 

(1) — O Emlnentissímo Purpura- 
do português, invocando a Nossa 
Senhora no Ato emocionante da 
Consagração de Portugal ao Ima- 
culado Coração de Maria, sob os 
meigos e sugestivos títulos de — Se- 
nhora do Rosário — Senhora das 
Dores e Senhora do Carmo — vi- 
nha, certamente, relembrar o fato 
ocorrido na última Aparição de 13 
de outubro de 1917 de ter-se mostra- 
do a Rainha do Céu ás vistas arre- 
batadas das tres crianças videntes 
debaixo dessas tres diferentes fases 
ou advocaçóes, "como se nos qulzes- 
sels mostrar, esclarece o proprio 
Cardeal, que é na imitação dos mis- 
térios da vida de Jesus que o vosso 
Rosário recorda, que nos tornare- 
mos semelhantes a Ele; e na com- 
paixão das vossas Dores que apren- 
deremos o horror ao pecado e o amor 
á mortifícação; e na oração e na pe- 
nitencia da mística montanha do 
Carmo que nos purificaremos e al- 
cançaremos misericórdia". 

O leitor poderá ver uma explica- 
ção mais detalhada deste ponto re- 
lacionado com a historia das Apa- 
rições de Fatima, no livro "Novos 
Esplendores de Fatima" ás paginas 
71, 71-78, 206-208, e 268, da ulti- 
ma edição de 1945. 

Notas Missionárias 

NAO RECUARAM UM SÓ PASSO 
Em todos os setores da Missão a 

Fé católica soube manter-se superior. 
Os missionários e os seus não fraque- 
jaram na Fé. Mesmo durante a guer- 
ra permaneceram firmes nos seus 
postos. Os poucos que tiveram de re- 
patriar-se, fizeram-no somente por te- 
rem sido forçados a isto. Mesmo de- 
baixo de inumeráveis vôos aereos, 
através de cercos e de batalhas, en- 
tre fome e peste não deixaram os 
missionários o seu campo de ação. 
Não cessaram de pregar a generosida- 
de e o sacrifício e viveram-nos entre 
tempestades e violências. 

(Catholic Missions) 
RECUSANDO MISSIONÁRIOS 

E' ura fato sensacional que os Bis- 
pos se viram obrigados a escrever ao 
Superior Geral dos Padres Brancos; 
"V. Revma. não nos envie mais 
missionários, porque não temos mais 
possibilidades de lhes custear as via- 
gens e o sustento". Até isso devia 
acontecer na historia das missões! 

(K. Mission jahrbuch, Schw) 
VALE A PENA 

Coniv 0 Pe- Frazle: "Um «ü3 vie- 
ram 70 jovens de Mombona: "Mis- 
sionário, dizlás? cies, a nossa alcleia 

te chama para cif.sinar"nos ? oami. 
nho de Deus". _   . '•x 
Ir convosco." — "Então manda-nos 
um catequista." — "Já mailtv1 todos 

para outras aldéias, não tenho N,ais 

nenhum." — "Pensa então que qui> 
remos voltar com as mãos vazias? | 
700 homens querem ouvir a palavra de 
Deus. Se não queres ir conosco ago- 
ra, esperamos aqui. moraremos de- 
baixo destas palmeiras." Dito e fei- 
to. Construíram umas choças e dis- 
tribuíram 03 "cargos". Uns ficaram 
para repetir-me cada dia o mesmo 
pedido, os outros foram para o rio 
procurar comida. Piquei firme duran- 
te 6 semanas, então cedi e fui com 
eles. Depois de três dias de marcha 
chegamos à aldeia. Milhares de pes- 
soas vieram ao, nosso encontro. To- 
dos bateram palmas e gritaram sem 
cessar: "Aqui vem o medico de Deus, 
vinde dos matos e dos rios para que 
ele cure as vossas chagas' e fortifi- 
que as vossas almas". 

(El jovem Misionero) 
A AUSTRALIA PREPARA 

A pedido do Exmo. Delegado Apos-, 
tolico, desenvolvem os missionários 
expulsos da Nova Guiné junto com 
os reforços recem-chegados, uma in- 
tensa propaganda missionária em to- 
do o vasto continente da Austrália. 
A Congregação do Verbo Divino cons- 
truiu já um novo Juvenato para for- 
mar os futuros missionários austra- 
lianos. 

(Ag. Mis. SVD) 
AS MISSÕES NA CHINA 

O catolicismo tem feito imensos 
progressos na China. A religião ca- 
tólica levou os missionários até as 
mais remotas províncias, e seu pres- 
tigio, fundado em obras de caridade, 
cresce continuamente. Os mlssiona- 
rioí católicos tem ampla liberdade 
nas suas pregações e obras de apos- 
tolado, educação e caridade. O nu- 
mero de católicos cresce a cada dia 
Os fieis, que ha menos de meio sé- 
culo, não atingiam a cifra de meio 
milhão, passam hoje de quatro mi- 
lhões. A China conta mais de 100 
Bispos, 21 dos quais nativos; 2150 
Sacerdotes nativos e 2700 missioná- 
rios estrangeiros. O Clero chinês 
nativo cresce extraordinariamente e 
o apostolado missionário, apesar da 
guerra está no seu apogeu. Isto se 
deve, em grande parte, à dedicação 
com que os missionários se tem em- 
penhado na assistência aos refugia- 
dos. Naturalmente a guerra causou 
grandes prejuízos. Centenas de igre- 
jas e obras da missão jazem destruí- 
das, O Invasor detem em campos de 
concentração centenas de missioná- 
rios católicos das Nações Unidas. A 
reabilitação das missões sacrificadas 
levará pelo menos 25 ou 30 anos 
após o termino do conflito Ai se vê 
quanto as missões chinesas necessi- 
tam da colaboração material e es- 
piritual dos católicos de todo o mun- 
do especialmente das orações e da 
caridade dos católicos brasileiros. 

(Frei Kao Se-Tschien O. P. M.) 
MISSIONÁRIAS DA IMACULADA 

CONCEIÇÃO 
As Religiosas Missionárias Fran- 

clscanas da Imaculada Conceição, 

ora nao posso 

TRIUnS 00 CORAÇÃO 

DE MARIA EM MINAS 

Pe. Geraldo de Oliveira, C. M. F. 
O remate das Missões nas Capelas 

dos Bairros de Passos culminou com 
uma apoteose jamais vista em Pas- 
sos. Conduzida a bela imagem do Co- 
ração de Maria, na Capelinha, em um 
auto ricamente ornamentado o aber- 
to, com lanternas e côro de cantoras, 
percorreu as principais ruas acompa- 
nhado de uma comitiva de mais 15 
autos, vindo do bairro dos "Coim- 
bras" a 1 quilômetro do centro. 

Pelas 19 horas o cortejo solene en- 
trava no espaçoso largo frente á Ma- 
triz. Mons. Messias, DD. Vigário e ou- 
tros Sacerdotes, com uma multidão 
imensa, o aguardavam. Uma massa po- 
pular considerada em mais de 4.000 
pessoas se comprimia em frente á 
Matriz; após o sermão explicativo da- 
quela solenidade e o "Hino da Paz" 
entre delírios de amor á meiga Vir- 
gem repetiram todos mãos postas, e 
em devoto silencio a formula dc Con- 
sagração, sendo entoado após o "Dote 
Coração de Maria"; segue apoteose 
ao Brasil e a Minas, cantando o côro 
acompanhado pelo povo, uníssono, o 
Hino "Brasil de Maria". Como res- 
soava pelas avenidas, vales e serras: 
"Bradai brasileiros, que reine, Maria, 
teu coração!".,. 

Esta apoteose final foi o comple- 
mento das parciais nos bairros: Penha, 
S. Francisco, S. Benedito, Cadeia o 
Coimbras nas missões lá pregadas nos 
dias anteriores que foram consagrados 
ao Coração" de Maria que foi levada 
também de bairro em bairro em 
triunfos acompanhada até sua capeli- 
nha por belos cortejos de automóveis, 
recebida entre flores e vivas e cânti- 
cos. Tanta era a devoção e amor que 
na partida da Imagem do Coração de | 
Maria de cada Capela do bairro era 
acompanhada de um mar de lagrimas 
e soluços. As saudades tiveram seu 
lenitivo no belo% quadro do Santo Co- 
ração que lá ficou como recordação o 
qual será substituído por belas ima- 
gens do Coração de Maria que já es- 
tão encomendadas. 

A devoção ao Coração de Maria em 
Passos é uma realidade, graças a Deus, 
á bondade e religiosidade daquele po- 
vo incomparavel e ás auxiliares das 
Santas Missões. 

estabelecidas nos Estados Unidos, em 
1373, desde 1877 começaram a tra- 
balhar entre os negros da Geórgia, 
Só neate Estado da Missão são ago- 
ra em numero de 26, dirigindo 4 es- 
colas primarias, 2 colégios o um in- 
ternato, com um total de 1.092 alu- 
nos negros. 

(St. Augustin's Messenger) 
CONGREGAÇÃO DE MISSIONÁ- 

RIAS MÉDICAS 
A obra levada a cabo pela Con- 

gregação cie Missionárias Médicas 
Católicas( Religiosas), é de importân- 
cia extraordinária nas missões, prin- 
cipalmente no Oriente, campo de 
suas atividades. E' conhecida a ter- 
rível situação, no 'que toca às en- 
fermidades. de todas as regiões do 
Oriente e também as dificuldades que 
a mulher encontra em muitos paises 
orientais para ser assistida espiri- 
tual e corporalmente pelos Missio- 
nários. As Religiosas enfermeiras-me- 
cas Resolveram o problema. Atual- 
mente a Congregação dirige vários 
hospitais, escolas de enfermagem, dis- 
oensarios, etc. 

(The Medicai Missionary)' 
BOM ACOLHIMENTO NA 

AUSTRALIA 
O, Revmo. Pe. João Cohil SVD., 

por alguns anos exerceu a sua ati- 
vidade missionária na China, fazen- 
do também viagens pelos Estados 
Unidos cm favor da Universidade 
Católica de Pckim. Apresentou-se 
agora como voluntário para Nova 

Chegando à Austrália foi lo- 
go incumbido pelos Superiores de 
tomar cói.uhecida as missões do Ver- 
bo Divino v o seu novo Seminário. 
"A Australlà, diz ele, causou-me 
grandes surpresa^.'' visitei escolas e 
associações na proolira de vocações, 
e o acolhimento tem sido até mais 
afavel do que por veses experimen- 
tei nos Estados Unidos 

(Agencia Missionária SVD) . 
DESAPARECEM MISSIONÁRIOS 

B MISSÕES 
Mons. Chow de Poatingfu escre- 

ve que de 33 estações mlxsionarias, 
ficaram agora 27 sera missionários 
desde 1939. sendo que estas na maior 
parte se acham destruídas ou ocupa- 
padas por partidos beligerantes. Foi 
completamente anasado até o ce- 
lebre santuário Nossa Senhora da 
China, em Tongli. 

(Kath. Jahrtmch d. Schweiz) 
DIFICULDADES NO SIÃO 

A Sede Central das Missões cm 
Paris informa que a situação dos ca- 
tólicos na Tailandia (Slão) se tor- 
na bastante precária. Usa-se de vio- 
lência contra os cristãos, e em al- 
guns casos os caíolicos estão proibi- 
dos de fazer reuniões de qualquer es- 
pecie. Atualmente só os budistas po- 
dem tomar parte em funções oficiais 
e ocupar cargos públicos. 

< Eco Serafico) 
CONGREGAÇÃO RELIGIOSA 

PARA NATIVOS 
Em 31 de janeiro de 1943 se fun- 

dou em Basutolandia uma nova Con- 
gregação religiosa indígena para ho- 
mens sob a direção dos missionários 
Oblatos de Maria Imaculada. Rece- 
beu o nome de "Cristo Rei" . 

(Nuestra Vida) 
NENHUM CATOLICO NO 

AFGANISTÃO 
O Afganistão não possue nem se- 

quer uma missão nominal, um Sa- 
cerdote, um convertido. Os únicos 
católicos são alguns europeus que re- 
sidem no Kaboul. A população de 10 
a 12 milhões aproximadamente, é 
inteira e abertamente muçulmana. 

iMcns. do S. Coração de Jesus) 
BIBLIOGRAFIA MISSIONÁRIA 
"No Deserto Polar" por Pedro 

Scotti, n.o 675 das Leituras Católi- 
cas dc Dom Bosco. Niterói rua San- 
ta Rosa, 257. Estado do Rio. 

Sobre o fundo dc um breve mas 
interessante esboço histórico das lu- 
tas tremendas travadas para o des- 
cobrimento dos Rolos, o autor põe 
em relevo o trabalhp e os sacrificios 
dos "mártires do frio" como Pio X 
chamava os missionários do gelo 
eterno. A 'escrição da vida e dos 
costumes dos índios e Esquimós é 
muito instrutiva, enquanto a narra- 
ção das dificuldades mis&ionarias mos- 
tra um heroísmo que só o amor a 
Cristo e às almas pode produzir. Um 
livro que agradará a todos. 
AGENCIA MISSIONÁRIA S. V. D. 
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Presenciamos atualmente a uma 
das maiores conjurações urdidas con- 
tra a Cristandade no curso da His- 
tória- O Estado leigo, liberal, nazis- 
ta ou comunista, que ás vezes pela 
boca de seus corifeus procura hipo- 
critamente ostentar vestígios de 
princípios cristãos, cava um abismo 
cada vez maior entre a humanidade 
e seu verdadeiro destino sobrenatu- 
ral e eterno. 

Que fazer contra essas ondas en- 
capeladas que procuram fazer sos- 
sobrar o que ainda resta da civiliza- 
ção católica no mundo ocidental? 
Remar contra a corrente, a qualquer 
custo, contrapondo a bôa doutrina 
aos princípios perversos que as for- 
ças do mal procuram Impor ao 
mundo. 

E neste sentido continuamos hoje 
a expõr o que sobro a união dos po- 
vos escreveu o grande Taparelli. 

Mostramos, em nosso ultimo nu- 
mero, o nexo necessário existente en- 
tre a sociedade religiosa e a univer- 
sal. Portanto, ao tratar desta em 
concreto, devepios estuda-la na so- 
ciedade religiosa universal. 

Ora, entre todas as religiões, uma 
somente no mundo se nos antolha 
revestida do caráter e do nome de 
universal: — a Igreja Católica. Ela 
ó a unlca que assim se pronuncia: 
"Eu sou una no meu ser, infalível na 
doutrina, sanfa na organização, fn- 
dcfectivel na subsistência". Ora, es- 
tes são, sem duvida, os elementos de 
uma sociedade religiosa, apta para 
realizar os desígnios de Deus acerca 
da sociedade natural. Portanto: ou 
a sociedade natural nenhuma perfei- 
ção pode alcançar na terra, ou de- 
veremos confessar que nâo a pode 
alcançar fora da Igreja Católica. 

A esta vamos, pois, examinar con- 
íorrae os princípios da razão. 

Nâo ó nosso Intento demonstrar 
sua verdade, mas, suposta esta, ana- 
lisar fiiosoficamente as múltiplas ra- 
zões sociais, que ela contem. Por 
isso, dlrlglmo-nos primeiro aos cató- 
licos desejosos de entender, pelos 
princípios da razão, as causas da 
atividade social na sociedade cristã; 
em seguida, aos próprios infiéis, sc 

eles quizerem compreender qual seja 
a filosofia do direito cristão, suposta 
a verdade de seus princípios. 

* 
Provaremos, de inicio, que a reli- 

gião cristã é; quanto ao seu fim, uma 
sociedade espiritual; quanto á for- 
mação, uma sociedade volurtaria e 
juntamente obrigatória; quanto ao 
organismo, hlpotatlca mlxla; quanto 
á forma deste organismo, sociedade 
desigual. 

Digo sociedade cristã e com Isto 
entendo católica, pc%;: l.o) E' ver- 
dadeiramente cristã só a Igreja Ca- 
tólica, porque em tudo segue e 
Cristo 2.o) As seitas heréticas per- 
tencem também de certo modo é 
nossa sociedade, da mesma sorte que 
os rebeldes e inovadores pertencem 
a um estado. 

Portanto, desejando adquirir um 
conhecimento adequado do direito 
natural cristão, não devemos omitir 
suas relações com os rebeldes. Abran- 
gemos, pois, tudo o que se costume 
chamar Cristandade. t)e resto, sen- 
do os herejes uma anomalia dentro 
da Igreja, de modo nenhum perten- 
cem fies ã natureza mesma do nos- 
so assunto. Portanto, quando dize- 
mos Igreja Cristã, é Juí»j que en- 
tendamos a Católica. 

Passemos agora 6 demonstração da 
primeira parte de nossa asserção 
isto é, quanto a ser espiritual a so- 
ciedade cristã. Com efeito, tem ela 
por fim estabelecido tender á fellcl 
dade eterna, pela crença dos dogmas 
pela observância dos preceitos mo- 
rais, pelo emprego dos ritos rellglo 
sos instituídos por Nosso Senhor Je 
sus Cristo- 

Ora, aquela felicidade, os dogmas, 
as virtudes e os ritos religiosos são 
objetos espirituais. 

Logo, a sociedade cristã é espiri 
tua], pois pelo fim se denomina todu 
a sociedade, que é um meio para 
conseguir esse mesmo fira. 

Demonstraremos agora que essa 
sociedade é voluntária e ao mesaie 
tempo obrigatória. 

O cristão torna-se parte da fgre 
ja pela crença, e mais perfeitamentt 
ainda pelo amor. 

Ora, a Pé e o amor são atos in- 
ternos que escapam á jurisdiefio dl- 
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reta da sociedade publica. Por con- 
seguinte, perante a sociedade publi- 
ca, o Cristão se liga á Igreja espon- 
taneamente. Portanto, a Igreja é 
externamente sociedade voluntária 

Internamente, porém, o Cristão é 
compelido a entrar na Igreja, por 
uma flrralsslma persuasão, que :he 
dita esse ato. E neste proprio ato 
de se ligar á Igreja, ele professa so- 
lenemente perante ela a sua persua- 
são. Orq, ao preceito divino está 
inerente um direito preemlnente a 
todos os mais, e ao qual não se pode 
resistir. 

Logo, é o dever que leva a Cris- 
tão á Igreja. Esse dever ele profes- 
sa publicamente quando se agrega, e 
por isso torna-se para ele um dever 
estrito, e para a Igreja um estrito 
direito pela evidência do titulo. 

Logo, a Igreja se forma também 
por um dever. E'. portanto, uma so- 
ciedade complexa, originada simul- 
taneamente da vontade e da obri- 
gação. 

Quanto a ser uma sociedade hl- 
potática mixta: 

Ainda que admita, para falarmos 
proprlasiente, Indivíduos aderentes 
por consenso, a Igreja nâo dissolve 
por Isso. mas até confirma, seus 
vínculos domésticos, civis, nacionais 
e outros quaisquer, suposta a justiça 
deles. 

Portanto, se todos os Indivíduos, 
por exemplo, de uma família, con- 
sentirem em crer e vivçr segundo as 
normas da doutrina cristã sem duvi- 
da a Igreja os alistará entre os 
seus. e confirmará e sancionará to- 
das as suas relações Ela. portanto 
admite e reconhece, não só os mdl- 
viduos. mas também a família, e o 
mesmo se diga de qualquer socie- 

dade honesta, tendente embora para 
fins temporais. 

Pelo que ela é uma federação de 
sociedades diversas e por este lado 
é hipotaticameute heterogênea. 

Ora, ela própria, em virtude de 
seu regime, dispõe seus membros 
conforme as várias subdivisões das 
sociedades menores espirituais: im- 
trlarcados, províncias, dioceses, pa- 
roquie.!!, etc., cada uma das quais é 
dirigida ao- seu,fim espiritual, pelo 
poder emanado de um centro. Ela 
reúne pois uma divisão heterogenca 
cora outra homogenea, sendo assim 
uma associação hipotatlea mixta 

A Paroquia onde um superior unlco 
provê ás necessidades cotidianas dos 
fieis, corresponde à família- A Dio- 
cese á cidade. A Província Eclesiás- 
tica (no estilo antigo) a uma nação. 
O Patrlarcado a uma Sociedade de 
Nações. 

Quanto a ser a sociedade cristã 
uma sociedade desigual, assim pode- 
remos demonstrar: 

0 catollco adere á Igreja persua- 
dido de que seus pastores têm auto- 
ridade e peculiar auxilio para ura 
ensino infalível e preceitos legítimos. 

Portanto, ligando-se a ela, reconhe- 
ce e professa o dever em virtude do 
qual depende deles, no seu modo de 
pensar e de agir. Portanto, é uma 
sociedade desigual. 

4* 
Temos os seguintes corolários des- 

tas verdades: 
1 — Tddas as conseqüências re- 

sultantes essencialmente das pro- 
priedades especiais referidas, pode- 
rão apllcar-se á Igreja, não menos 
que as propriedades universais, rcla- 
"mnartas com qualquer sociedade. 

II — Sera, iioilaiiío, absurdo cha 

ma-la uma sociedade invisível. e 
pretender, em vista disso, que tudo 
nela sc processa por meios espiri- 
tuais. E' proprio de qualquer so- 
ciedade humana ordenar os negócios 
externos, scrvlndo-sc para isso,, dos 
recursos orgânicos dos soclos e de 
seus bens materiais. 

III — Se antes dc sua formação 
ela depende do consentimento, não 
será licito o emprego da força para 
o recrutamento de prooelitoa, Mas 
se o indivíduo, pelo seu consenti- 
mento. torna evidente seu dever 
para oom a Igreja, ela adquire, de- 
pois da admissão, um direito estrito 
de, exigir dele tudo o que prome- 
teu. De tato, de um titulo evidente 
nasce um direito estrito, e por con- 
seguinte, absolutamente falando, ela 
poderá usnr de coação, para obter a 
satisfação dos seus direitos. 

IV — O seu vinculo social, pro- 
priamente' falando, não terá torça 
por um contrato, assim como não ha 
lugar para contrato algum à entra- 
da. Multo menos so podem propor 
condições, ainda que se forme por 
via de consentimento, uma socieda- 
de destinada a durar eternamente 
O homem com efeito não pode im- 
por condições a Dens, ou Cbm Ele 
estabelecer e rescindir contratos. 

V — Tendo-so essa sociedade de- 
sigual originado da necessidade ou 
Indlgêncla da verdade, a autoridade 
suprema tenderá, naturalmente, aqui, 
a colocar-se naquele que é Infalível 
c, portanto, mais apto a alcançar 
esse bem a que a sociedade aspira. 

■é 
Isto posto, provaremos que as so- 

ciedades d"" ""Men.-e pubUca embo- 
ra na ordem espiritual euiCjaiu su- 
bardiuadas á Igreja, conservam e 

aperfeiçoam entre os cristãos sua 11- 
berdade na ordem temporal. 

Demonstremos que essas socieda- 
des conservam sua liberdade. 

l.o) A hberdadê do cada socieda- 
de domestica ou publica é a indepen- 
dência na orientação para o bem 
temporal, segundo as leis da hones- 
tidade. 

Ora. suposto não se afastarem da 
honestidade, a Igreja por si não tem 

i direito de proibir ou mandai coisa 
1 alguma com relação com as funções 
domesticas ou publicas. 

Logo, -Ias conservam sua Uber- 
i dado. 

2.o) Sc algum dia abusassem da 
, torça, ou por falsa compreensão ou 
I por má vontade, não será esta uma 
independência honesta- 

Ora, sómente em tal caso a Igre- 
ja impediria a autoridade- 

"Logo, ela nunca cerceia a legiti- 
ma mdependencla e por isso elas a 
conservai!), 

3,o) As sociedades católicas abra- 
çam a Fé por livre vontade e pelo 
impulso do dcvbr Interno. 

Ora. quem cumpre um dever, ao 
qual já estava obrigado anterior- 
mente, nada perde de sua liber- 
dade. 

Logo, nisto conservam-na Intata. 
* 

Quanto ao aperfeiçoamento da li- 
berdade : 

1 o) A maior perfeição da liber- 
dade humana em sua atividade é a 
vbõervancla da ordem. 

Logo, a Igreja nisto somente tnfluc 
nara Impedir as transgressões. 

Logo, aprefelçoa a liberdade. 
2 o) A doclUdirt- do' súditos, nrln- 
avluiente qir M > firmada pr'a In- 

tima persuasão dele», é uma grande 

perfeição para a sociedade e um 
imenso auxilio para a sua indepen- 
dência dos que governam. 

Ora. nenhuma sociedade pode in- 
cutir nos espíritos tanta convicção e 
docilídadc. como a Igreja, que, oela 
sua infalibilidade, em toda parte 
persuade as inteligências, sujeita fa- 
cilmente as vontades, com o ensino 
das virtudes, principalmente da pa- 
ciência, com a esperança do premlo. 
com as sanções decretadas contra os 
grandes da terra, etc Portanto, a 
Igreja aperfeiçoa a independência 
social. 

3.0) Apcrfelçoa-se multo a liber- 
dade dos súditos, diz M-utcsquicu, 
quando estes estão certos de que não 
Sofrerão outra coação, a não ser a 
do direito. 

Ora, a igreja tem em vista so- 
mente o direito. 

Portanto, ela aperfeiçoa a liber- 
dade social. 

•g 
Podemos, assim, acrescentar que 

os que acusam a igreja como coar- 
torn da liberdade dos governos e so- 
ciedades parecem ter Ignorado que 
os governos e os povos, livre e es- 
pontaneamente, pediram a ela leis, 
para conseguirem o aperfeiçoamento 
da ordem e da mutua segurança. 

Estes confundem a Independência 
do governante com a independência 
da força, e preparam, assim, pela 
reação dos povos, o excldlo dos go- 
vernantes. 

Outro corolário é que a lei ecle- 
siástica pode derrogar n civil, sempre 
que esta se opõe ao bem da socie- 
dade universal, ou viola os direito.' 
dos membros nas sociedades parti- 
culares. 

a 
Finalmente, poderemos demons- 

trar que entre os povos católicos se 
origina^ naturalmente unia certa 
etnarqula de forma pollarqulca. que 
tende a colorar no Sumo Pontífice 
grande parte da autoridade interna- 
cional . • 

Chamamos etnarquia uma socie- 
dade de nações, congregadas para o 
bem comum, por um impulso na- 
i" ai. 

Ora de ume religião comum en 

tre os povos resulta naturalmente a 
conjunção dos bens temporais. 

E quando uma religião congrega 
em sociedade visível indivíduos com 
postos dc alma e corpo, estabeleci 
entre eles uma ordem também quan- 
to aos bens externos- 

Logo, a Igreja produz naturalmen- 
te uma certa etnarquia. 

Ademais, os direitos temporais do? 
povos permanecem completamente 
independentes dos direitos da Igre- 
ja: e, por conseguinte, também as 
nações conservam entre sl uma 
igualdade nativa. 

Ora. uma sociedade entre iguais 
adquire naturalmente uma forma po- 
llarqulca. 

Logo, a etnarquia Cristã é natu- 
ralmente pollarqulca. 

Quanto a dever residir no Sumo 
Pontífice grande parte da autoridade 
>itemac!0nal, isto se prova do modo 
seguinte: 

A autoridade tende naturalmente a 
denosltar-se onde há maior aptidão 
nara promover o bem social. Ora, 
essa aptidão na etnarquia cristã se 
encontra no Sumo Pontífice. Logo. 
é nele que a etnarqula cristã tende a 
colocar grande parte da autorldado 
Internacional. 

No Papa. como centro da unidade 
cristã (católica), encontra-se a au- 
toridade conservadora da Pé, da Lei, 
da Hierarquia, etc. Numa palavra, 
sómente nele se encontra o princi- 
olo conservador do Cristianismo. 

Ora, o Cristianismo é para a etnar- 
juia cristã causa da existência. 

Portanto, o Sumo Pnntiiíce con- 
corre muito para o seu ser, bem 
este que se deve principalmente con- 
servar . 

:|1 
Em nosso proximo numero veremos 
Uials os corolários da tese que aca- 
bamos de demonstrar e quais as 
orlnctpals objeções que podem ser 
formuladas contra os princípios em 
que se baseia essa sociedade vital- 
mente cristã a que alude o grande 
Taparelli. Veremos entre outras, 
como se desfaz a objeção corrente 
no sentido de que Se qo- mm esse? 
prloetnio». restaenipn{,r em nossos 
dias a lévoracla Medieval. 

£ 
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O VAIOR DA GRAÇA 

Um sermão do Pe. Júlio Maria, C.SS. R. 

ÍMÈÊ 

ICssa firma, sita à Rua Bela Cintra, 67, 
lisados trabalhos cm vitrais de arte sacra e 
grande numero de visitantes. 

Ladeados pelo seu Diretor Superinten 
dign^, esposa Dona Carolina de Revoredo So 
nesta fotografia três distintos e conceituados 
Rolim Loureiro, Chanceler do Arcebispado; 
Ctiria e Antonio Trivino, Secretário da Chan 
todas as dependências da Fábrica e levaram 
apreciaram. — (xxx). 

organisou uma exposição de livros c especia- 
profana, c|uc tem sido muito admirados por 

denfe, sr. Conrado Sorgenicht Filho e sua 
rgenicht e funcionários presentes, vêm-se 
membros do Clero paulista: Cônego Paulo 
Padres João Kulay, Diretor do Arquivo da 
cclaria, os . quais visitaram minuciosamente 
ótima impressão de tudo quanto viram e 

MENSAGEM AOS DOENTES 

Pe. Frei Marcos M. de 
Alvares, O. F. M. Cap. 

Heus caros Doentes, bem-amados 
de Deus, conheccls certamente a 
.lesus, — o Filho de Deus feito 
Homem; — p grande e terno Ami- 
go dos pobrezinhos; o Divino Con- 
aolador dos que sofrem- Pois bem. 
esse Jesus, um dia, pronunciou uma 
palavra que o mundo dantes nunca 
ouvira; palavra própria para vós, 
ireus caros Doentes; porque soando 
ela aos ouvidos da alma que sofre, 
derrama-lhe no coração chagado, 
tanto conforto c resignação; tanta 
consolação e alegria que não só 
torna o sofrimento tolerável, mas 
faz dele um bem sumamente desejá- 
vel, — uma verdadeira felicidade- 

Sabeis qual é essa palavra? Ki-Ia: 
Beinavev turadus oa quo choravi! — 
Ouvistes? — Ouc vos parece? — 
Talvez não vos pareça verdade is- 
to; — Ser bemaventurado, feliz, 
quando se chora por entre as toriu 
ras de uma cruel enfermidade; sob 
o peso de uma cruz esmagadora! — 
Oh! Como é possivel isto? exclamu- 
rcis! De vagar, meus amigos! Quem 
proferiu aquela palavra foi Jesus; 
a Verdade infalível, que a* ninguém 
quer enganar; o Coração amorosís- 
simo, que a todos quer consolar. — 
Náo credes, então na palavra de 
Jesus? — Sim, credes cm Jesus e O 
amais também. E porque, então, 
surge em vós esta ponta de descon- 
fiança na palavra de Jesus. 

Ah! já compreendi tudo: — al- 
guém há que vos traz enganados! — 
O mundo! — Sim, o mundo; pois. 
o mundo não fala como Jesus- — O 
mundo proclama bemaventurados os 
que não sofrem; os que vivem entre 
alegrias e delicias. Para o mundo, 
o sofrimento é um mal que se deve 
fugir a qualquer preço; — porque 
avilta o homem, torna-o infeliz, 
desgraçado! — Nossas paixões con- 
cordam com o mundo: — porisso o 
homem aborrece o sofrimento e náo 
pode compreender ser feliz aquele 
que chora- 

Refleti, porem, meus caros Doen 
tes. 

Quem ê que está com a verdade'. 
Quem vos pode ensinar? Jesus ou 
o mundo? — Avivai a vossa fé 
o dizei: Jesus é o Mestre Divino 
— Ele proclamou bemaventurados 
os que choram, os que sofrem- — 
Portanto, eu sou feliz, sou bema 
venturado! Quanta grandeza e be- 
leza: — Sofrer e ser feliz! sofrei 
com Jesus e ser feliz com Jcsusl 
— Sim, Jesus o disse, — eu sou 
feliz porque sofro! 

E quereis saber agora porque se 
é feliz no sofrimento? Ouvi- 

* 
1 • — O sofrime» to nos torna se- 

melhantes a Jesus: — e que sorte 
mais invejável do que ser semelhan- 
te a Jesus? — Vede como Jesus so- 
fre toda sua vida: Nasce pobrezi- 
nho, tiritando de frio num miserá- 
vel presépio; passa seus dias num 
oceano de amarguras; morre prega- 
do na cruz! — Meus amigos, quan- 
do estiverdes deitados sobre o lei- 
to das dores, lembrai-vos que Je- 
sus não sofreu deitado sobre um 
leito, mas dependurado numa cruz: 
não tinha quem O consolasse, mas 
quem O blasfemava; não tinha 
quem lhe oferecesse um pouco de 
agua siquer, mas, sim, quem lhe 
propinava fel e vinagre! — O so- 
frimento tolerado pelo amor de 
Deus, forma em nós a imagem • de 
Jesus- Poderemos desejar cousa 
mais sublime neste mundo T 

♦ 
2- — O sofrimento nos deprende 

«ia terra e nos faz procurar o céu- 
— Tereis, meus amig-iinhos, repara 

)á por acaso, num fato que se di- 
em nossa vida? Durante o dia não 
olhamos quasi -ari o azul do céu; 
nenhum atrativo exerce ele sobrt 
nós. E' que o sol, derramando suí 
luz sobre a terra, permite que nos 
so olhar se recreie nesse tapete ver 
dejante e matizado de flores mil * 
perfumadas com que se reveste nos 
ho globo Mas quando o manto ne 
gro da noite, envolve a terra • 
rouba as nossas vistas todas sua^ 
belezas; — então, sim, erguemo? 
com prazer os olhos para o céu, ar 
tisticamente bordado agora por mi 
lhares e milhares de estrelas que no 
maravilhoso de sua luz, estasiam t 
nos fazem subir alto, bem alto; -- 
até as estrelo»:! — O mesmo succ 
de quando a noite do sofrünentó 
nos envolve; todos oa prageres ? 

alegrias do mundo fogem de nós; 
nossa alma, çntão, voa para as re- 
•riões da luz: — para Deus que. 
único, pode consolar os que çe 
acham na pavorosa escuridão da 
desventura e da dor. Oh! que for- 
ça misteriosa oculta em si <• sofri- 
mento. para nos arrancar nas cou- 
sas do mundo e nos aproximar, de 
Deus! — Desgraçado aquele que 
não sofre! O prazer, o befnTestar 

xlcm precipita-lo no inferno! — 
Dizei-me, meus queridos Doentes, 
não é então, precioso, rcalmentç 
precioso o sofrimento? 

«R 
3- — A dor purifica e ap«rfei 

çoa. Um dos grandes benefícios que 
os sofrimentos nos prestam, é pu- 
rificar nossa alma, prcparandu-noc, 
assim, para o céu- O ouro se pu- 
rifica ao fogo e destarte se torna 
agradavel e precioso aos olhos, dos 
lomenâ- As almas se purificam no 
crisol do sofrimento, e tornam-se 
preciosas e agradaveis aos olhos 
!e Deus- E qual a criatura huma- 
na que não carece de ser purifica 
da? Todos pecamos e pecamos mui- 
í-ü, como sentencia o Apostolo São 
Tiago- — Ah! çneus Doentes, si 
•lensassemos bem no grande mal que 
é o pecado, nãõ só receberíamos os 
sofrimentos resignadamente, mas 
chegaríamos mesmo a procura-lo» e 
anciosamente. Sabeis qual a causa 
porque Jesus se submeteu ao pia ia 
cruel martírio que imaginar se pos- 
sa? — Foi para expiar nossos pe 
cados — Meus queridos, parai um 
momento e meditai. Um Deus sub- 
mete-se ás mais horripilantes tortu- 
ras para expia, os nossos pecados; 

• nós que os havemos cometidos, 
não teremos a coragem de levar pa- 
•ientemente a cruz dos nossos cur- 
sos e leves sofrimentos? 

A dor não só noa purifica, mas 
'.ambem nos aperfeiçoa. E que la- 
vor grande não é este, quanuo se 
-ensa que odo o cristão tem rt de- 
er de se aperfeiçoar cada vez mais, 

segundo a palavra de Jesus Cris- 

to: Sede perfeitos como vosso l'ai 
celeste é perfeito! — O sofrimen- 
to tem o segredo de transformar, 
aperfeiçoar, embelezar extraordina- 
riamente as almas. Quanta razão 
tinha Bossuet em dizer: "Si tivés- 
semos alguma çousa a lamentar na 
•ora da morte, seria de ter acabado 

o tempo de sofrer por amor de 
Deus e, por conseguinte, o tempo de 
nos enriquecermos ainda mais". 

* 
■4- — A dor exalta c engrandece. 

— Que é que se faz quando se pre- 
tende fazer subir a agua? Acaso a 
deixaremos correr livremente? Não, i 
certamente; porque ela por si ten- 
de a descer sempre. Fechamo-la em 
canos e depois a comprimimos c 
assim a fazemos subir bem alto 
A nossa natureza por" si tende sem- 
pre para baixo, — para o mal- 
Deus qúerendo-a numa região ihais 
nobre, estreita-a no tubo do sofri- 
mento. — Destarte subimos, subi- 
nos sempre em amor de Deus e do 
proximo, e^ humildade, ci4 fé, em 
nobreza de coração e em generosida- 
de de vontade, — nos tornamos 
realmente grandes. — Quoão subli- 
iic e nobre aparece o homem no 
'ipio do sofrimento, suportado por 
amor de Deus, com rcsignaçio: — 
nada nos edifica tanto! — Jesus 
crucificado resume um oceano de 
grandezas na terra- Parece que 
Deus reservou a dor para as almas 
grandes. — Não resta duvida, meus 
caros Doentes, a grandeza é insepa- 
rável do sofrimento. 

Sim, meus miguinhos, forçoso é 
concluir que Jesus tem toda a razão 
em chamar bemaventurados os que 
choram. — Portanto, ento?i cantos 
de júbilo, de contentamenlo, por- 
que sois felizes e estais no caminho 
que leva á felicidade sem fim no 
céu- 
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As cousas avaliam-se, não só pelo 
seu valor real; mas também pela 
estimação que se lhes dá: é este 
o principio, de que vou hoje fazer 
aplicação á Graça. 

Um objeto pode ser destituído de 
grande valor, ter apenas um pe- 
queno valor, não ter mesmo nenhum 
valor; mas si nós lhe damos grande 
estimação, nós o julgamos uma 
grande cousa. E si nós damos por 
ele todas as preocupações da nossa 
inteligência, todos os afetos do 
nosso coração, todas as vigílias da 
nossa existência, todos os sofrimen- 
tos de nossa vida, todas as lagrimas 
de nossos olhos, e até todo o sangue 
das nossas veias; quem será tão 
insensato que diga; este objeto não 
tem nenhuma valia? Todo homem 
sensato, pelo contrario, dirá: esse 
objeto vale muito para aquele ho- 
mem. E', talvez, a relíquia de um 
amor sagrado; ou a dadiva de sua 
mãe no leito da morte; ou o ulti- 
mo presente de seu pai moribundo; 
ou o derradeiro mimo de sua esposa. 
E', talvez, quem sabe? o simbolo de 
uma tragédia intima, que se repre- 
sentou naquela alma; o ultimo ves- 
tígio de um martírio profundo e 
oculto 

E todo homem sensato compreen- 
derá, ao lado do nenhum valor real 
do objeto que fantasio, o seu gran- 
de valor de estimação. 

Pois bem; um momento agora eu 
vos dou de barato que a GraÇa não 
seja realmente essa maravilha que 
vos tenho descrito: vós deverieis 
presa-la do mesmo modo pela esti- 
ma que Deus lhe dá. Si aquele ho- 
mem que cu imaginava dando tudo 
por um objeto não pode errar; Deus, 
sem duvida, não pode errar dando 
ás cousas a sua estimação; e pois 
que Ele estimou a Graça que por 
ela se fez homem, viveu, sofreu, 
morreu, por cia se deixou ficar en- 
tre nós cm perpetuo sacrifício no 
sacramento do altar, e, finalmente, 
po ■ sua causa revolve e agita o mun- 
do inteiro; necessariamente é gran- 
de cousa a Graça, e o bom senso 
nos manda d^r por ela tudo o que 
deu o proprio Deus- 

Para dar-nos a Graça Deus, por 
assim dizer, exgotou a sua onipo- 
tência, a sua sabedoria, a sua mi- 
sericórdia. 

Ora si Deus. nada fez ociosa nem 
desordenadamente; si faz tudo com 
numero, peso e medida, que estima- 
ção não tem para Ele a Graça por 
amor da qual a sua onipotência che- 
gou ao sumo, a sua sabedoria ao 
apogeu, a sua misericórdia ao extre- 
mo?! Por amor da qual revogou e 
revoga a lei que Ele guarda cm 
tpdas as cousas: a lei do numero, 
peso c medida?! 

Em primeiro logar, vendo Deus 
que uma das suas mais excelentes 
creaturas — o homem — pela de- 
sobediência tinha perdido a Grafa, 
se tornando indigno de recebe-la de 
novo, c completamente incapaz de 
com suas próprias forças rehavc-la, 
determinou-se a satisfazer Ele pro- 
prio a ofensa divina. Mas como?! 
Como Ele que era o ofendido po- 
deria reparar a ofensa?! Eis a 
própria onipotência, por assim di- 
zer, em luta com uma dificuldade; 
a própria sabedoria divina, por as- 
sim dizer, cogitando um meio apa- 
rentemente superior aos sous 
cursos; a própria misericórdia di- 
vina, por assim dizer, ardendo no 
desejo de satisfazer-se- Mas-.- 
pasmai, Serafins! assombrai-vos, hu- 
manidade! céus c terra, enchei-vos 
de admiração! 

O infinito se fez finito, o gran- 
de se fez pequeno, o imutável se 
fez mutável, Deus se fez homem. 

Que maravilha a encarnação do 
Vi.rbo! Deus ocupando um ponto da 
terra! O Criador no seio da sua 
própria creaçãol Aquele que faz 
nascer todos os seres, nascendo em 
humilde manjedoura, num presepio 
bafejado por animais! E .depois das 
humilhações de Belém, aa fadigas da 
viagem do Egito, o vento, a chuva, 
os elementos flagelando a face do 
seu Creador; Deus-mcnino oferecido 
no templo de Jerusalém, resgatado 
pelas mãos de Maria, que o leva 
para Nazaré, onde durante dezoito 
anos viveu humildemente na «oficina 
dc carpinteiro! Para que tudo isso?! 
Para dar-nos a Graça; logo, grande 
cousa é a Graça; e si Deus a esti- 
ma tanto, como podemos estima-la 
tão pouco?! 

Si um rei, diz um Teologo, não 
sai de sua corte para percorrer ter- 
ras extranhas senão por um negocio 
de grande importância; — quão 
importante deve ser a Graça, pois 
por sua causa o filho de Deus fez 
a jornada dos céus á terra?! 

Ainda mais- Para d'ar-nos a Gra- 
ça, não contente com fazer-se ho- 
mem, vai dc cidade em cidade, de 
aldeia em aldeia, sofre fome e sede, 
não tem onde repousar a cabeça- 

Os sábios, os magistrados, os pa- 
dres da Judéa levantam-se' contra 
Ele, que tudo sofre para dar-nos a 
Graça. 

Para crcar os céus e a terra foi- 
lhe bastante uma palavra; para dar- 
nos a Graça foi-lhe preciso viver e 
sofrer trinta e tres anos- 

O firmamento, as estrelas, as 
plantas, as aves, oa animais, a crea- 
ção inteira — custou-lhe apenas uma 
palavra: "Ipse dixit et facta sunt; 
ipse mandavit et creata sunt". Pa- 
ra tudo isso bastou-lhe simplesmen- 
te o querer; para dar-nos a Graça 
foi-lhe preciso vencer o mal; e o 
mal resiste mais a Deus do quo o 
nada. Foi-lhe preciso fazer muitos 
milagres, dar ouvido aos surdos, vis- 
ta aos cegos, limpar leprosos, resus- 
citar mortos. Logo, grande cousa é 
a Graça, porque Deus, que tudo po- 
de, com tanta dificuldade no-la pô- 
de dar. 

Ainda mais. Para dar-nos a Graça, 
não lhe bastou fazer-se homem; foi- 
lhe preciso fazer-se o oprobrio doa 
homens, a ignomínia da plebe, suar 
sangue no Horto, ser flagelado numa 
coluna, ser coroado de espinhos, ser 
sobrecarregado de um madeiro e, 
afinal, crucificado! 

Ora, quem vendo o sangue de 
Deus derramado por amor da Graça, 

pode desprezar, ou estimar pouco a 
Graça?! Si David, diz piedoso escri- 
tor, apezar do seu grande desejo de 
beber da agua da cisterna de Be- 
lém, quando soube que para traze- 
rem-na 3 dos seus soldados se tinham 
arriscado a morrer, não quiz beber 
essa agua, mas oferece-la a Deus, 
parecendo-lhe que uma cousa que 
tinha custado a outros perigo de 
vida não devia ser aplicada a satis- 

cheio de misericórdia c de amor, se- 
de o refugio deste povo nesta hora 
tão triste, o recurso derradeiro des- 
ta cidade neste transe tão aflitivo e 
doloroso! 

Salvai as crianças, ameaçadas do 
flagelo atraído pelos pecados dos 
adultos-.- 

Salvai as mães entristecidas pelo 
perigo que as inquieta-.. 

Salvai os simples, coitados; eles 
fazer "o seu apetite, mas a gloriti- tem seguido os exemplos que oa 

esclarecidos lhes dão-.- 
Salvai os pobres, salvai os ricos, 

salvai os proprios incrédulos e Ím- 
pios. 

Senhora! Não ha muitos 'dias cu 
disse neste púlpito que este povo é 
um povo endurecido, ingrato a Deus 
e que merece os seus castigos- 

Hoje Senhora, eu me arrependo; 
hoje mc retrato de tudo que disse- 

Não; não é posslvèl que este po- 
vo, nem deante da ameaça da mor- 
te, recuse culposamente temer a 
Deus, pensar na eternidade. 

Não; não posso acredita-lo; ele 
não é culpado. 

Os culpados somos nós, inhabeis 
ministros de Vosso Filho, que não 
temos sabido pela humildade, pela 
completa renuncia de nós proprios, 
pelo abatimento, pela penitencia, 
pela caridade, pelos exemplos, edi- 
fica-lo, esclarece-lo: convcrte-lo a 
Deus- 

No Brasil inteiro, si os povos não 
se convertem, não, não posso acre- 
dita-lo, a culpa não é deles, a culpa 
é nossa- 

Pois si a luz se apaga, pode es- 
clarecer os homens?! 

Pois si o sal se corrompe, pode 

car Deus; é possivel que a Graça 
esta agua viva, que custou não o 
perigo da vida, mas a própria vi- 
da, o proprio sangue de Jfesus Cris 
to, demos menos apreço do que Da- 
vid a um pouco da agua da cister- 
na ?! 

Si a Graça foi comprada por um 
preço infinito — o sangue de Deus, 
como podemos dar pouco apreço á 
Graça? ! 

Ainda mais- Para dar-nos a Gra- 
ça, não contente com a sua Paixão, 
Jesus Cristo se deixou ficar cm per- 
petuo sacrificio no sacramento do 
altar. E' o extremo limite do pro- 
prio amor divino, que, sem duvida, 
mais não podia; e por isso nos diz 
o apostolo S. João: "Ele nos amou 
até ao fim". 

Finalmente, tanto estima Deus a 
Graça que para da-la aos seus 
predestinados permite que se agite 
e revolva o mundo inteiro; permi- 
te guerras, revoluções, pestes, cala- 
midades- 

Para da-la a uma só alma permi- 
te mil infortúnios privados e mil 
catástrofes publicas. 

Para da-la a um pobrezinho per- 
mitirá, si preciso for, que ricos, 
grandes e poderosos sejam abatidos. 

Para da-la ao menos importante 
dos homens permitirá, si preciso 
for, que tronos sejam despedaçados, 
príncipes percam suas coroas, revo- 
luções sanguinolentas triunfem, di- 
nastias potentes sejam vencidas, re- 
publicas gloriosas desapareçam! 

♦ 
Mãe Amabilissima, Soberana Se- 

nhora de todas as creaturas, Sacra- 
tissima concebida em resplendores 
de gloria e incêndios de amor divi- 
no, tende pena, compaixão dc nós 
que não sabemos estimar a Graça; e 
isso que o vosso Filho chamou "pé- 
rola preciosa, tesouro raro, reino 
de Deus" nós o trocamos pelas cou- 
sas mais futeis e vis!--. 

Coração Imaculado, coração todo 

preservar a carne." 
E não é só a falta estrondosa, o 

crime alarmante, a renuncia prati- 
ca dr. vocação o que nos juizos de 
Deus torna improficua a missão de 
seus padres; é também esta teia de 
defeitos, este tecido de paixões de 
que todos estamos cheios; e por isso 
somos nós, Senhora, que atraímos a 
guerra, a peste, os flagelos, as ca- 
lamidades- 

Não deixeis, portanto, que vosso 
Filho castigue os povos do Brasil 
Não! ,Que os castigos caiam sobre 
nós; e que num imenso holocausto 
este improficuo sacerdócio brasilei- 
ro ao menos resgate num instante 
os povos que não converteu! 

(Sermão pregado na Capela de 
S- Sebastião da Cidade de Juiz de 
Fora). 

CÃO DE JESUS 

Pe. J. DE CASTRO ENGLER, C. M. F. 

Diz o Evangelista São João, com 
experiência de protagonista, que "os 
discípulos alegraram-se tendo visto o 
Senhor ressuscitado" (Joan. XX, 20). 

Certamente foi esta das mais inti- 
mas e plenas alegrias que jamais ti- 

experimentado aqueles cora- 
ções. Sua felicidade, ao lado do Mes- 
tre, tão continua e pacifica, fora-lhes 
quase derepente, interrompida e que- 
brada pelas violências do sofrimento • 
da morte ignominiosa. Mal tinham ti- 
do tempo para preparar o animo para 
o golpe rude, quando se viram por 
êle prostrados, e largados em meio á 
vida, desnorteados. A desorientação, o 
medo, a vergonha, o desanimo, reina- 
vam em seus corações e mal sabiam 
que rumo tomar após o fracasso do 
Mestre. Nessa situação, as primeiras 
noticias de uma possivel ressurreição 
de Jesus quase lhes irritavam o animo. 

PADRE VICENTE RIZZO 

Na noite de 11 p.p.. às 21,30 ho- 
has expirou, repentinamente, cm In- 
daiatuba, o Rvmo, Pe, Vicente Rizzo. 

Após o dia de Exposição do Santís- 
simo na paroefuia, recolhera-se a sua 
casa, sentou-se à maquina para es- 
crever, qifando se sentiu mal e. em 
três minutos apenas, antes mesmo 
que chegasse qualquer recurso, ex- 
pirou. 

AS ULTIMAS HOMENAGENS 
Comunicado incontinenti o íato ao 

Exmo. Sr. D. Paulo de Tarso Campos, 
Bispo Diocesano, seguiu imediata- 
mente para Indaiatuba o Revmo. Co- 
nego Aniger Melillo e, na madrugada, 
dirigiu-se S. Excia. Revma. para a ci- 
dade de Indaiatuba a fim de celebrar 
a missa de corpo presente. 

Vinte Sacerdotes estiveram, duran- 
te o dia, diante do corpo, prestando 
ao Pe. Rizzo comovida homenagem. 

A cidade cerrou as portas de seus 
estabelecimentos de industria e co- 
mercio e, suas autoridades à frente, 
compareceu em peso às cerimonias 
fúnebres. 

O sepultamente foi concorridissimo. 
Oficiou o Exmo. Mons. Luiz Gon- 

zaga de Moura, acolitado por Mons. 
João A. Loschi e Mons. Jeronimo 
Baggio. Dezesseis Sacerdotes estavam 
presentes. 

Antes de baixar o,caixão à sepul- 
tura, falaram em ftome de Indaiatu- 
ba, o sr. Prefeito Municipal, em no- 
me do Clero o Rvmo. Snr. Pe. 
Agnelo Rossi e em nome da farailia, 
agradecendo a homenagem, o Exmo. 
Revmo. Mons. Luiz Gonzaga Rizzo, 
Vigário Geral de Santos, irmão do 
pranteado Sacerdote. 

ALOCUCÃO DO PREFEITO DE 
' INDAIATUBA 

A seguir publicamos a alocução 
pronunciada pelo Sr. Prefeito Muni- 
cipal de Indaiatuba: 

"Indaiatuba presta neste momento 
a derradeira homenagem ao seu chefe 
espiritual, trazendo-o em seus bra- 
ços e com os olhos marejados de 
lagrimas, para sua ultima morada na 
terra. 

Chefiando seus paroquianos ha 
cerca de 9 anos, o Pe, Vicente Rizzo 
embora conhecendo sua saúde pre- 
cária, contrariando mesmo disposi- 
ções médicas, trabalhava incessante- 
mente pela Igreja, sacrificando sua 
saúde e dando-lhe sua vida. Eram 
as Associações Religiosas, o Asilo S. 
Vicente, as Igrejas, o Catecisrao, os 
Paroquianos todos absorviam-lhe 
energias, que eram por ele dadas à 
mancheia para a maior gloria de 
Deus. 

Tudo fez para que todas as enti- 
dades católicas fossem mantidas à 
altura de suas necessidades, e não 
fossem os tempos tão difíceis por 
que passamos e mais ainda teríamos 
de sua atividade fecunda e de seu 
boníssimo coração. 

^eu coração era intensamente com- 
preendido e respeitado por todos nós. 
Ele vira no povo de Indaiatuba, as 
boas qualidades de bom católico. 
Bom, tolerante, paciente, disciplinado, 
piedoso, obediente, humano, e acima 
de tudo, fervoroso catolico. 

Em nome do Governo Municipal 

a que mais afligia, — esmagados por 
uma onda de desanimo. Não dizemos 
que tenha formulado em seu interior 
uma prece explicita, mas o de que 
não podemos duvidar é que jeu Cora- 
ção materno tenha reunido em seu 
amor os filhos adotivos, os apostolos de 
Jesus e que tenha desejado fazer bri- 
lhar quanto antes aos olhos deles a 
realidade cantante da promessa do 
Salvador: "Aò terceiro dia ressuscita- 
rei" . 

Foi uma oração de seu Coração, c 
como seu Coração era o éco fiel do de 
Jesus, cruzaram-se as intenções e os 
desejos. 

Quando pois, na tarde daquele mes- 
mo dia, soube Nossa Senhora que a 
verdade da ressurreição de Jesus se 
espalhara entre os discípulos, — quan- 
do alguns deles, ou das piedosas mu- 
lheres lhe vieram comunicar a trans- 

Entretanto a luz se foi fazendo. Não < formação que se operara nos senti- 
era somente o testemunho das mulhe- i mentos de todos, — nova, distinta ale- 
res, mas o mesmo Pedro que lhes rea- ' gria inundou o Coração da Mãe dos 
parece tão decidido e varonil, e trans- fiéis. 
parentando nas faces rugosas a alegria j Esta alegria, como a preocupação 
triunfante de quem se goza na esplen- i anterior, motivadas pelo interesse^ das 
dente realidade da gloria do Mestre almas daqueles primeiros discípulos do 
redivivo. Só faltava agora reverem-no Salvador foram as primeiras de. uma 
eles também. E Jesus lhes apareceu. 
E a alegria deles foi tanta que lam- 
bem se podia chamar ressurreição. Foi 
uma nova vida que lhes brotava na 
inteligência e no coração e lhes inva- 
dia todo o ser. As duvidas da vés- 

longa série de preocupações, tristezas 
e alegrias que dali em diante haveriam 
de alimentar-se no seu Coração. A 
maternidade espiritual das almas não 
dará jamais repouso a seu Coração: é 
a nova missão que lhe confiou seu 

pera se desfizeram como as neblinas Filho amado. Já não poderia mais 
que precedem um dia brilhante e sem , sofrer por Jesus, mas deveria sofrer. 
nuvens. 

Antes deles Maria desfrutara 
primicias da ressurreição. Alegrara-se 
com a gloria de Jesus. Sua alegria 
fora muito mais intensa, quanto mais 
plena era sua compreensão do triunfo 
messiânico; fora muito mais pura, 
quanto mais livre de interesses pro- 
prios; fora muito mais calma e tran- 
qüila quanto jamais duvidara em seu 
Coração da çloria imortal do Reden- 
tor. 

Mas quando a sqj, no primeiro en- 
contro com o Filho glorioso, Maria se 
rejubilara, rejubilara-se sem comunicar 
sua felicidade a todos os filhos. O 
Coração de Maria certamente orara 
então a Jesus pelos apostolos ainda su- 
mersos na dor e na tristeza, — e o 

sim, pelos membros de Jesus, confia- 
as I dos a seus cuidados maternos. 

E a oração de Maria daquele dia 
em pós compreendeu todas as almas, 
pois a todas diz Maria, com mais ver- 
dade que São Paulo: "Filhinhos meus, 
que novamente dou á luz, até que 
se forme Jesus Cristo em vós". (Gal. 
IV, 19.). 

DR. DURVAL DO LI- 
VRAMENTO PRADO 

Jlmica de molestiai dos olhos — 
Jliurgia oculai - Cons.; Av Ipi- 
ranga 313 (8.o andar) — tel.: 
4-4581 — Res.: Av Angélica 1408 

tel.: 5-9275 

A presença do Exmo. Sr. Bispo 
D. Paulo de Tarso Campos, em Mogi 
Mirim, desde o dia 6, foi Justo mo- 
tivo de alegria para todos os católi- 
cos. E' que S, Excia,, aproveitando 
a ocasião de sua visita canônlca ás 
Casas Religiosas, entrou em vivo 
contato com as atividades do Con- 
gresso Eucarlstlco, 'realizando reu- 
niões das comissões, ouvindo seus 
membros, inaugurando a sede do se- 
cretariado e determinando todas as 
providencias necessárias ao completo 
cxlto do grande certame que se 
aproxima. 

A ILHA DA ESPERANÇA 

— de Cruz D'Alva —, 
"E o plano alemão de espleudôr 
Num "espaço vital' que tanto almeja 
Roubado à força, de quem quer que seja, 
Usando de traição e de terror 
Não passa de uma astucía de satan, 
Que põz essa infeliz patrla alemã 
Nas mãos fanatleas dum louco 
Que a enlouquece lambem, a pouco e pouco. —- Pag 139. 

t Na» melhores livrarias — Distribuidora era S. Paulo, LIVKAivIA 
TEIXEIRA — E. Libero Badarõ, 691. 

BOLETIM DO CONGRESSO 
Foi profusamente distribuído o pri- 

meiro numero do Boletim do Con- 
gresso Eucarlstico de Mogi Mirim, 
com a devida licença da Autoridade 
Diocesana. Encerra matéria util, com 
os seguintes artigos "Palavra do 
Exmo. e Revmo. Sr. Bispo Dioce- 
sano", que publicamos abaixo: 
"Cristo é Nosso", de autoria do 
Revmo Monsenhor Moyses Nora: 
"Origem dos Congressos Eucaristl- 
cos"; "O Tesouro Espiritual"; "Que 
é um Congresso Eucarlstlco?". pala- 
vras do Revmo Pe. Agnelo Rossi: 
"Vamos ao Congresso?"; "O Con- 
gresso Eucarlstico de Mogi Mirim" 
alem da Oração pelo Congresso e 
noticia da visita do Prelado Dio- 
cesano. 
PALAVRA DO EXMO. E REVMO 
D. PAULO DE TARSO CAMPOS 
Abençoando o Boletim do Con- 

gresso, desejamos que ele seja o por- 
tador de nossa afetuosa mensagem 
ao povo de Mogi Mirim e de toda a 
sua região euearlstica. E' um voto 
que erguemos a Deus Nosso Senhor, 
a fim de que congregando todos os 
corações num sô pensamento' de fé' laÇos õa amizade 

Retornou a Ottawa o Supe- 

rior Provincial da Ordem dos 

Dominicanos do Canadá 
Tendo concluído o seu trabalho de 

inspeção á Ordem Dominicana no Bra- 
sil, iniciado em dezembro ultimo re- 
gressou no dia 18 do corrente, a Ot- 
tawa, via Estados Unidos, pelo "clip- 
per", da Pan American World Air- 
Ways, Frei Pie Marie Elie Guadrault, 
Superior Provincial da Ordem dos 
Dominicanos, no Canadá. No desem- 
penho de sua missão, o ilustre Sacer- 
dote, que é também Professor de Filo- 
sofia da Idade Média na Universida- 
de Lavai de Quebec, esteve em São 
Paulo, Belo Horizonte e algumas ci- 
dades do Brasil Central, tendo tido 
cativante recepção por parte dos cír- 
culos católicos brasileiros. 

de Indaiatuba, que patrocina estes 
funerais, e da Diretoria das Muni- 
cipalidades trago perante todos o re- 
conhecimento sincero da dedicação t 
da colaboração de nosso pranteado 
Vigário, pelo engrandecimento e pe- 
la felicidade de Indaiatuba. , 

Adeus, Padre Rizzo. 
As preces que aqui levantamos se- 

rão as grandes preces de uma gran- 
de paroquia para um grande Sacer- 
dote." 

DADOS BIOGRÁFICOS 
Era o finado natural de Itú, tendo 

feito os estudos eclesiásticos cm Pou- 
so Alegre e Campinas. 

Ordenado em 1916, foi logo esco- 
lhido para Secretario Particular do 
saudoso D. João Corrêa Nery, cargo 
que também ocupou durante o go- 
verno do segundo Bispo diocesano de 
Campinas, D. Francisco de Campos 
Barreto. 

Varias freguesias estiveram confia- 
das a seu zelo, durantes os largos 
anos que serviu ã Diocese de Campi- 
nas, trabalhando como Vigário Co- 
operador e Pároco. 

A seu espirito de caridade são 
atribuídas não poucas obras de assis- 
tência social e religiosa, levadas a 
efeito nas paroquias que perlustrou. 

Em Indaiatuba, floresceu, bafeja- 
da por seu conhecido amor aos Indi- 
gentes, a benemerita instituição inti- 
tulada "Casa dos Pobres de S. Vi- 
cente". 

Deixa dois irmãos, o Exmo. Mons 
Luiz Gonzaga Rizzo, Vigário Gera' 
do Bispado de Santos, e dna. Mana 
Amélia Rizzo Alvim. 

O NOVO PÁROCO DE 
INDAIATUBA 

O Exmo. D. Paulo de Tarso Cam- 
pos. Bispo Diocesano acaba de desig- 
nar para Pároco de Indaiatuba, o 
Revmo. Pe. Antonio Janoni que vinha 
dirigindo com singular dedicação, a 
paroquia de Cordelropolis. 

Tanto nessa paroquia como em 
Mogi-Mirim, onde foi coadjutor dc 
Mons. Nora, S. Revma. grangeou lar- 
go circulo de estima pelos seus tra- 
balhos sacerdotais. 

A posse do novo Pároco de Indaia- 
tuba dar-se-ã hoje, dia 22. Até ho- 
je esteve dirigindo interinamente a 
paroquia o Revmo. Pe. Luiz de Cam- 
pos, professor do Seminário Dioce- 
sano de Campinas. 

CREDIÁRIO VIMAR 
ARTIGOS FINOS 

DADA 
CAVALHEIROS 
CASA VIMAR 

VINCE, MURQUES & CIA. 
Rua Libero Badarõ, 4Slí 

7." andar salas; 68-69 
Tel. 3-7077 — São Paulo 

yOZES DC 

PCTROPOLK 

A MELHOR 
REVISTA CULTURAL 

DO PAIS 
ASSIMATURA AHUÀL 

à CBiaa-â 

RUA DO SENA0OR FEUQIÓ? 

Dr. Durval Prado 
U^siloo ' )culi5ts 

IL Seunriot Paolo fc-gidlo. 16 
ã.o LDd. • Salas 312 - II . I 

(fisq. da Bua José Bonifácio» 
Cons.; com hora mar., o da pelo 

Tel.; 2-7311 

Apelo pontifício ao Episcopado 

do orbe católico 

(Conclu.sno da l.a página) vino Salvador e à Sua Santa Mar 
desmantelados pelas divererenclas 
lutas e por toda especie de des- 
graças. sejam ao menos libertados 

que a paz, que porá fim a estí. 
guerra angustiosa e sangrenta, se 
ja real e sincera. 

Desgraçadamente, não é fácil da dor e da longa angustia. .Mas, enquanto houver ura mundo t;u 
já que todos os pecados que te- perturbado, enquanto existirem ai 
mos perpetrado, nos afastam Dele mas de tantas pessoas ainda agi 
e nos lançam a ruina, náo é sufi- tadas por sentimentos vingativo^ 
ciente — como todos vós o sabeis, 
Veneraveis Irmãos — orar freqüen- 
temente. 

Náo basta acudír ao» altares da 
Santa Virgem, ofertar flores e im- 
plorar. E' necessário, também, re- 
novar os costumes públicos e pri- 
vados, aflmf de erguer solidos ali- 
cerces em que se deve firmar o 
edifício da vida domestica e civll^ 
edifício que náo deve ser desarmo- 
nioso e de facO destruição, mas 
sim homogêneo e duradouro. 

Recordem-se todos, portanto, de 
pór em pratica o aviso do profe- 
ta Zacarias; "Recorre a mim, San- 
to Senhor dos exércitos, e eu re- 
correrei a Ti" (Zacarias, oap. I — 
vers. 3). 

Da mesma forma, reflitam nas 
palavras do grande Bispo de Ippo 
na: "Transformai vosso coração e 
se transformarão vossas ações; 
eliminai a concupiscencia e semeai 
a caridade. Quereis a paz? Obrai 
com justiça e tereis a paz. pois 
Justiça e paz são uma mesma coi- 
sa. Se não amais a justiça não te- 
reis a paz. Em verdade, justiça e 
paz se amam entre sl e estão tão 
Intimamente unidas que. se obrais 
com justiça encontrureis a paz no 
seio da justiça. Se desejais ter 
paz, despojal-vos do m^l e perse- 
gui o bem. Isso vos levatá ao 
amor e à justiça e quando vos te- 
nhais despojado do mal tereis fei- 
to o bem. Procurai a paz e se- 
gui-a". 

Se esta formula animar a todos 
03 fiéis, não ha duvida que suas 
preces chegará» ao trono do Todo 
Poderoso e obterão do Senhor, apa- 
niguado, o conforto e bondade de 
que tanto necessitamos neste mo- 
mento. Bem sabeis vós a ajuda 
e conforto de que necessitamos: pe- 
di a Deus que a mente e o co- 
ração dos homens sèjam Ilumina 
dos e renovados pelo ensino da 
doutrina cristã — única fonte de 
onde pode proceder alguma sere- 
nidade. particular ou publica, de 
forma a cessar esta luta devasta- 
dora de povos e continentes e fa- 
zer ç^m que os cidadãos de todas 
as classes, unidos novamente pelos 

pela imensa 
em tomo da Eucaristia, conceda a 
esta generosa ferra um esplendido 
triunfo para o seu Congresso e uma 

"nVepr porá. todo o povo 
í r^uio, 

ruína, possam começar a recons 
fruefin do edifício da humanidade 
sol» a bandeira da justiça e da ca 
rida de. 

iç pc^jr. tambem, ao DI- 

chegar a uma paz baseada na equi 
dade e na justiça, uma paz capa 
de satisfazer, no espirito da car 
dade fraternal, as aspirações de tf 
dos os povos e de eliminar os ge» 
mes latentes das disputas e da 
rivalidades. 

Por conseguinte, aqueles qu« 
particularmente necessitam da lu 
divina, aqueles sobre os ouais re 
cai o pesadíssimo encargo de rr 
solver tal problema, precisam d. 
inspiração de Deus. pois de sua 
decisões depende não só o futur 
de suas nações, oomo também o d 
humanidade e o das futuras gera 
çÕes. 

Por este motivo, desejamos ai 
dentemente que todos, e era 
péoial as crianças, elevem çom ar 
dor suas preces a Deus durante • 
més de maio. para pedir a Noss: 
Senhora a ajuda sobrenatural ao: 
que terão que decidir do destino d 
todos çs povos. 

Estvs homens devem considera 
cuidadosamente, perante Deus. qu 
tudo que exceda dos limites d. 
justiça e da equidade cedo ou tai 
de prejudicará, certamente e d 
modo considerável, vencedores 
vencidos, pois lançará a semeni 
de novas guerras. 

Alem disso, desejamos que todo 
os que acatarem de boa vontu 
de Nossa exortação tenham ei 
conta a desgraçada situação dos rr 
fuglados e exilados que, depo 
de longo tempo, aguardam ansh 
samente o retorno a seus lares, 01 
daqueles que no cativeiro dos can 
pos de concentração ou feridos no 
hospitais esperam uma liberdad 
justa depois do conflito. 

A estes infelizes e a todos o 
demais que, durante esta gueru 
sofreram as agruras da dor, pei 
mlta a muito generosa Mãe rb 
Deus recaia sobre eles o confort- 
do céu e conceda-lhes a força dn 
paciência cristã que ajuda a tolerar 
sofrimentos ainda os mais terri 
veis e merecer a felicidade eterna. 

Vós, Veneraveis Irmãos, fareis o 
que estiver em vossas mãos afim 
de comunicar estas Nossas exorta- 
ções e desejos paternais aos fiéis 
confiados ao vosso cuidado, aos 
quais — © especialmente a todos 
e a cada um de vós — con cedemos, 
como smiliolo fie dons c4»l^sMa|p , 
de Nos.- 1 heiiev olen< Ia. a b.nção 
aposlulicu — Pio Xll", 

j 
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Presos beneficiados 

pela anistia 
RIO (AJ — sao oi setulnte» os 

Iireeos beneíiclaiJos pelo flocrcto «o 
anistia: cojnunisus Abdon Pra- 
Lltna, Ademar Jc«e dos Santos, 
Adolío Miranda Jialhciro», Alfrs- 
úo Campos Perel/a, Amaro Uno 
Miranda, Aníbal Dias Torres. An. 
tenor Frutnoso da Costa, Antonto 
Azevedo Costij, Antonlo Pedro Co 
tnes. Antont^ Soares Oliveira, Ar 
thur, Arildo da Gama Barata RI 
beiro, AA^liberto Vieira de Aztve 
do, Antr^iio Bento Monteiro Ton 
rlnho, '/íltzlsl Dinl» Henrique, Bneu 
Gonçalves de Paula. Epltanlo üul 
IheriAlno Oliveira, Remando de Oll 
velr*, Franeleco Ezldoro Rocha, 
Francisco Natlvidaáe Uma, Frede- 
r^o Bonlmanl, Oregorlo Lourenqo 
Mczerra, Ellonorio Carreira, Her- 
ines de Aranjo Silva, Onorio de 
Freitas Guimarães Iseac Caben, 
Itamar Ferreira de Macedo, Jader 
de Carvalho Araújo. José Cavalcan- 
ti de Melo. Josí Duarte, José Ho- 
mem Carreia de Sã, Joeé Macedo, 
Joeé Maria Crtsplm, José Mllteii 
fle Miranda, Jos Manoel Navarro 
José Nsto, José de Oliveira An 
drade, Joeé Oswaldo de Assis 
T.auro Cortes Gago, Lauro Rego, 
Lauro Keglnaldo da Rocha, Luiz 
Carloe Prestes, Manoel Alberto da 
Silva Filho, Manoel Rodrigues 
Bonfim. Manoel Sevcrlano Caval- 
canti. Manoel Beverlno da Silva, 
Mario Barbatl, Mario Ribeiro de 
Paiva, Miguel Igaaclo da Rocha 
Ozireo Aires do Nascimento. Quin- 
tino Clementlno de Sarros, Seoss- 
tllo Alves de Andrade, Sebastião 
Francisco. Tarqutnlo Joaquim dn 
Silva. Virgílio Grlll, Vicente San- 
tos. Waldemar Dalm, Waldemar 
Araújo, Walter José Benjamim 
Jtlva, Walter Welssberg, — Inte 
gralletae; — Agulnaldo Moreira 
Oallls, Américo Gomes Veloso, Ha- 
roldo Falrbanck», Dclmlro Val- 
verde Flzequlel Jesulno de Mene- 
aee, Francisco Augusto Pinheiro. 
Francollno Sosres da Silva, Geral- 
do de Paula Lopes, João Marrentoe 
Ferraz Filho. Lauro Barreire, 
Luiz Gonzaga de Carvalho. Manoel 
Ferreira de Lima. Murlelo da 
Cesta Pereira, Milton Tavares, Nu 
no Barboea d» Oliveira Silva, ttu 
bene do Nasolmenlo Teles, Seve 
rlno Fvnier. 

FRACOS • 
ANÊMICOS 

TOMEM 

liili Mali 
"SILVEIRA" 

Grãnd* Tônico 

0 Decreto da Anistia 
RIO (A) — JC' o Sèffülnta otexro 

dôUecreto-lel n. 7.474,-de ú* 
abril de lü46, que concedeu anlfe* 
lia ao« poilticoa: — "U Presidem»» 
da Republica, ueando da» atribui- 
ções que lhe confere o artlRo n.o 
laü da Conetltulçfto, deoreta; — 
apt. l.o — Jd' concedida anistia a 
todos quanto tenhum cometido crl- 
mee políticos, desde lü de julho do 
ll»34 até a data da publicação des- 
te decreto-lei. § l.o — Nâo so 
compreende nesta anistia os cri- 
mes comuns, nào conexos com ou 
políticos, nem os praticados em 
tempo de g-uorra contra a segm- 
rsnea do Estado e definidos no de- 
crcto-Iei 4.7(ití, de l.o de outubro 
de 1942. § 2.o — conslderam-ae 
oonexos para efeito desto artigo, 
ou crimes comuns, praticados com 
íina políticos e que tenham sido 
julgados pelo Tribunal de Segu- 
rança Nacional. — Art. 2.o — a 
reversão doa militares beneficia- 
dos por esta lei, aos seus postos, 
ficará dependente do parecer de 
unia ou mais comissões militares, 
de nomeação do Presidente ria Re- 
publica. Art. 3 o — os funcioná- 
rios civis poderio ser aproveita- 
dos nos meamos cargos ou cargos 
semelhantes, a medida que ocor- 
rerem vagus e mediante revisar, 
oportuna de cada caso, procedida 
por uma ou mais comissões espe- 
ciais de nomeação do Presldentu 
da Republica. Art. 4.o — em ne- 
nhuma hipótese ter&o os beneficia- 
dos por esto decrcto-líi direito a 
qualquer IndenisaqAo. — Art. 6.o 
—- Esta lei entrará cm vigor na 
daba da sua publicac&o. 

Rio de Janeiro, em 18 de abril 
de 1945; I24.o da Indcpendenela 
o 57.0 da Republica, (aj Uclulio 
Vargas. 

Fetropolis tem novo 

Prefeito 
RIO (A) — O comandante Ama- 

ral Peixoto baixou um decreto no- 
meando o sr. Alcindo Azevedo 
bodré para prefeito do Petropolií 
conhecido medico e historiador. 

O sr. Mareio Alvos, antigo pre 
feito daquela cidade ingressara 
na carreira diplomática. 

A possa do ar. Alcindo Azeve 
do teve lugar, hoje, na secreta- 
ria de Negocios do Interior e da 
Justiça. 

A situação da Igreja 

no México 
LIO CA) — o "Jornal tio Brasil" 

publica hoje uma longa entrevis- 
ta concedida pelo Arcebispo do 
México. D. Luiz Maria Martlnez, 
ao seu enviado especial. 

O Arcebispo micia a sua entre, 
vista dizendo que a Igreja Católi- 
ca no Mcxlco estã manietada e 
que não pode ver o> seua filhos 
qtje são soldados, junto ao altar, 
porque, no conceito legal, isso de- 
grada o uniforma a a presença de 
um sacerdote junto a um soldado 
é considerada um espetáculo. 

O Prelado finalizou dtiendo qua 
em seu país nâo ha tolerância pa- 
ra o ensino religioso e que a paz 
no miíndo dependa da união da 
Amertca. 

Declarações à imprensa 
Ri (A) — o Chefe de Policia, 

reuniu, na manha de 14 p.p.. cm 
seu gabinete, oa Jornalistas acre- 
ditados Junto ao Departamento 
Nacional de Segurança Publica, 
a fim de fazer-lhes importantes 
declarações, em face dos reitera- 
do» rumores de que estaria o 
Chefe de PoIlCi» ligado ás es- 
querdas. O Ministro oomeçou a 
sua entrevista, dizendo: —, "Quan- 
do assumi a Chefalura de Policia, 
me foram asseguradas liberdade 
de Imprensa e de reuniões. Pen- 
sei que os debates políticos Iriam 
se estabelecer, publicamente, pe- 
la imprensa e pela palavra. Cons- 
tato, agora, que apesar de ler so- 
da* imprensa e imediatamente, por 
ela mesmo desfeitas, c Já, portan- 
to, esclarecidas, andam por aí, ru- 
mores Interpretando dcsfavoravel- 
mente a minha siuaçáo com rela- 
ção a Luís Carlos Prestes e seus 
companheiros do prisão. Quero 
dar ao povo que tanto me tom 
apoiado neste momento, uma ex- 
plicação que tambera constituo 
um apelo aos homens de bem, 
que talvez por uma destorsào da 
mentalidade tenham dado abrigo a 
tal» boatos." Diz, então: — "Ata- 
cando de frente o problema, tenho 
a declarar: I.o)que nunca fui. nào 
sou adepto, nem nunca sorél co- 
munfHta. E que não será a vito- 
ria da Rússia, que vae me fazer 
mudar de opinião ou me acovardar, 
como já tem acovardado muita 
gente." E prossegue: — "Conti- 
nuo com a minha f na liberal de- 
mocracia, pela qual tantas vezes 
tenho lutado; 2.o) que visitei Luís 
Cnrlos Prestes, porqqe tenho «ido 
sou companheiro de inesquecíveis 
luta», e me parecia uma covardia 
moral, deixar de vê-lo neste mo- 
mento, em que sou, Involuntaria- 
mente, seu carcereiro: 3.o) que 
n&o promovo, nem tenho conheci- 
mento de quaisquer cambalachos 
políticos entre Prestes o as cor 
rentes políticas. Que são. absolu 
tamenté. Infundados os boato» í 
cbsô respeito, e que a anistia que 
virá amanhã, desmentlrã definiti- 
vamente todos esses rumores; 4 o) 
que mandei buscar, na Ilha Gran- 
de, trás oficiais condenados, um 
para assistir seu flllilnho que es- 
tava á morte, e dois outrs, por 
prescrição medlcq, constatando, 
que um deles. Agildo Barata, èsta- 
va a ponto de uarder um dos ou- 
vidos. — No momento ém que a 
nação inteira eo manifesta pela 
anistia e clama pela democracia, 
quero ver queni ousqrâ. om publi- 
co, mé atirar Um pedra, por haver 
assim procedido." — O sr. João 
Alberto, finalizando a sua entre- 
vista, disse: — "Nâo compreendo 
a democracia, «em a liberdade da 
palavra, seja de qual for o parti- 
do ou corrente política, uma vez 
que não ha perturbação de ordem, 
nem mesmo ameaça." 

Tomou posse o ministro 

J. R. Macedo Soares 
RIO (A) — Perante o titular 

da Pasta da Justiça, tomou posse, 
o Ministro José Roberto de Mace- 
do Soares que responderá pelo ex- 
pediente do Ministério das Rela- 
ções Exteriores na ausência do ti- 
tulor Interino, embRlxfidor Leão 
Veloso que chefia a delegação 
brasileira á Conferência de Jáão 
Francisco. 

Arrecadação do imposto 

de consumo 
RIO <A) — Pelos dados estatís- 

ticos organizados pela diretoria 
de Rendas Internas, a arrecada- 
ção do Imposto de Consumo atin- 
giu cm 1944 a Importância de 
Cl'5 1.046.1 19 .859,60, contra Crã 
1.553.111.925,20 no exercício an- 
terior. O tunio e as bebidas fo- 
ram que mais contribuíram para 
esse aumento, pois só as referidas 
rubricas contribuíram com Cr? 
237.000.000,00. 

Como se sabe, a nova lei de 
Imposto de Consumo, que aumen- 
tou a taxação, só entrou em vi- 
gor este ano, quando então a ar- 
recadação aumentará muito inaís. 

Abaixo os bigodes 
RIO (A) — O coronel Alves Bri- 

to, diretor do Presidio do Distri- 
to Federal, confirmou a noticia 
de que havia determinado que to- 
dos os guardas raspassem os seus 
bigodes. 

Interrogado pela reportagem, 
o coronel Alves Brito adiantou 
que os guarda» terão de trazer ' cado, Frederico Gustavo dos San- 
raspaüos oa seus bigodes e tam-i tos, (}o l.o grupo de aviação de 
bem culdftüaa as suai fardas, I caça. que se encontra em opera- 

Mais dois ... 
RIO (A) — Dois descarrilamen- 

tos ee verificaram na madrugada 
de 17 na linha central e ramal de 
São Paulo. 

O primeiro vôriflcou-se com o 
Rápido Mineiro, que trafegava 
com destino a Belo Horizonte, o 
qual teve sua locomotiva fora do» 
trilhos, ocasionando grande âtra- 
zo no noturno, que sô ás primei- 
ras horas da tarde chegou a es- 
ta Capital. 

O outro acidente foi com o Rá- 
pido Paulista que teve, tamb«m( 
dois vações dcscarrilaáos. Feliz- 
mente não houve danos pessoais 
a lamentar. 

A diretoria da Central do Bra- 
sil teve conhecimento do ocorrido, 
tomando as necessárias providen- 
cias. 

Nomeações na Aero= 

nautica 
RIO (A) — O presidente da Re- 

publica baixou na Pasta da Aero- 
náutica, üm decreto, promovendo 
a major o brigadeiro do ar Ger- 
vaslo Duncan; nomeando o sr. 
aereas e para diretor do pessoal 
interino, o coronel aviador Ar- 
mando Sousa Araríboia; exone- 
rando o major aviador Dionlslo 
Cerquelra Taunay das funções de 
oficial de ligação entre as forças 
aéreas dos exércitos americanos 
no Mediterrâneo e da F» A. B., 
por ter sido designado para ou- 
tra função. 
Aspirante aviador morto 

em ação 
RIO (A) — O Ministério da Ae- 

ronáutica distribuiu a seguinte 
nota: 

"O Ministério da Aeronáutica 
cumpre o doloroso dever de co- 
municar o falecimento do aspi- 
rante aviador da Reserva Uonvò- 

Notícias dos Estados 

UM DOS MORES FLAQELOS 
HUMANIDADEi 
«UXILIK O SEU 

TRATAMEN'O COM 

acrescunlandu que a uniformidade 
cabe em todos os lugares e prin- 
cipalmente no Presidio, onde tu- 
do »e faz para uniformizar o ca- 
ráter dos detentos. 

Ainda o art. 177 
RIO (A) — Fèrante o juiz da 

Segunda Vara da Fazenda Publi- 
ca, o tenente-coronel reformado 
da Aeronáutica, Godofredo Franco I 
de Faria, propôs uma ação ordl-1 
narla contra a União Federal, a ' 
fim de ser anulgdo o ato governa- 1 
montai que. o reformou, por cau- 
sa de um artigo por ele escrito em 
folheto e Inlltulado: "O artificia- j 
llsmo econômico' Submetido a In- 
quérito policial militar, em obe- 
diência a ordens emanadas do Mi- 
nistro da Guerra, a comissão que; 
realizou esse Inquartlo concluiu 
pela inexistência de crime que fo- 
ra Imputada àquele aviador. 

Entretanto, a comissão pela lôi 
136 opinou pela sua reforma ad- 
ministrativa e pela remessa do 
inquérito ao Tribunal de Seguran- 
ça. O coronel Costa Neto, então 
juiz daquele Tribunal, absolveu 

çôes na Italla, morto ám ação. 
A Pátria se gloriflca pelos fei- 

tos do seu digno filho, cuja mor- 
to se nos enternece, enchê-no» d« 
orgulho pela honra do déver cum- 
prido, com bravura e éstoicismó. 
Delegado de Segurança 

Política 
RIO (A) —- por decreto do pre- 

sidente da Republica, foi nom«a- 
do Delegado dé Segurança polí- 
tica o «r. Antonio Canabarro pe- 
reira. 

J     

BAHIA 
IUNDAÇAO 

SALVADOR (Asapress) — A vila 
de Itapulpe, no município de Ilhéus, 
cstA Inundada, em vista das enchen- 
tes dos rios Cachoeira e Almada. 
BX-CENTENARIO DO SENHOR DO 

BOMF1M 
SALVADOR (Asapress) — Foram 

iniciadas as lestas do bi-centenarlo 
do Senhor do Bomfim. Fot realiza- 
da uma frande procissão, acompa- 
nhada por Imensa multidão. A Ima- 
gem do Senhor do Eomflm foi 
transportada para a Igreja da Pe- 
nha, onde foi realizada a primeira 
«ntronlzaç&o. 

ERA NATURAL DA BAHIA 
SALVADOR (Asapress) — O avia- 

dor Fredericò Gustavo Santos, que 
morreu em ação nos céus da Italla, 
era natural deste Estado e filho do 
conceituado medico prof. Gustavo 
Santos. A sua morte causou pro- 
fundo pesar na sociedade baiana. 

MARANHÃO 
SUSPENSA A CIRCULAÇÃO DE 

JORNAL 
S. LUIZ (Asapress) — Foi sus- 

pensa a circulação do "Diário da 
Tarde", que vinha defendendo o ex- 
Interventor federal Paulo Ramos. 

ESTADO DO RIO 
FALECIMENTO DE UM BISNETO 

DB D. MIGUEL 
PETROPOLIS (Asapress) — Fa- 

leceu nesta cidade, com a idade de 
52 anos, o jornalista português João 
Melo, bisneto de D. Miguel de Por- 
tugal. Esse jornalista e sua proge- 
nltúra, d. Maria de Bragança e 
Melo. que ainda vive, constituíam no 
Brasil os dois únicos herdeiros da 
fortuna de D. Miguel, recentemente 
Incorporada ao patrimônio portu- 
guês. 

O sr. João Melo exerceu o Jorna- 
lismo na capitai da Republica, tendo 
se transferido maU tarde para esta 
cidade. Colaborou em diversos Jor- 
nais e revistas e era grandemente es- 
timado . 

MATO GROSSO 
PREFEITO DE CAMPO GRANDE 

CUJABA' (Aeapress) — O inter- 
ventor federal acaba de nomear o 
sr. Joaquim Tcodoro de Parla, para 
as elevadas funções de prefeito da 
cidade de Campo Grande. 

RIO GRANDE 00 SUL 
CONTINUA A SECA 

PORTO ALEGRE (Asapress) — 
Informações chegadas de Cangussu, 
município do interior deste Estado, 
informam que a seca continua fla- 
gelando a pecuária e a agricultura, 
sendo grandes os danos causados pela 
mesma. 

A GREVE DOS TINTUREIROS 
PORTO ALEGRE (Asapress) — 

A greve que os tíntureiros criaram 
estã caminhando para uma solução 
rãplda e satisfatória. Algumas fir- 
mas Já atenderam os operários em 
seus pedidos, havendo no momento 
outras que deverão encontrar a solu- 
ção nestas próximas horas. 

CEARA' 
FABRICA DE PORCELANA 

FORTALEZA (Asapress) — Na lo- 
calidade de Porangaba estã sendo 
construída uma grande fabrica de 
porcelana e produtos metálicos na 
qual será utilizada matéria prima 
cearense. Os produtos dessa fabrica 
poderão rlvallsar com as mais finas 
porcelanas européias. 

RIO GRANDE DO NORTE 
DEMISSÕES DE PREFEITOS 

NATAL (Asapress) — O Interven- 
tor federal tem concedido demissão 
a vários prefeitos municipais, os 

serem partidários da candidatura do 
major brigadeiro Eduardo Gomes. 

Desta forma, já foram demitidos, 
a pedido, os prefeitos de Icalu, Serra 
Negra, Acari, Padre Miguelinho e 
Oolanlnha. 
DEIXOU A DIRETORIA DO DE- 
PARTAMENTO DE AGRICULTURA 

NATAL (Asapress) — O gegenral 
Antonlo Fernandes Dantas, interven- 
tor federal, concedeu demissáo ao sr. 
Odorlco Ferreira de Souza, diretor do 
Departamento da Agricultura. 

Por outro ato do Interventor fe- 
deral, foi nomeado para esse posto o 
sr. Roberto Bezerra Freire, que já 
exerceu esse cargo no principio do 
governo do gegnêral Fernandes 
Dantas. 

ALMIRANTE ARI PARREIRAS 
NATAL (Asapress) — A imprensa 

desta capital, registrando o afasta- 
mento do almirante Ari Parreiras da 
direção da base naval, põe em rele- 
vo os seus Inestimáveis serviços, e 
que teve seu nome destacado quando 
desenvolveu uma confortadora ga- 
rantia contra a agrgessão do "eixo". 

MOVIMENTO DE DUNAS 
NATAL (Asapress) — Informa- 

ções procedentes da area de Branca, 
nesse Estado, noticiam o inicio dos 
estudos para a fixação das dunas, 
á entrada do porto, as quais amea- 
çam, em seu deslocamento, soterrar 
tres salinas próximas. O movimento 
da areia contínua a agravar, além 
disso, as condições de navcgabillda- quals deixam as suas funções por1 de no rio das Pedrlnhas. 

ASTOCIA DO DEMONIO 

0 DIREITO DAS 

A 

Pe. Frei Plácido Maria de 
Descalvado, O. F. M. Cap. 

Kâ Sagrraõa Encrltura se 
|HH|^PIPPHBVRRIPPHHPI tinha 
autor, sendo a sentença confirma- ^átneraj Apolohio contra a ci- 
da pelo Tribunal Pleno. Apesar dade de Jerusalém com ordem de 
disso foi ele reformado adminls- matar todos os seus habitantes. 

Esse general, pérfido e traidor, 
chegando a Jerusalém fingiu ser 
grande amigó « protetor dos Ju- 
deus. Entrou na cidade e lá (lòou 
socegado. Quando chegou o saba- 
do, dia em que os judeus só se 

tratlvamente nos termos do artl. 
3. odalcil36. 

Novo membro da Comis« 

são de Promoções da 

Aeronáutica 
^ . matança horrlval, Assim faz tam- RIO (A) - O Ministro falgarto . 0 dera(,nlo conl 08 eri,Uot. 

da» de membro Ua Go- CohKr dUrènt, a 8emana cad um 
inlasão de Promoçõss. da Asronau- vlVe oíupado em ■ trabalho», 
loa, o major brigadeiro \Bduardo dt,lxa.os'ém paz; mm», quando chs- 

( m f\ iva o a m t* TAM cil^lre n e. . —,., .T j-, *—1 ga o domingo, assalta-os com to- 
ihis as suas íórts» « os»faz cair no 

Que zendò-nos assim dar á Dmus à 
honra proporcionada A sua grande* 
za e ao mesmo tehipo acudln* 
do a todas as nossas necessidades, 
A assistência ã santa Missa é o 
primeiro ato de religião que se de- 
ve praticar para santlficar o dia 
ds Deus. E' um preceito universal 
que se estende a todos os fiéis, 
mesmo âs crlançás uma Vea que 
Já ténhom uso u razão e sete 

Gomes, por ter sido exonerado a 
pedido, do cargo de diretor de 
Rotas Aareus. 

Por ato da mesma data, foi j no- 
meado o brigadeiro Vasco tíecco, 
sub-chefo do Estado Maior, para 
aquela comissão. ' 

Oficiais americanos con= 

decorados pelo governo 

brasileira 
RIO (A) — O presidente da Re- 

publica baixou um decreto con- 
ferindo a Ordem Nacional do Cru- 
zeiro do Sul, nos seguintes graus, 
aos oficiais da marinha e do exer- 
cito dos Estados Unidos: grau 4é 
grâo-õflclál ao contra-almirante 

pecado, matàndò assim suas almas. 
A lei de Déus proibindo o traba- 

lho nos domingo» e dias santos 
qder prOportlónar-nôs o modò de 
seFvir a Deus e de cuidar da nos- 
sa alma. No dia dè Déus deveino- 

l nos empregar em obras dè pieda- 
de e dç rsligiào. 

A pHmelra obra de religião que 
devemos fazer nos é 
abstér-nos do pecado. Não ha eól- 
ia QU*5 seJa-mais contraria aò cul- 
to de Deus que o pecado, e por con- 
seguinte é o que mal» profana o 
dia do Senhor. O pecado é sem- 
pre um grande mal; mas é muito 
maior quando cometido nos dias 

general Ollvier Bucher, ao tenen 
te general Ira Eaker; o grau do 

Voto obrígatorio para os1 ao c°m°''o'-o warom 

homens e funcionárias 

Nilo Fréderlck Draemél, ao major «tabílecldos para honrar a Deus. purlficando-nos dos nossos peca- 
dos e merecer as graças de Dêus. 
Ha razões suficientes para perml 

RIO (A) — Apesar de secreta,, 
como das outra» vezes, a reporla- 
gem conseguiu taber que os ira 
balhos da admissão do Codigo 
Elellurai estão adiantados, encòn- 
trando-se mèsmo em sua fase tinsl. 
embora permaneçam ainda em dia 
cussào dois outros assuntos im- 
portantes, como a questão refe- 
rente ao processo de apuração. 
Nâo »e sabe ainda ee ela seráfei- 
ta pelos tribunais regionais. Jun- 
tas eleitorais ou se pelas próprias 
mesas das sessões eleitorais. 

Já foi divulgado que a comis- 
são resolveu a obrlgatrledade do 
voto para todo o cidadão maior 
da 18 anos e para a» mulheres qué 
sejam funcionárias publicas fe- 
derais, estaduais ou municipais, 
sendo, entretanto, facultativo para 
aa mulheres nâo funcionárias. 

Dodd, ao major general Jôhn Can 
non, ao brígadcir general Benja- 
min Chlldlaw, a brigadeiro gene- 
ral Thômas Darcy e kò brigadei- 
ro general llobert Israel Jr.; o 
grau de oficial aos tenentes-coro- 
neís Buitragè Filho e John Ho- 
bertson, Capitão Seegata Lowell 
Wlndleld Williams e majores VV. 
W. Roberts e J. W. Connely; o 
grau de cavaleiro aos capitães 
Frank Grahm c Vlçente Lally. ao 
capitão tenente Robert M. Gávett 
e ao l.o tenente Joella Wnllace. 

Regressou da Itália 
RIO (A) —- Por via aerea, rs-- 

gressou ontem da Italla, o dr Lu- 
tero Vargas, filho do presidente 
da Republica, que, í.esde o Ini- 
cio- da guerra contra o "eixo" se 
alistou para servir no corpo me- 
dico em terras estrangeiras, jun- 
to á Força ExpediOiOnaria Brasi- 
leira. 

Indicador Profissional 

A D V O G A D O S 

Dr. Vicente Melilo 
Praça da Sé, 33 — 2.0 andar — 

Sala 245 

Dr. Plínio Corrêa de Oliveira 
Rua Quintino Bocaiúva, 176   3.0 
Andar — Sala 323 — Tel.: 2-727ti 

Dr. Francisco P. Reimão 
Helmeister 

Rua São Bento, 224 — l.o andai 
Sala 3 — Tel.: 2-1543 — 8. Paulo 

Dr. Carlos Moraes 
de Andrade 

Rua Benjamim Conztant. 23 — 4.0 
andar — Sala SS — Tel.; 3-19S6 

^engenheiros" 

Amador Cintra do Prado 
Engenheiro Arquiteto 

Arquitetura religloia, colégios, re- 
sidência» coletivas 

Rua Libero Badaré, 461 — São 
Paulo — Sêlj; a-Uia 

MÉDICOS 

Dr. Vicente de Paulo Melilo 
CllBlca .Medica 

Con».: R. Marconl, SI»— 6.0 andai 
Aparto. 63 — Tel.! 4-S501 

Res.; Av, Agua Branca n. 95 
Tei.: V5839 

Dr. Camargo Andrade 
Docuça» Ue Senhoras — furto» 

OpernçOcs 
Da Ben. Portuguesa, da Maternl 

dado de iS. Paulo 
Cons.: R. Senador Feljó n. 205 

Tel.; 2-2741 — Das 14 ás 18 horas, 
gabado-. Das 10 ás 12 horas 

Ros.: Rua Rafael de Barros, 457 
Tel.: 7-4508 

Dr. Hugo Dias de Andrade 
Tratamento pré-natat (da crianç. 

a da gestante, do parto e da 
laotaçio). 

Res.; Rua Libero Badard, 137 
das 15 és 17 bs. — Tel.; 2-2370 

Res.: Rua Thoivié de Souza, 517 — 
das 18 as Sli te = Xsti ã Úò£ã 

Dr. Celestino Bourroul 

Res.; Lgo. S. Paulo, 8 • Tel.: 2-2622 V \ Cons. Rua 7 de Abril, 235 
Das 2 ás 5 horas 

Dr. Reynaldo Neve5 
de Figueiredo 

DO HOSPITAL l)As í LLMCAS K 
SAAATOHIU SANTA UATARl W 

CIRURGIA DAS VIAS BI EI A RES 
Cons.: Rua Marcopl, 34 • 3.0 andar 
Fone: 4-8717 — Da» 14 áe 16 horas 
Residência; Av. Pacaembú, 1044 

Fone: 5-2825 

HOM EOPATIA 

Dr. Artur Rezende Filho 

Msdico homeopâta da C. A. P. da 
Sorocabana. Diretor clinico do Am 
bulatorío Homeopático do Carmo 
Cons.: R. Senador Feljõ. 205; telefo- 
ne; 2-0839 - Res., 8-6471. Marca» 

hora, das 3 ás 6 horas pelo 

tlr os trabalhos, servis nos dias 
fesllvus, mas o pecado, como é coi- 
sa que está em plena oposi- 
ção com a honra de Deus e nos 
afasta Inteiramente de Deus, man 
chando nossa alma, de modo al- 
gum pode ser tolerado; ntuílo me 
nos, permitido. JE no entanto, não 
ha coisa mais para deplorar do 
que precipamentc ser nos domln 
gos è dlâs festivos que se comete 
maior numero de pecados. Por 
que distraídos pelas suas ocupa 
ções pécam pouco durante a sema 
na, chega ô domlngp, entáo 8« 
dão a todas as desordens e mal- 
dade». Uma das coisas mais fre- 
qüentes de pecados aos domingos 
e dias santo» sáo os jogos e diver 
timentos. Está multo bem: é um 
dia de descanso para o corpo; po- 
de-se aproveitar dele pára ho 
nesios passatempos. Para algupe 
o dlá do Senhor so converta em 
dia do demônio: sô diverUmentoB. 
esportes, banqueus, jogatina, ate., 
com a tremenda conseqüência doç 
pecados mais vergonhosos. Pa- 
ra estes o domingo é o dia do cl 
nemo, do futebol, do Pacaembfi! 
Aqui cabe muito bem lembrar ac 
palavras severas de Santo Agos- 
tinho: "Voltai antes às oficinas 
e aus campos; Vosso pecado será 
menor trabalhando . nos dias san- 
tos,' do que abusando deles para 
divertimentos pecaminosos". 

Em segundo lugar pará se pres- 
tar culto a Deus nos domingos e 
dias santos ha obrigação grave de 
assistir à santa Missa. Que é a 
santa Missa? A santa Missa é o 
sacrifício da nova Lei no qual 
debaixo das espeoies de pflo e de 
vinho se oferece a Deu» sobre o 
altar pelo Sacerdote o mesmo sa- 
crifício oferecido por Jtsu» no 
Calvário em memória e renovação 
do sacrifício da Cruz. Não ha ato 
de religião mais excelente que es- 
se. nem oração mais eficaz. Por- 
que? Porque eô com a santa Mis- 
sa se presta a Déus ura culto In- 
finito de adoração; dão-se a Deus 
as graças dignàfi de seus benefi- 
cios; prbsta-Se uma lotai satisfa- 
ção pélòs noosoa pecados • se ob- 
tém de Dèua todas as graças que 
nos são necessárias. Quem assis- 
te à santa Missa réaa do modo 
mais perfeito possível em união 
com Nosso Senhor Jesus Cristo, 
sua oração torna-se de uma efloe 
cia Infalível. 

E* por Ifso que a rgrMa mand 
ce\eiamcnte debntxo de pecado 

asiiitó & íénlé uuia. Ia- 

ocupavam ias coisa» d* Dsu», d»u j ano» d. Idãdí. Apesar ds ser um 
ordem a seus soldado» e (as umeJ p-ícelto multo grave, todavia po- 

de haver causas suficientes para 
isentar dclè. Essas causas sãôj 
I — A impotência íialeii, os que não 
podem Ir á Igreja como os doen- 
tes, os presos, etc. II —1 A impo^wU 
Mlldade mornl a qual se dá pará 
os que não podem ir à Igrejav sem 
prejuízo para a vida ou liara a 
honra* etc. III —- Incomodo pro» 
porclonadnmente grave, quando se 
mora longe da Igreja una sei» ou 
sete quilômetros, quando as estra- 
das e&o difíceis, durante o tempo 
de chuva, particularmente quando 
se trata de pessoas idosas ou fra- 
cas. IV — A cnrfdade quando Se 
tem que tomar conta d» doentes ou 
de crianças que não se podem dél» 
xar sozinhas nem levar ã Igreja. 
R' O Casô comum das mães 
que têm filhos pequenos e não têm 
com quem deixa-los sem Incomodo. 
V — tim outro dev«*r prwpoTrlonn 
dnmento grave» ê 0 cafO dos médi- 
cos. das parteiras, dos soldados que 
estão cumprindo seus deveres pr© 
flsslonals precisamente no tempo 
da santa Missa. Todas essas cau 
sss são legitimas e dispensam de 
ouvir a sartta Missa. 

Em terceiro lugar a Igreja pa 
ra a perfeita sahtlflcaçãò dò dia 
4e Déus, convida os fiéis para as- 
sistir ã função fèligloSa qüè se faz 
ã hòitlnha. Nessa cerimonia se rè 
za, ha a explicação da doutrina 
cristã e a benção do Santíssimo 
Saoramentô. Partlculàrmenle a 
aprendizagem da doutrina cristã é 
de suma necessidade; pois, o maiôi 
mal do mundo moderno 6 precisa- 
mente a Ignorância religiosa. E é 
dever grave 4dô lei natural Ins- 
truir-se suficientemente na reli- 
gião para se conhecer as verdades 
que ec devem crer e as que se de^ 
vem praticar. 

Outro melo éfieaclsslmo para 
santlficàção dos domingos é dias 
santos 6 visitar a Jesus no Santís- 
simo Sacramento. Vlsltam-se tan- 
tos amigos, alguns dos quais 
na realidade n&o merecem nossa 
consideração, e Jesus que ó nosso 
maior e mais sincero amigo passa 
dias. semanas e às vezes meses In- 
teiros sem uma visita nòssa. E 
uhi ato de delicadeza tão fino Ir 
passar uns minutlnhos com Jesus 
no Sacrarlo. □ por fim, ao menos 
nas festM principais do ano. ache- 
gar-eè aos Sacramentos da con- 
fissão e comunhão. Com Isto noa 
unimos cada vez mais com nosso 
Deu». São Lucas diz que os 
primeiros cristãos passavam o dia 
do Senhor ouvindo a doutrina do.s 
Apobtolos, assistindo os sagrados 
mistérios partiolpando deles, e 
perseverando na oração. E 6 por 
isso que eram firmes na fô e in- 
trépidos em oonfèsaaGa. Diante 
dos tirano» defendiam sua religião 
e tombavam mártires, mas não a 
renegavam. O dia que os crlstãoH 
modernos sautiflcarèm deste modo 
os domingos-e dias santos também 
eles hão d6 se tornar valorosos e 
sántos. 

Fundado em 1917 
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O Melhor Ensino — 

CUIDO GONELLA 
(Copyright da N. C.) 

Depois dá conferência de Yaita.dida de caráter punitivo, um ver- 
até agora, sô uma vez falou ao dadelrõ 
nundo Sua Santidade o Papa Pio 
XUs Fe-lo perante iÔO.Oüo roma- 
nos, no Domingo da Paixão da 
Lôggla" ide São Pedro; e, èm seu 

discurso, formulou uma explicita 
referencia ao problema da organi- 
zação da paz. Cohcretameftte, dis- 
se: 

"No entanto, a reconciliação dos 
pôvOs somente poderá garantir 
estabilidade sè fôr lèvada a cabo 
com lealdade e com justiça. Náo 
queremos supor, seqüer, que, depois 
de acontecimentos tão dolorosos 
ainda haja quem caia na tentação 
de apròveitar-se do momento pa- 
ra usar a Organização da paz em 
proveito próprio, e contra os dita- 
dos da justiça..." 

Dortanto, o Papa se mostra In- 
quieto pela "lealdade" Internacional 
e pelo perigo de que alguém, vio- 
lando os ditames da justiça, use 
"em proveito próprio", a nova or- 
ganização internacional. Quer di- 
zer que, ao referir-se ás comro 
versias suscitadas pela conferência 
de Yalta, Pio Xrl procurou cliamaj 
a atenção pública para a necessida- 
de de não se Vlolàrèm os princípios 
da nioral internaciònai, em bene- 
ficio de iilterésseà particulares de 
qualquer nação. 

Wuais são, possivelmente, os pe- 
rigos que o Papa teme? 

E' ben» sabido que o plano para 
uma organização mundial, elabo- 
rado em Dumbarton Oaks, assen- 
tou esta regra fundamental; <'a 
organização se baseia nos princí- 
pios da igualdade soberana de to- 
dos os estados amantes da paz" 
(artigo primeiro;. 

Em verdáde, foi reconhecido es- 
te principio de Igualdade ao ser 
formulado èste mesmo plano de 
Dumbarton Uaks em sua totalida- 
de, e nas resoluções da conferên- 
cia que preparou, em ialta, a de 
San Fràrtclsco? 

Na imprensa pública se adver- 
tiu Já o temor de que se chegue a 
estabelecer uma hierarquia np.- 
poder mais seVera do. que a que 
surgiu em 1814, e èm 1919, e For- 
rtst Dãvld chega a dizer a res 
pèito, em The ^aturday Evening 
Post, que "ás grandes potência* 
se constituiriam eih policia, e que 
as nações restantes dó mundo, 
umas setenta, viriam a ser sim- 
plesmente o publico". 

GENTRAL12(H'A0 DO TUDER 
O pefigo deste» privilégios, qu« 

meiioscaberiam a igualdade de to- 
das as nações, e, em conseqüência, 
a Justiça internacional, posto que 
não Be reconhece as nações fra- 
cas 6 mesmo direito que uo uutoi 
ga âs fortes — ee revela também 
no proprlo plano que se discutirá 
em Ban Francisco. ASsun ó com 
efeito; pois, segundo este piano, ac 
passo que â assembléia, em que 
sào admitidas todas as nações, le- 
ra funções qua*e acadêmicas e pu 
lamente iormais, o Conselho d» 
Segurança oenlralisa de tato todo 
poder em mãos de certas nações 
que, facilmente, poderiam cali Dr 
tentação de usar a ordem interna 
cional "em sou próprio provei 
10". 

Como todo» sabem, no Conseih» 
de Segurança estariam represen 
tadas onze uáçôes. entre as quan 
o grupo dominante sen» con.sti 
tuido das cinco pòtenclas vitorio 
sas. Mas, segundo a resolução th- 
Vdltài o voto de sete entre ob oh 
zè membros, não seria suficienu 
para adotar medidas repressivas 
pois, a direção aô poderia ter for 
ça executiva no caso em que ne 
nhunm das cinco poU«nòiaB se lh< 
opuNesse. 

Desta forma ae dispõe que se 
ja outorgada a cada uma das cin 
co potências, contra qualquef me 

è efetivo direito de vóto. 
E' verdade que. em i^alta, nào se 
aceitou á petição russa, que exigia 
direito de vòto contra as médldas 
repressivas, e, igualmente, relati- 
va â submissão ao conselho d© 
uma controvérsia qualquer. Ga- 
rantiu-se, contudo, um direito de 
veto èm favor das nações mais 
poderosas o que é um privilégio 
que prejudica ao cofo da nova or- 
ganização internacional. 

ü DIREITO üü VETO 
Ninguém preteudò negar que as 

grandes potências, por isso que 
têm maiores responsabilidades, 
tainbenj devem ter maior influen- 
cia: mais a exclusividade do di- 
reito do velo é privilegio grave 
que, ademais. ameaço, o caratei 
democrático da nova sociedade de 
nações unidas. Na verdade, se por 
uma parte se conservam generl- 
caniente os prerrogativas da as- 
sembléia democrática, por outra ae 
cinôo grandes potências, alem dé 
^OBSültem assento permanente no 
Conselho de beguranqa e o direito 
de veto. se reservam também p^ra 
si mesma o direito de oferecer os 
serviços de suas forças armadas 
para a repressão da agressão. Is- 
to é, atríbuem-se unicamente a s» 
próprias a torça da pòlicía nacio- 
nal internacional, que s© exerce- 
ria por meio oe uma comissão 
coiiotituida por represeniantea dos 
Estados Maiores, Integrada tão 
somente por cinco membros. Em 
conseqüência, recusatn-se os prin- 
cípios democrallCos a adotam-se, 
em &eu lugar, princípios hierar 
quicos, que lazem uma distinção 
entre us nações de acoido com o 
seu poderio ou segundo a posição 
particular que tiveram relativa* 
mente A guerra. 

E' certo que o requisito de una- 
nimidade nas decisões serviu para 
parallzar o trabalho da hga de 
Genebra; ma» entre os dois «xlre- 
moa — unanimidade de uma par- 
te, e de outra o privilegio do di- 
reito d© veto — deveria existir 

um Ju»to melo termo, ieto é, 0 SP 
conhecimento de que pará deÔ|e 
sOes mais graves deve exlgír*g 
uma maioria mais eloqüente (po* 
exemplo o» dois terços dos mot^* 
bro» permanente e nâo permaRCfcg 
tes do Conselho). 

Assim resulta que, ainda quati* 
do a nova sociedade internacional 
se propõem objetivos que espera 
alcançar de conformidade com o 
plano de Dumbarton Oak» que 
será submetida á Conferência de 
San Francisco e que dá. expressão 
completa a alguns dos princípios 
que já foram esboçados pelo San- 
to Padre em suas radlo-alocucDe» 
(por ^templo, a necessidade de 
eliminar as causas politioas e eco- 
nômicas da guerra e de prevenir 
e reprimir a agressão) — por ou- 
tra parte ha em seus procedimen- 
to» uma acepção de valores ccot 
traditoria, que redunda em des^ 
vantagem para aa nações meno- 
res. E assim é, apesar de quô 
uma sociedade democrática Inter- 
nacional exige que os direitos dos 
pequenos estados prevaleçam, em 
pé de igualdade ante os direitos 
das grandes potências. 

IlEatlSlTOS BÁSICOS 
Mais ainda, o projeto n&o con- 

tem reléiencia alguma a certos re- 
quisitos fundamentai s. em que 
insistiu o Pontífice; o desarma- 
mento geral, qu© eliminaria até a 
atenção Ue ter qae recorrer á for- 
ça, o arbitramento obrígatorio que 
deveria garantir a resolução paci- 
fica da» controvérsia»: e a revisão 
dos tratados, que previnirla a 
ocorrência de situações comprome- 
tedoras da paz internacional. 

Pois bem, ao apresentar o piano 
de Dumbarton Uaks, Cordel Hull 
declarou que o projeto èm questão 
n&o era "nem completo, nem defi- 
nitivo". riegue-se que se pode es- 
perar ainda que em iàan Francisco 
se escute a voz das nações peque- 
nas, e que as vontades das mino- 
rias chegue a pesar adequadamen- 
te nos cunselliea internacionais. 

Desta maneira, todas as nações 
"amantes da paz" — isto. não só 
aquelas que declaram guerra a 
Alemanha, ainda quando o fize- 
ram a ultima hora, senão também 
as que conservam uma digna neu- 
Iraildade, e qu* atualmente estão , 
excluídas da conferência de isan 
Francisco — estariam habilitadas 
a prestar ativamente a sua pró- 
pria contribuição para reconstru- 
ção de um» nova ordem e pára 
promulgação da anhelada "decla- 
ração internacional de direito". 

A COOPERAfAO L.M\ ERSAL 
As palavras pronunciadas pelo 

Fiesidente Roosevclt em seu dis- 
ourso de primeiro de março do 
1945, dirigido ao Congresso dos 
Estados Unidos, depois da Confe- 
rência de Vala, engtmdram a es- 
perança de que a lealdade e a Jus- 
tlçã internacionais que tanto peoe 
o Santo Padre, acharão por fim 
realização concreta nos novos pife- 
nos para a reconstrução do mun- 
do. 

Naquela ocasião disse o presi- 
dente: "a estrutura de uma pnz 
mundial nâo pode ser alcançada tü 
com o trabalho de um homem, cu 
de uni só organismo, ou de uma t-õ 
nação. A paz tão pouco pode che.- 
mar-se uma paz americana, cu 

'uma paz britânica, Ou uma pnz 
francesa, ou chiuefea; nem pOCd 
ser a paz de uma ou de quatro na- 
ções. Deve ser uma paz digna cio 
esforço unido de todo o mundo. 
Não pode ser. como afirmam mui- 
tos, uma estrutura que surja per- 
feita desde seus inícios. Mas po- 
de ser. e será, uma pas cimenta- 
da nos solidos princípios da Cana 
do Atlântico, no conceito da dig- 
nidade da pessoa humana e nas 
garantias da liberdade". 

A Contribuição daqueles povos 
que, como o polonês, ofereceram o 
sacrifício de milhões de vidas pe- 
lo triunfo da Justiça internacio- 
nal, e a contribuição das próprias 
nações neutras, que durante anog 
resistiram á sedução da nação na- 
zista. serviram em alto grau paia 
obter aquele "eafofçô unido" de 
que fala o presidente Uoosevelt, a 
par» dar á nova ordem internacio- 
nal esse carater Universal, único 
cãpaz de garantir o exilo, eo im- 
pedir que á sociedade inlernacio- 
hal se transforme em colisão de 
interesses contrapostos* 

mm ECLESIÁSTICA 

DA ARQUIDIOCESE DO RIO DE JANEIRO 

PREGAÇÕES DO EXMO SR, 
D. JAIME GAMARA 

O Exmo Sr. u. Jaime de Bar- 
ros Camara. nos dias lli. 27 e 28 
do currcnle. às 17 lioma. na li adi- 
cional igreja do S. Francisco dc 
Paula, laru i^egajjòes éspecal». cu- 
tno prtpáwtfto à comuuhéd nascal 

E' de esperar que náo «mente os 
irmãos da Ordem III de São Fran 
cisco de Paula, mas tamüeni nume- 
rosos Heis venham ouvir á palavra 
do Pastor. 
O EXMO. SR. D. JAIME CAMARA 

EM VISITA PAS i ORAL 
De 10 a 18 do corrente, segundo 

o programa previamente dlstriouido. 
realizou-se a visita pastoral du 
Exmo. Sr Arcebispo Metropolllanc 
á paroquia ds Santa Ceoilia de 
Bm de Pina, 

O Rvmo. Pe Ivo Cavallarl foi o 
secretario da visita o o Kevmo. Pi 
Hilário, O, P. M , do convento dt 
Santo Antonio, serviu como contes- 
sor extraordinário. G' VTgano da 
paroquia o Kevmo, Pe, Wilson Costa 
Veiga. 

No dia 10, ao anoitecer, o Exmo 
Sr. D. Jaime de Barros Gamara, (ê; 
sua entrada na sede da freguesia 
sendo recebido pelo Rcvoio Vige 
rio. duls Sacerdotes da paroquia do 
Bom Jesus da Penha, colégios do 
Sagrado Cora., de Jesus e N. S 
da Penha, associações religiosos d; 
paroquia e grande massa de fiel; 
comparecendo uma banda de musi 
ca da Policia Militar. 

OS MELHORhS PREÇOS 

E A MELHOR OUALIDADE 

FKÈSUNTO E FKIOS - VINHOS FINOS, FKUIAb 
tílSCÜUTOS E BUMUUNÜ - GENEKUb AUMKNUUUb 

EMPORIO MÜNTKNEGRO 
Rua Augusta I.55Í (Esq. K Luiz Coelho)   Fones 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
Av. BriO- Lmi Antonio, 2.098 — (Km trente à Igreja 

Imaculada Conceição) Fone: 7-S4S3 

ÜNICOS UÍSTKlBUlUUKEt DA 

MANTEIGA "BANDEinANTr 

Pelo Menor Preço A rçr.TICH IO tPISCA LM FAÇüj tS 

Com a solenidade própria ao ato. 
Sua Exci». tez sua entrada publica, 
dando Inicio aos trabalhos da visi- 
ta. que era acompanhada també.n 
das santas missões pregadas aos pa- 
roquiauoa de Braz de Pina. 

Diariamente, havia missas com 
pregações, ensine de catecismo as 
crianças, admiulstraçào do Sacra- 
mento da Crisma e as cerimonias 
marcadas para a noite. Foi sempie 
notável a freqüência dos flels e 
grande a ordem observada pelos 
mesmos. 

O Exmo. Sr, Arcebispo do Rio, 
visitou os scguUites estaboleclmen- 
restos: Colégio Nossa Senhora da 
Aparecida." a comunidade das Ir- 
mãs Missionárias de Nossa Senhora 
da* Dores; o Hospital dos Cancero- 
sos a a Maternidade Nossa Senho- 
ra da Penha. As escolar náo foram 
visitadas por se acharem em ferias, 

O Exmo, Sr. D. Jaime Camivra re- 
comendou que a Associação de San- 
ta Cecília promova o canto coleti- 
vo. Ao zeloso Vigário, que canto 
trabalho já tem desenvolvido em 
prol do movimento espiritual e do 
bem das almas, o Exmo. Sr. D. Jai- 
me Camara recomendou que funde 
quanto antes a Açáo Católica e 
providencie acerca da aquisição do 
terreno para a construção da nova 
matriz. 

O dia 18. dia do encerramento 
da visita pastoral, foi de intenso mo- 
vimento Houve Missa campa) e co- 
munhão geral. Pilhas de Mana das 
paroquias vizinhas a 'meutaram o 
brilho das Sôleuidades. A' tarde, or- 
gonlzou-sc magniflea procissão eu- 
caristlca, que percorreu grande tre- 
cho da treguesia, realizando-se tu- 
do com muita ordem e enorme oom- 
parecimenlo de fieis. Ao recolhei o 
S, S. Sacramento, foi dada a ben- 
ção papai Hôuve ainda a consagra- 
ção das crianças à Sagrada Família 
ê logo a seguir os discursos e as 
homenagens de despedidas ao Exmo 
Sr. D. Jaime Camara, 

Como .omnrovaçâo do grande fru' 
to da visita pastoral e das santa! 
missões podemos apresentai alglml 
dados altamente significativos e coif 
soladures, 

São os seguintes; 
Botizados-, 21. sendo 2 de adulto! 

dos quais um ex-protestante 
Crismas: 810. 
Confissões; 1.329, 
Coviunhôcs: 2.131, das quais 471 

da homens. 
Doentes narrnwrnlados: 38, 
Casamentos de consciência: 21. 
Piejaçtcs: 31 e 7 catequeses 
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A verdade sobre a "deiocracía" soviética 

Como o ex-embaixador Davies desfaz a lenda do comunismo rosado 

Houve tempo cm que eram de 
praxe nos mectings c arengas co- 
munistas as tiradas contra a demo- 
cracia. O regime democrático seria 
a encarnação viva do espirito bur- 
guês contra o qual deviam lutar os 
operários, camponeses, soldados c 
marinheiros. E assim os comunis- 
taí se juntavam ao» fascistas e na- 
zistas na campanha de desmoraliza- 
ção e enfraquecimento do regime 
democrático de governo, de que re- 
sultou o surto totalitário da esquer- 
da e da direita. 

Hoje, — necessidade, a quanto 
obrigas! — com a vitoria dos paises 
democráticos sobre o fascismo e o 
nazismo, e figurando a Rússia so- 
viética entre as Nações Unidas, não 
por amor á liberdade dos povos (que 
o diga o Pacto Ribbentrop-Molo- 
toff), mas para defesa da própria 
pele, eis que se tenta impingir o 
regime de Stalin como a expressão 
da mais legitima democracia... 

Para por mais vez desfazer esse 
embuste dos sectários do credo ver- 
melho. vamos hoje demonstrar que 
o regime vigente na Rússia sob o 
mando pessoal de Stalin, é tão to- 
talitário e ditatorial quanto o re- 
gime nazista a que Hitler sujeitou 
a Alemanha. Apesar de se tratar 
de um fato evidente, impõe-se essa 
demonstração á vista da coragem 
com que certos "intelectuais" vem 
declamando cm sentido contrario 
pelo nosso rádio e pela nossa im- 
prensa. 

UM HOMEM INSUSPEITO 
Tenha a palavra, portanto, o sr. 

Joreph E. Davies, ex-embaixador 
norte-americano na Rússia, autor do 
tio falado livro "Missão em Mos- 
Cju" e cujo depoimento não pode 
'ter taxado de suspeito ao regime 
soviético, pois a tradução de sua 
obra para o português foi feita sob 
o patrocínio de conhecidos adeptos 
da seita de Madamo Kolontai. 

Logo nas primeiras paginas diz o 
sr. Davies: — "Não me importa sa- 
ber até que ponto chegan* os Esta- 
dos totalitários ou ditaduras a pro- 
ver de benefícios materiais ou so- 
ciais á infancia ou á ancianidade; 
se a liberdade deve ser sacrificada 
para isso, o preço pago é demasia- 
do alto." (pag. 15) 

Aplicar-se-á este conceito i Rús- 
sia soviética? 

Vejamos o que diz o ex-embaixa- 
dor á pagina 242: — "Onde divirjo 
deles (os dirigentes soviéticos) não 
é no fim que visam, mas nos méto- 
dos que utilizam para levar a cabo 
sua utopia. Tratam de obte-la com 
muita rapidez e devem, portanto, 
fracassar. O preço que eles impõem 
á sociedade e a privação da liber- 
dade de pensamento c da liberdade 
de palavra, assim como da segu- 
rança da vida e da liberdade indi- 
vidual é excessivamente elevado pa- 
ra justlfttar o que fazem." 

TIRANIA E OPRESSÃO 
Estudando os elementos fracos 

inerentes á situação do regime so- 
viético, diz o sr. Davies á pagina 
270: 

"O terror e o expurgo. — A um 
democrata parece inevitável que a 
tirania exercida sobre a vida e a li- 
berdade pela policia secreta, que se 
intromete em todas as classes da so- 
ciedade e arrebata os homens ás 
suas famílias e alnigos sem que 
exista defesa alguma contra as pos- 
síveis injustiças, deve, por fim, fa- 
zer fracassar o regime." 

E á pagina 271: 
"Tirania e opressão. — Em qual- 

quer experiência de avanço intelec- 
tual a dignidade inata do homem 
deve sofrer constantes ressentimen- 
tos contra a opressão. Nenhuma 
melhora material do nivel de vida 
poderia compensar a destruição da 
liberdade de pensan\ento e de pala- 
vra, e o conceito da individualida- 
de." 

E querem uma amostra da "de- 
mocracia" vermelha? 

Vejamos como é exercido o go- 
verno através do Partido Comunis- 
ta, segundo o ex-embaixador, á pa- 
gina 271: 
DITADURA SOBRE O PROLETA- 
RIADO EM VEZ DE DITADURA 

DO PROLETARIADO 
"O Governo é formado por um 

pequenissimo grupo de homens que 
controlam o Partido Comunista. O 
Governo não é mais do que um 
agente do Partido e dele recebe or- 
dens. Na verdade, porém, o Gover- 
no é um só homem — Stalin — o 
homem que sobreviveu á disputa e 
que, livre por completo de seus com- 
petidores, domina-o inteiramente. 
Parece ser esse o tipo do chefe, 
tranqüilo, solitário, mas, não obs- 
tante, com grande poder. O Gover- 
no é unm ditadura não "do prole- 
tariado", como se diz, e sim "sobre 
o proletariado", que está completa- 
mente dominado por um só ho- 
homem." 

Si isto é democracia, então Abdul- 
Hamid também era democrata... 

Ora, uma das características de 
um regime democrático é -a liberda- 
de concedida á oposição de se ma- 
nifestar. Ha essa liberdade na ter- 
ra da foice c do martelo? Mais uma 
vez tenha a palavra o sr. Davies: 

"O Politburo (Comitê Político), 
integrado por 11 membros é uma 
©specie de comissão diretora. Diri- 
ge o Partido e o Governo. Estas 
organizações (o Partido e o Comi- 
tê) agem de acordo com os desejos 
de Stalin. E* claro que não ha 
oposição; se aparece é rapidamen- 
te eliminada. Os antigos teoricos e 
os tipos intelectuais de velhos boi- 
cheviques praticamente desaparece- 
ram. Morreram de morte natural 
ou foram encarcerados, exilados ou 
fuzilados." (pagina 272). 

A TÉCNICA TOTALITÁRIA 
Escudando as razões do poderio 

de Stalin, mostra o ex-embaixador 
como elas podem ser encontradas no 
completo controle do Exercito, da 
policia secreta, dos jornais, dos rá- 
dios e das escolas. Eis as suas pró- 
prias palavras: • 

"A força do presente regime bá- 
seia-se na resoluta e hábil direção 
de Stalin. Este tem o completo con 
trole do^ Exercito, da policia secre 
ta, dos jornais, dos rádios © das es 
colas. Stalin transformou-se rapi- 
damente, junto com Leninc, no "su 

na^SO}10 ^as ma6sa8•', (P^çi 

Quanto á propaganda: 
"Deve ter-se também em conta 

que o publico vive constantemente 
sob o efeito da propaganda. A es- 
perança de melhorar as condições 
de vida mantem-se constantemente 
diante da juventude do país. Desta- 
cam-se alguns indicios visíveis de 
progresso que são constantemente 
apontados e exaltados. Repetida- 
mente assinala-se o que Stalin, o 
grande construtor, está fazendo pe- 
la União Soviética." 

Mais ainda: 
"Todas as agencias de propagan- 

da são controladas por Stalin. Os 
jornais, o radio, o cinema, o ensino 
nas escolas, as células ou centros de 
partido, o Exercito mesmo, impreg- 
nam constantemente a opinião pu- 
blica com a religião do comunismo, 
com a devoção ao nacionalismo rus- 
so e com a esperança de melhora 
das condições de vida. O protetor 
das massas, o "Pai Stalin", é cons- 
tantemente exaltado. O comunismo 
tem sido incrustado em todos desde 
a meninice como uma religião. Spb 
estas condições não se vé a possibi- 
lidade de o Governo ser apeado." 
(pagina 274) 

G. P. U. — A GESTAPO 
SOVIÉTICA 

Todos nós conhecemos o papel re- 
levante que a policia política tem 
nos regimes ditatoriais. Pois na 
"democracia" de Stalin existe a G. 

P. U. Ou foi também "disolvida" 
como o Komintern ? O sr. Davies 
diz que não. 

Com efeito, "a policia secreta é 
orgào pessoal de Stalin e seu Par- 
tido. O novo dirigente dessa orga- 
nização, Ezhov, é relativamente um 
homem jovem. E' visto constante- 
mente com Stalin c é considerado 
um dos homens mais fortes do Go- 
verno. Sua capacidade e habilidade 

•4áo grandeiçente respeitadas." (pa- 
gina 147) 

E á pagina 271: 
"... a policia secreta, uma enor- 

me organização militar que conta 
com soldados e civis, que se intro- 
duzem em todas as classes da socie- 
dade, é atualmente arma de Stalin. 
Está completamente sob seu contro- 
le. Seu diretor e amigo, Ezhov, 
"limpou e varreu" diligentemente 
todas as influencias anti-stalinistas 
na antiga organização da G. P. U. 
O Exercito e a policia civil servem 
de barreiras e como tais são utili- 
zados um contra o outro; e rivali- 
zam ambos na sua lealdade ao Par- 
tido e a Stalin." 

O TERROR 
Veja-se que maravilha de regime 

democrático e de garantias das li- 
berdades populares é o da Rússia 
sob o império da G. P. U. segundo 
o ex-embaixador norte-americano: 

"O terror aqui é uma coisa hor- 
ripilante. Existem muitas provas 

fU MIM* SENDO 0 LOCAL 

DE REUNIÃO DA UIERAROUIA ALEI 
A Hierarquia alemã espera cele- 

brar sua tradicional assembléia de 
Fulda em agoslo, "Junto ao tumu- 
lo de S. Bonifácio, Apostolo dos 
alemães", segundo as pessoas que 
conheceram os preparativos das 
reuniões dos outros anos. 

Em 1944 não se celebrou a%reu- 

A Capela de São Miguel que da- 
ta do século nono é uma daa mais 
antigas, depois da Catedral de 
Aqulsgram, foi danificada conside- 
ravelmente, mas pode ser reparada. 
O celebre tumulo de São Bonifácio 
está intacto na cripta da Catedral 
de Fulda, que apenas sofreu leves 

nlão geral por dificuldades dos - danos. Por outro lado o Mosteiro 
transportes; e somente um grupo 
de Bi^os da Alemanha ocidenta] 
e o Bispo de Wuerzburg, na Bavle- 
ra, se congregaram por ocasião do 
1.200.° aniversário da fundação da 
Abadia em Fulda por S. Bonifácio, 
no ano 744. A abadia foi erigida em 
Bispado em 1752. 

Durante o largo Intervalo que 
s© seguiu ã ultima reunião, a Hie- 
rarquia alemã logrou manter con- 
tato com a Santa Sé por Intermédio 
do Nqncjo Apoatolico na Alema- 
nha, o Exmo. e Revmo. Mons. 
viera, desde que seu Palacio em 
Elchstactt, perto de Munlcli, Ba- 
verla, desde que seu Palacio em 
Berlim foi destruído durante urnj 
dos bombardeios aereos sobre a ca- 
pital alemã; não foi possível en- 
contrar na cidade ovltras habita- 
ções apropriadas, \ 

A residência episcopal de Fulda 
tão pouco escapou dos danos da 
guerra; o escritório do Sr. Arce- 
bispo, o EfVno, Revmo! Sr. D. João 
Dletz. foi destruído, assim como as 
habitações que durante suas visi- 
tas a Fulda Suas Eminências o Sr. 
Cardlaj Faulhaber, Arcebispo de 
MunJch, e Freislng c o Sr. Cardial 
Teodoro Innitze^, Arcebispo de 
'Viena, ocupavam. 

Franclscano de Frauemberg, con- 
fiscado pelos nazistas em 1940 e 
convertido em escola de treino pa- 
ra a Oestapo. será reaberto, assim 
como a Igreja anexa, ponto de pie- 
dosas peregrinações no passado. Do 
mesmo modo serão reconstruídos 
os conventos das Ursollnas em 
Friztlar, e a casa madre dos obla- 
tos de Maria Imaculada, perto de 
Huenfeld. 

evidentes em Moscou de que o ter- 
ror atinge todas as secções da co- 
munidade. Não ha larr por humil- 
de que seja, que não viva sob o cons- 
tante temor de» uma visita da Poli- 
cia Secreta . (habitualmentç entre X 
e 3 da madrugada). Uma vez que 
a pessoa é levada presa, nada mais 
se saberá dela durante meses, ou in- 
definidamente. As provas evidentes 
disto prove.em de muitas fontes: — 
declarações feitas na minha presen- 
ça ou diante de membros do pes- 
soal da Embaixada por testemunhas 
diretas; declarações baseadas nas 
observações pessoais atuais dos 
membros do pessoal (como, por 
exemplo, a reação oferecida por 
uma infeliz, que fora detida e se- 
parada de seu filho de pouca ida- 
de, no meio da rua, em frente á 
casa de apartamento aqui ae lado, 
ás três e meia da madrugada); de- 
clarações que me fizeram cidadãos 
russes que, por urtia ou outra razão, 
vinham á Embaixada em busca de 
auxilio." 

E mais adiante: 
"Afirma-se, comumente, que a 

Policia Secreta desta ditadura pro- 
letária é tão cruel e impiedosa co- 
mo qualquer das pertencentes ao ve- 
lho regime." (pagina 210) 

E A ORDEM JURÍDICA? 
Politicamente, vimos a que se re- 

dpz a "democracia" soviética. Mas 
será que ainda existem magistrados 
em Moscou? Vimos que ali não ha 
oposição ao Partido único, porque a 
G. P. U. não consente. Mas si fos- 
se possível essa oposição, poderia 
ela se valer da justiça para pugnar 
por seus direitos? Ainda desta vez 
será o sr. Joseph Davies quem nos 
dará resposta, ao tratar do julga- 
mento e "expurgo" de vários ofi- 
ciais do exercito e funcionários ci- 
vis acusados do crime de traição. 

"Neste julgamento de traiçãõ, 
contra Radek, o vicio básico do pro- 
cesso, do nosso ponto de vista, con- 
sistiu na subordinação dos direitos 
individuais ao Estado." . 

E mais adiante: — "As garan- 
tias legais comuns que protegem a 
liberdade do indivíduo contra uma 
possível opressão do governo, tais 
como o direito do acusado, de rece- 
ber conselhos da defesa, depois de 
sua prisão, o de recusar-se a decla- 
rar contra si mesmo, o recurso db 
habeas-corpus, o direito de que o 
Estado demonstre sua culpabilidade 
em lugar de ter o acusado que de- 
monstrar sua inocência, nunca me 
impressionaram tanto, relativamente 
ao seu beneficio para o interesse pu- 
blico, como neste caso. Todos e?te§- 

acusados foram mantidos incomuni- 
cáveis durante semanas e meses." 
(pagina 52) 
. d FIM JUSTIFICA OS MEIOS 

Para encerrgr, podemos dizer que 
essa cortiba de fumaça "democráti- 
ca" lançada pelos cabecilhas verme- 
lhos no momentq atual se explica 
também pelas próprias palavras do 
autor da "Missão em Moscou", quan- 
do diz que "a filosofia do comunis- 
mo justifica todos os atos que je- 
jam praticados em seu nome. Não 
ha considerações de honra ou leal- 
dade que possam ir contra o Par- 
tido." (pagina 271) 

Confere!, 

Cinco Bispas para preen- 

cher as Dioceses vagas nos 

Estados Unidos 
WASHINGTON, — (S. I. H.) — 

Para cuidar tías crescentes necessida- 
des espirituais de mais de 20.000.000 
de católicos norte-americanos, Sua 
Santidade o Papa XII nomeou 
Bispos que preencherão cinco dioce- 
ses vagas, em importantes cidades dos 
Estados Unidos. 

A noticia das novas designações foi 
aqui feitas pelo Exmo. Rvmo. Mons. 
Amleto Giovanni Cicognani, Delega- 
do Apostolico do Vaticano nos Estados 
Unidos. 

Foram nomeados os Exmos. Revraos. 
Monsenhores John F. 0'Hara, Bispo 
Titular de Mylasa e Capelão militar, 
para Bispo de Bufalo, no Estado de 
Nova York; Francisco Joseph Chenk, 
Vigário Geral da Arquidiocesf de St. 
Paul, Estado de Minnesotg, para Bis- 
po de Crookston, também no mesmo 
Estado; Vincent Stanilaus Waters, da 
Diocese de Richmond, em Virgínia, pa- 
ra Bispo de Raleigh, em Carolina do 
Norte; John King Mussio, Chanceler 
da Arquidiocese de Cincirinati, Ohio, 
para primeiro Bispo da diocese recen- 
temente criada de Steubenville, em 
Ohio; e Edward Joseph Hunkeler, Vi- 
gário Geral da Diocese de Omaha, 
Nebraska, que foi nomeado Bispo de 
Grand Island, também no Estado de 
Nebraska, 

O islámismo ameaça 

novamente a Cristandade 

(NC) — Os acontecimentos ,no 
Proxlmo Oriente e no Oriente Cen- 
tral exigem de todos os cristftos uma 
vigilante atitude de alerta, porque o 
crescente Ímpeto de um movimento 
p{t-lslamlco, semelhante ao que 
ameaçou a cristandade em pronclpios 
do sevulo XI, ameaça de novo os mais 
antigos santuários da religião cris- 
tã. Formulou esta advertência o 
Revmo. Pe. Thomas J- MacMahon, 
Secretario Nacional da Associação 
Católica pró Bem Comum do Orien- 
te Proxlmo, num discurso que pro- 
nunciou por ocasião da Sétima Con- 
ferência Anual sobre ritos e Liturgia 
Oriental, reunida na Universidade de 
Fordhatájt^em New York. A Confe- 
rência ençerrou-se com uma Missa 
Pontificai celebrada em rito maro- 
nita. presidida pelo Exmo- e Revmo. 
Mons. Francls J. Spellmann, Arce- 
bispo de New York. 

"A visita Impressionante do astu- 
to Ibn-Saud ao Presidente Roosevelt 
quando este voltava de Yalta, reve- 
la-nos o desenvolvimento do proble- 
ma das Igrejas Orientais no mundo 
Islâmico, disse o Pe. MacMahon. 
Não ha duvida de que as potências 
aliadas negociam, em proveito pró- 
prio, com os lideres do Islam, porem 
existe o perigo de que, se chega a 
crístalisar-se a tão ponderada "Na- 
ção Árabe", milhões de cristãos afun- 
darão num mar de sangue." 

Os Incontavi exemplos das vin- 
ganças Islâmicas contra o cristianis- 
mo. registradas pela historia através 
dos séculos, fasem que o movimento 
Islâmicos seja motivo de funda preo- 
cupação para o mundo cristão .acres- 
centou o orador. "Be a luta pelas 

quatro liberdades ha de dar fruto» 
permanentes, devem Pontie5ar'j® 
Imediatamente os acontecimentos ao 
Oriente proxlmo". 

"A luz do mundo brilhou primeiro 
no Oriente Proximo", concluiu o Pc. 
MacMahon • "E* dever de todo cris- 
tão americano, e mais ainda, dos ca- 
tólicos da América, interessasse pelo 
que os organli-Vidores da post-guerr* 
projetem fazer .no Proximo Oriente • 

CONDECORADO UM SACER- 

DOTE CATblICO 

Durante sua ultima visif© á Alsa- 
da, o General Charles De GaVlle» ou- 
torgou a Cruz da Libertação ao Revmo. 
Pe. Jean Hirlemarm. C. S. Sp.. mis- 

tíonarío de Brazzaville, que detd ? a 
sua organização f ú Capelão da priivei- 
ra divisão livre da França, 

O Revmo. Pc. Hirlemann começou 
a prestar seus serviços militares num 
batalhão francês que, imediatamente 
depois da queda da França, partiu do 
lago Chad, atravessou o Sudão Anglo- 
Egipcio, participou da batalha da 

Eritrea, Siria e Libia. Cooperou gene- 
rosamente em Bir-Hachem, El-Ala- 
mein, Tunis e na Italia. Logo a seguir, 
o batalhão desembarcou em terras fran- 
cesas nas proximidades d© Toulon, em 
16 de agosto. 

Distinguiu-se cm Toulon © Lyon, 
tendo lutado antes nos Voges c final- 
mente na região de Colmar. 

Santa Gertrudes, a grande 

Notas sobre a grande Santa beneditina 

OE OURO DA PAROOUIA 

DE 

mmm 

MENSAGEM DO PAPA AO 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

POLONESA 
LONDRES, 31 - março — O pre- 

sidente da Republica Polonesa rece- 
beu a seguinte carta manuscrita do 
Papa Pio XII; ^ 

"Tomamos conhecimento, com uma( y 
satisfação paterna, da sua carta nat 
qual S. Excia. exprimo com tanta 
autoridade os pensamentos e as es- 
peranças de um povo. o qual os seus 
imensos padecimentos colocaram no 
primeiro piano da dolorosa compe- 
tição desta guerra, e desfarte toma- 
ram este ppvo mais proxlmo e mais 
caro ainda ao Nosso coração de Pai 
Como diz V. Excia. — este povo é 
particularmente ansioso de ver a 
aplicação oa cbra de rccona- 
truçâo da Polonia devastada, dos 
princípios que Nós proclamamos na 
ocasião do ultimo Natal. De No^ssa 
parte, não temos desejos mais caloro- 
sos do que este, tendo em vista so- 
mente o verdadeiro Bem da huma- 
nidade atormentada, e desejamos que 
todas as naçóes adotem esses princí- 
pios e façam deles a base do futuro 
edifício da Paz. E' para Nós uma 
viva consolação a sua promessa que 
V. Excia. nos dá neste sentido em 
nome da sua Patrla. Queremos ver 
nisso uma indicação de um futuro 
mais radioso para a Polonia e para 
os seus filhos sofredores, e lhes rei- 
teramos de coração cheio a Nossa 
benção apostolico". 

PRESO 0 CARDEAL jUSTINO 

SEREDí 
Sua Em. o Snr. Cardeal Justino Se- 

redi, Primaz da Hungria foi retirado 
de seu Palacio em Esztergom por tro- 
pas húngaras. Esta noticia procede do 
jornal sueco "Dagens Nyheter" que 
se publica na Suécia. Segundo o arti- 
culista, Sua Eminência foi internado 
com muitos outros altos dignatarios 
eclêsiAtlcos. qüe estão sendo severa^ 
mente guardados". 
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1.0U0 COMUNHÕES SOU 

A TORRE EIFEL 
Pel, feita da Pascoa da Ressurrei 

cão, mais da 1.000 soldados aroerica 
noa, receberam a Santa Comunhão, 
na Santa Missa Campal, que foi ce 
lebrada sob a Torre Eifel, pelo cape 
lão Militar. Revmo. Pe. Mathew Mei 
ghara. Entra os presentes, figuravam o 
Embaixador Ceffery, Gener-d Ro" 
General Koenig, o Fieleito Luizet e 
V SsevGtí Juba Lee. 

Encerram-se hoje as soleníssimas 
comemorações do jubileu de ouro da 
Paroquia de Santa Cecília. Desde o 
dia 14, vém e realizando brilhantes 
e piedosas solenldades, em regosijo 
pelo grato e Importante aniversário 

Dia 14 p.p., sabado, teve Inicio a 
solene novena comemorativa, duran- 
te a qual pregou, pela manhã e á 
ivite, o Rvmo. Sr. Pe. Oscar Chagas 
C SS. R. 

AS SOLENIDADES DA DATA 
ã JUBILAR . 

Comemorando a data Jubilar, que 
..mscorreu ontem, dia 20, houve so- 
ene Missa cantada, pelo Rvmo. Co- 

nego Luiz Gonzaga de Almeida, com 
assistência pontificai do Exmo Rvmo. 
Sr. D. Carlos Carmelo de Vasconcelos 
Mota. Ao Evangelho, pronunciou a 
oração gratulatorla o Emo. Rvmo. 
Sr. D. José Carlos de Agulrre, Bispo 
de Sorocaba. Cantou o coro do Semi- 
nário Central. 

S» UM6 houve Vésperas solenes do 
■SS. Sacramento, e, em seguida, Te 
Oeum, entoado pelo Exmo. Rvmo Sr. 
D Paulo d" Ta—o Campos, Btmo de 
CauijúnM g amigo Vjççíío da Paro-1 prof. íguo MuusjuL 

quia. S, Excia. deu também a benção 
eucarlRtica. 

O PROGRAMA DE HOJE 
Hoje, domingo, haverá Missas às 6, 

7, 8, 9, 10 e 11 horas, havendo co- 
munhão geral dos homens na das 9 
horas. Essa Missa será ctlebrada pe- 
lo Rvmo. Pe. Oscar Chagas, Reden- 
tor ist a. 

As 17 horas, sairá da Matriz da Pa- 
roquia da Consolação — de onde se 
desmembrou a de aSnta Cecília — 
uma solene procissão de Nossa Se- 
nhora Aparecida e de Santa Cecília. 
A entrada da procissão, em Santa Ce- 
cília, haverá sermão pelo Exmo. 
Rvmo. Mons. Francisco Bastos, Pá- 
roco da Consolação. Encerrando as 
cerimonias religiosas comemorativas, 
haverá benção do SS. Sacramento, 
pelo Rvmo. Conego Luiz Gonzaga de 
Almeida 

Em data a ser fixada, realizar-se-á 
no Teatro Municipal, uma sessão so- 
lene. em que se farão ouvir a pianis- 
ta Guiomar Novais e os Coros Po- 
lifonlcos da Matriz, sob a regência do 

Santa Gerturdes é uma dessas 
grandes santas da Igreja que exci- 
tam a admiração de quantos delas 
tem conhecimento. Estas notas sobre 
a grande monja, discipula de S. Ben- 
to, atendem a pedido feito a esta 
redação por pessoa que se interessa 
por dados mais preciosos sobre esta 
Santa e se encontra em dificulda- 
de de obtê-los. Realmente se trata de 
uma grande santa da Igreja, cuja 
vida, no entanto, é bem pouco co- 
nhecjda. Também a literatura sobre 
a mesma, ao menos entre nós, não 
é das mais abundantes, para não di- 
zer que não existe. Por isso limitar- 
nos-emos a extrair os dados que nos 
fornecem o, aliás muito autorizado, 
Dicionário de Teologia Católica que 
se edita em França — ao menos se 
editava antes da guerra — sob a di- 
reção de Maginot. 

Começa o autor do artigo sobre 
Sta. Gertrudes por afirmar que esta 
Santa só nos é conhecida por seus 
cinco livros das revelações de que 
foi objeto, com a desvantagem de 
não seguirem eles a.ordem cronoló- 
gica, e pouco nos testemunharem de 
sua externa. Razão a biografia dp 
Santa Gertrudes se limita a pouca 
cousa. 

Alguns a confundem com Santa 
Gertrudes de Nivelles, filha de Pepi- 
no de Landem, (m. 659). Uma outra 
confusão, ainda mais importante, a 
faz abadessa de seu mosteiro. Os Be- 
neditinos de Solesmes, na Introdu- 
ção ás "Revelationes gertrudianae 
âü mechtildianae" (Poitiers, 1875) 
demonstraram que houve duas Ger- 
trudes: Gertrudes de Haskeborn, 
nascida em 1232, abadessa em 1251, 
c falecida êm 1291, e possa santa, 
nascida en) 1256 que entrou par^ o 
mosteiro com 5 anos de idade, mos- 
teiro que^ então se ç^icontr^va çm 
Rodardesdorf ou Rossdorf, tendo si- 
do transferido em 1258 para Helfta, 
ás portas de Eisleben. Os benediti- 
nos de Solesmes, na obra citada, ten- 
taram creditar a opinião segundo a 
qual teriam as monjas de inicio ado- 
tado a regra de S. Bento, e, portan- 
to, fazia de Santa Gertrudes uma 
beneditina. D. Berliére (Sainte Me- 
chtilde e sainte Gertrude, la Grande 
furent-elles bénédictines?) na Re- 
vue bénédictine, Maresous, 1899, t. 
XVI, p. 457-461, estabeleceu que o 
mosteiro era cisterciense. Aliás, cis- 
terciense, ou beneditino, sob o habito 
branco ou o 'preto, mediante Cister, 
ou imediatan.ente, Helfta se liga 
sempre a São Bento e á sua regra. ♦ 

Apaixonada pelos estudos litera- 
ri§s ao ponto de, como ela dirá mais 
tarde (Rev. I, c. 44), numa dessas 
formulas enérgicas de humildade que 
se encontram habitualmente nos san- 
tos, afirmar que ela então não tinha 
mais cuidado de sua alma do que do 
interior de seus pés, Gertwides so- 
freu uma crise interior que durou 
algumas semanas e se "converteu' 
após uma visão de Jesus Cristo (27 
de janeiro de 1281). Desde esse dia, 
Gertrudes passou para uma vida no- 
va. Entregou-se á leitura dos livros 
Sagrados, dos Santos Padres c dos 
teologos (nos seus escritos, ela se 
utiliza de S. Agostinho, S. Grego- 
rio Magno, S. Bernardo e Hugo de 
S. Vitor).* Dotada de notável talen- 
to no falár, foi muito util, quer para 
as religiosas do mosteiro, quer para 
pessoas de íóra que se chegavam ao 
parlatorio para ouvi-la. Não teve, 
no mosteiro, outro cargo alem do 
de suplente de sua irmã de coro, 
Santa Mechtilde de Hackeborn. 
Constantemente enferma, sempre em 
combate contra seus defeitos, espe- 
cialmente o amor proprio e a im- 
paciência que ela custava a dominar, 
vivendo num estado habitual de 
união com Deus, admiravelmcnte pu- 
ra, desapegada, amavel, gozou dos 
privilégios cias graças místicas e re- 
rebeu, mas só interiormente, sem 
manifestações exteriores, os sagra- 
dos estigmas. Morreu, ao que pare- 
ce, pouco depois de 1300, cm 1302, 
ou 1303, dafa que parece mais pro- 
vável do que 1310 estabelecida por 
Preger (Historia da Mística alemã 
da Idade Media). 

Santa Gertrudes é celebre por suas 
obras. Sobre seus escritos estas são 
as noticias que colhemos no Dicio- 
nário citado. 

Santa Gertrudes escreveu, cm lín- 
gua vulgar, tratados, infelizmente 
perdidos, nos quais ela explicava 
passagens obscuras da Sagrada Es- 
critura, c reproduzia as mais belas 
frases dos Santos Padres (Cf. Rev. 
I, s. lí, VIII). Parece ter sido ela 
uma das duas irmãs que redigiram o 
"Livro da graça especial" de Santa 
Mechtilde de Hackeborn. Compôs 
uma pequena seleta de exercícios 
(existem sete), que bom juiz, Mons. 
Gay,chamou "Os exercícios de Santa 
Gertrudes", na Revue du .Monde Ca- 
tholique, Paris, 1863, p. 665. Destes 
exercicios ha uma edição portuguesa 
^ie uns trinta anos atraz. Sobre cs- 
tns exercicios, o mesmo Mons. Gay 
diz ser impossível não admirar a ple- 
nitude e o rigor teologico ao lado da 
explendida poesia. "Eles lembram a 
um tempo a riqueza do Areopagita e 

I n precisão dc Santo Tomás." Enfim, 
e mais qu.; tudo( possuímos suas re- 
velações. Escritas, como os exerci- 
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cinco livros: o 2.o é obra da Santa, 
o l.o foi escrito, depois de sua mor- 
te por uma religiosa de sua compa- 
nhia, e os três últimos recolhem no- 
tas tomadas quando ela ditava. O 
titulo é "Legatus divinae pietatis", 
o arauto ou o mensageiro do amor 
divino, ou, segundo a observação de- 
licada do P. Bainvel. "para traduzir 
quanto possível a nuance indefinivel 
da palavra "pietatis", o arauto da 
bondade amavel de Deus." 

Já se disse que Santa Gertrudes 
foi "a santa da humanidade de Jesus 
Cristo, como Santa Catarina de Ge- 
neva foi a santa da divindade. Este 
carater geral esclarece sua vida e nos 
explica a atração que sua familia- 
ridade exerce (E. Hello, ?Physiono- 
mie des saints, Paris, 1875, p. 405)." 
Também, se disse igualmente que San- 
ta Gertrudes "ensinou de maneira 
admirável a teologia da Inçarnação. 
(A. Lepitre, Sainte Gertrude, la 
grande, na L'université catholique, 
Lyon, 1897, p. 232)" que ela foi "a 
teologa do Sagrado Coração (Gran- 
ger, Les archives de la dévotion au 
Sacré-Coeur de Jesus et au Saint- 
Coeur de Marie, Ligugé, 1893, t. 1, 
p. 306)" e que se ela não foi a es- 
colhida para ser a apóstola do Sa- 
grado Coração, "ela foi seu poeta 
delicado e seu profeta." Este é real- 
mente o domínio de Santa Gertrudes: 
a Incarnação, a misericórdia de Je- 
sus, a- intimidade confiante com Ele, 
seu Sagrado Coração. Convém acres- 
centar a Eucaristia: poucas pessoas 
apressaram, como ela, a comunhão 
freqüente, e com a justa medida das 
condições exigidas. Crf. dom A. Bas- 
quin, La Doctrine de 1'eucharistie 
dans le oeuvres de shue Gertrude, 
em "O Salutaris Hóstia" Paris, 1903, 
t. II, p. 10-12 c 22-24. E tudo isto 
banhado, em certo sentido numa at- 
mosfera liturgica. "E' geralmente de 
uma palavra, de um versículo, de 
uma estrofe, de um pensamento, de 
uma nuance, de um gesto, de uma 
circunstancia da liturgia que para 
elas (santa Gertrudes e santa Me- 
chitilde de Hackeborn) surge o raio 
que vem iluminar suas' inteligências, 
aquecer seus corações, fornecer um 
ponto de partida para suas visões e 
seu- extases (Dom M. Festugiére, La 
liturgie catholique, na Revue de phi- 
losophie Paris, 1903, p. 773)." 

y'' • , 
Quando aprova revelações, não exi- 

ge a Igreja que se lhes preste as- 
sentimento de fé católica, mas tão 
somente uma adesão de fé humana, 
"juxta regulas prudentiae, juxta 
quas praedictae revelationes sunt 
probabiles e piecredibiles," diz Ben- 
to XIV na sua obra sobre a beati- 
ficação e canonização dos santos; 
pode-se prossegue o Papa, rejeitar 
essas revelações, desde que isso se 
faça com a devida modéstia, não^sem 

.motivo, e sem menospreso." Esta re- 
gra vale até para as revelações de 
uma Santa Erigida, de uma Santa 
Hildegarda, aprovadas formalmente 
pela Igreja; com mais forte razão, 
pois, para as de Santa Gertrudes 
que não têm uma aprovaçã^ assim 
tão explicita. O martirológio romano 
diz apenas (cfr. a 5.a lição do bre- 
viario) que "dono revelationum cla- 
ra extitit". Todas as suas afirma- 
ções, portanto, não se impõem á nos- 
.sa fé. Não insistamos? sobre algum 
dado pseudo-historico por exemplo, 
1. IV, c. XLV, que pode ter vindo 
da Legende dorée. Recordemos ape- 
nas que a linguagem dos santos e 
dos místicos deve ser bem entendi- 
das; é necessário não levar ao ex- 
cesso o sentido literal; é preciso to- 
mar em consideração a época, o meio, 
os hábitos inteletuais e religiosos do 
místico. Depois, como contar digna- 
mente as coisas divinas?. E' o que 
observaram dois autores muito "pro- 
fanos". "As palavras — diz um de- 
'G3 foram inventadas para os usos 
ordinários da vida, e sa mostram in- 
felizes, inquietas e aturdidas, como 
miseráveis, em torno de um trono, 
sempre que, de tempos cm tempos, 
alguma almáf real as transporta alhu- 
res. Outro, falando dos vocábulos 
pelos quais se exprime "o estado ter- 
rível e suave dos coraçõe agarrados 
pelo amor divino" e das "santas lou- 
curas" da linguagem dos místicos, 
diz: "as palavras, sem duvida, são 
materiais, mas iluminadas pela luz 
da fé elas se tornam diafana; as 
palavras são então como vidros que 
o sol atravessa para inundar de cla- 
ridade o edifício, sem quebrá-los na 
passagem. Elas sobem..., c os ho- 
mens que são assás desarrazoados 
para se ligarem á puerilidade de uma 
formula, ao mau gosto de uma metá- 
fora, ficam, digamo-lo, cegos, não 
pelo braseiro puro e belo." Por não 
ter querido ter paciência (só isto?) 
de penetrar a obra de Santa Gertru- 
des, W. James tratou como fanta 
sias como cumprimentos ingênuos c 
absurdos, como pueris ternuras, a: 
trocas de amor entre Santa Gcrtru 
des e o Senhor Jesus. Ele esquece 
que esta linguagem revestindo-se da 
forma usual ao tempo -de Santn Ger- 
tmides. "envolve uma verdade eter- 
na, tão suave e tão oomojndora no 
século XX como ponHq S(>v no se 

como o amor de Deus se digna indi- 
vidualizar-se, entrar nas menores cir- 
cunstancias de uma vida... Estas 
pobres c obscuras pequenas vidas 
que os grandes da terra despresam, 
são objeto de toda a solicitude di- 
vina... Muitos dos que se admiram 
de ver Gertrudes pedir a Deus sua 
agulha (que se havia perdido no pa- 
lheiro) compreenderão que uma rai- 
nha lhe peça sua corôa, mas a vida 
dos santos nos transporta a este 
mundo da caridade, no qual o menor 
ato de amor vale mais que todos os 
pensamentos de todos os espíritos e 
que todos os atos dc toda a crea- 
ção.... e podemos nos imaginar que, 
nesta ingênua e profunda anedota, o 
que importa é o vajor do amor que 
acompanha o pedido e a ação de gra- 
ças, e nio o valor que nossas atila- 
das observações humanas atribuem 
ao objeto pedido (L. Félix-Faure- 
Goyau, Christianisme et culture íémi- 
nine, Paris 1914, p. 204-208)." 

« 
Quanto ao fundo da questão, cer- 

tas passagens merecem ura exame. 
E. Aiport, "De revelationibus, visio- 
nibus et apparitiojiibus privatis" Au- 
gsburgo, 1744, discutiu, e não sem 
certo rigor, uma lista inteira de tex- 
tos difíceis, c concluiu que deles na- 
da se po(íe deduzir, quer em favor, 
quer em contrario das revelações to- 
das. Cornclio a Lapide "In Cant. 
VIII, 6" cita a Santa Gertrudes, mas 
com parsimonia e com cuidado, quan- 
do a causa assioro exige, e nota que 
suas* revelações contem muitas cou- 
sas simbólicas, e por isso devem ser 
interpretadas simbolicamente. Rejidas 
no contexto proprio, as expressões 
mais capazes de chocar se apresen- 
tam passíveis de uma iqterpretaçào 
benigna. Por exemplo: a pessoa se 
surpreende quando ouve a Santa en- 
dereçár-Be> ao Salvador e pedir-lhe 
que rogue por ela á sua Mãe (1. V, 
c. XXXIV). Na realidade é um modo 
de assinalar o amor de Nosso Senhor 
por Maria e a oração que Jesus en- 
deraça a Maria por Gertrudes é uma 
verdade^lh ordem. Não parece que 
uma sóJustas dificuldades seja enix- 
plicavef. ' 

» 
Como quer que seja é um absur- 

do pretender como Preger que San- 
ta Gertrudes tenha sido uma avó do 
protestantismo. Ele não pronuncia 
esta enormidade, mas a maneira como 
ele fala da submissão á lei que cede 
lugar a uma liberdade que sensivel- 
mente aumenta sempre; do desapa- 
recimento da ascese monastica dean- 
te da alegria e da confiança, e de tu- 
do que ele chama "o esforço do espi- 
rito de Gertrude no sentido de uma 
crescente iluminação" não deixa pai- 
rar duvida nenhuma a respeito de 
seu pensamento. Ora a liberdade de 
espirito da monja de Helfta é emi- 
nentemente ortodoxo. Ela proclama 
muito bem os méritos dos santos, os 
méritos dos fieis; mas, ajunta Pre- 
ger, quando se trata de sua pessoa, 
ela não se coloca no jogo, ela não 
fala sinào de sua indignidade e da 
graça divina. E nota que em maté- 
ria de relíquias, Jesus lhe diz: "As 
mais preciosas relíquias s^o minhas 
palavras"; que tendo sabido que se 
pregava sobre as indulgências de vá- 
rios anos, desejou ter riquezas para 
oferecer-las e assim ganhar as in- 
dulgências, e, dwssa maneira, resga- 
te • seus pecados, Jesus lhe diz: "Eu 
te concedo com minha autoridade so- 
berana o perdão de todos os teus pe- 
cados (1. NI, c. XI). "Tudo isso não 
passa da linguagem muito católica 
dos santos; é humildade, é afirma- 
ção da eficacia do desejo e do amor, 
afirmação do poder misericordioso do 
Salvador. Isto tudo, e vários outros 
detalhes constituem o fato de um 
filho que "se sente livre na casa do 
Pai." Sim, certamente, mas esta li- 
berdad^e tão pouco de essencia pro- 
testante que o P. Faber, de um lado, 
declara, com todos os autores espiri- 
tuais, que sem a liberdade de espi- 
rito a pessoa trabalharia em vão no 
aperfeiçoamento de sua alma, que 
"nada ha comparável á gloria de 
uma alma livre, a não ser a ado- 
rável magnificência de Deus (Pro- 
gresso da alma na vida espiritual)", 
e, de outro lado, designa a Santa 
Gertrude como .um "belo exemplo" 
deste espirito dc liberdade que é "o 
espirito da religião católica" (Tudo 
por Jesus)." Entre os diversos exem- 
plos que servem para salientar "de 
que deliciosa liberdade de esn rito ela 
gosava", cita o P. kjpbtr o habito — 
que Preger alega em apoio de sua 
tese — de não deixar a comunhão 
porque era imperfeita, ou não tinha 
podido cumprir todos os seus exercí- 
cios ordinários, contando com a con- 
descendência infinita de Deus, c não 
se inquietando de receber a Sagrada 
Comunhão num -oração ardente de 
amor. Nada ha nisso de apticatolico, 
desde que não se afirme que a pessoa 
pode ou comungar cpm pecado grave, 
ou ^ão trabalhar na emenda de suas 
faltas e imperfeições, a pretexto de 
que se atira noa braços misericordio- 
sos de Deus. Isto qim seria contra- 
rio ao espirito catolico, bem como 
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desta vida interior. O P. Faber a 
chama de doutora e profeta desta 
mesma vida. * 

Ainda viva, exerceu Santa Gertru- 
des uma notável influencia. Depois 
de sua morte, durant» muito tempo, 
suas revelações permaneceram meio 
escondidas: não se conheciam mais 
de dois exemplares manuscri* js. Pro- 
vavelmente estiveram nas mãos de 
Eckart (Cfr. E. Ledos, Saint Gertru- 
de, p. II'. nota). No começo do sc- 
cul' XVÍ (1505) um dominicano pu- 
blicou uma tradução alemã destas 
revelações; mas a honra de tej* se 
esforçado por sua difusãj pertence 
ao cisterciense João Lansperge. Pjc- 
parou ele uma primeira edição laíj- 
na, que foi publicada pelo editor de 
Dionisio Cartusiano, Thierry Loher, 
igualmente cartuxo, sob o titulo 
(1536): * "Insinuationes divinae pie- 
tatis." 

Lansperge não contente com enga- 
jar-se á doutrina gertrudiana, tor- 
nou-se seu -pologista e propagador. 
Seu contemporâneo, Luiz de Bois 
(Blosio) o piedoso abade beneditino 
de Lessies no Haimault, falecido cm 
1566, contribuiu também muito para 
a gloria de Santa Gertrudes. Ele se 
inspira freqüentemente na Santa. 
Particularmente seu "Monü© spiri- 
tuale divinis revelationibus tanquam 
praeclaris quibusdam gemmis exor- 
natum" é composto, era boa parte, de 
extratos de escritos da santa, a quem 
ele chama familiarmente, pelo dind- 
nutivo alemão, Gertrudes ou Trutha» 
O mesmo Blosio, na dedicatória de 
uma outra obra ua, a "Institutio 
spiritualis" trata de homens sober- 
bos e animais os que condenam as 
revelações de santa Gertrudes e di- 
zem que os :scrit 3 deste genero são 
sonhos de boas mulheres. Houve, de 
fato, detratores desta literatura mis- 
tica, especialmente entre os protes- 
tantes. O premonstratense C. Oudin 
"Supplementum de scriptoribus vel 
scriptis ecclesiasticis a Bellarmino 
omissis" (Paris, 1728), qualifica as 
obras de santa Gertrudes de "opus 
devotionl mulierum utilissimum. "No 
seu comentário sobre os Escritores da 
Igreja antiga, composto quando já 
se havia bandeado para os protestan- 
tes, ele acentua esta nota de despre- 
so; "Opus devotioni mulierum cére- 
bro laborantium aptissimum." Nem 
o Jansenisrao podiam apreciar cqui- 
tativamente revelações tão opostas 
aos seus princípios. Chegou-se mes- 
mo a perguntar si Bossuet, ao cri- 
ticar a espiritualidade de ura Tau- 
lére ou de um Ruysbroeck, não teria 
lançado a desconfiança sobre outros 
muito mais seguros, tal como Santa 
Gertrudes, que pertence ao mesmo 
pais (A. Lepitre, na Université Ca- 
tholique t. XX.Y, p. 226." 

Seja como fôr, apesar das contra- 
dições, a •fortuna de Santa Gertru- 
des coptinuo- aumentado, graças a 
edições novas do texto latino dc suas 
revelações e a uma serie de tradu- 
ções em línguas francesa, italiana, 
hespanhola e alemã; sobre o mais, 
toda uma legião de apologistas tomou 
sua defesa. Seu culto foi autorizado 
pela Santa Sé, primeiro (1606) paia 
as monjas de S. João Evangelista de 
Lecce, depois para diversas casas re-^ 
ligiosas, c enfim para toda Ordem tlc 
S. Bento (1674). Em 167S, seu nome 
foi inscrito no martirologico. Em 
1788, Clemente XII extendeu seu cul- 
to á Igreja Universal. Nestes atos 
ofiriais aparece e é consagrado, em 
certo sentido, o titulo de Santa Ger- 
trudes, a Grande. A que data remon- 
ta este apelido? E' difícil fixar; ma- 
nifestamente ele visa a excelência 
da doutrina gertrudiana. 

XTo século XIX o nome c a influen- 
cia de Santa Gertrude e raram em 
uma nova fase de desenvolvimento. 
Pode-se atribuir o. fato a três causas 
principais, A primeira, o progresso 
da devoção ao Sagrado Coração do 
Jesus chamou a atenção sobre os es- 
critos da Santa. Quando se trata des- 
ta devoção, é raro que a santa não 
seja citada e não venham a baila os 
fragmentos do Arauto dq Amor divi- 
no. AJjás, adem o culto que ela pres- 
ta ao Sagrado Coração, compreen- 
deu a piedade cristã os recursos qüe 
lhe oferecem as revelações do Santa 
Gertrudes. Vimo o caso que o P. Fa- 
berf fazia dc suas revelações. Baste- 
nos, entre outros, citar o testemunho 
que é o "Manuale pietatis ex operi- 
bus B. Gertrudis desumptum in usum 
sacerdotum" (Tuhim, 1870). A se- 
gunda cvisa: os beneditinos dc So- 
lesmes publicaram em 1875 uma edi- 
ção latina, e em 1877 uma tradução 
francesa das obras de Santa Gertru- 
des, uma e outra superiores ao que 
se possuía até então. Tornadas de fá- 
cil acesso ao leitor, elas contribuí- 
ram para o apreço em que estão. En- 
fim, a intensificação dos estudos mís- 
ticos beneficiaram a Santa Gertru- 
dos. 

Terminemos com a ultima observa- 
ção deste artigo que, cora rarissimas 
observações transcrevemos: A obi a 
tão santa e tão amavel de Santa Ger- 
trudes deve ser lida, e não pode ser 
compreendida, a não ser que seja li- 
da num estado de alma que se har- 
isonise com o da santa. 


